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RESUMO 
Introdução: O projeto “Retratando minha Identidade” foi desenvolvido em parceria em uma 

instituição em Fortaleza, campo de estágio, utilizando do desenho como ferramenta de 

expressão e reflexão sobre identidade, em um contexto marcado por vulnerabilidades sociais. 

Objetivo: Promover autoconhecimento e fortalecimento emocional por meio da arte e 

incentivar participantes a expressarem sua identidade através de desenhos livres, em um 

ambiente acolhedor e terapêutico. Metodologia: Realizou-se uma intervenção baseada na 

observação participante e diários de campo, com 15 assistidos na instituição. A atividade 

incluiu acolhimento com música, explanações sobre identidade e arte, produção de desenhos 

livres, seguida de compartilhamento voluntário das experiências. Resultados e Discussão: Os 

participantes demonstraram engajamento e reflexão sobre suas identidades, expressando 

emoções e histórias pessoais através dos desenhos. A arte facilitou a externalização de 

fragilidades e potencialidades, reforçando vínculos comunitários e resiliência individual. 

Considerações finais: A intervenção evidenciou o potencial terapêutico do desenho como 

linguagem não verbal, capaz de promover saúde mental e integração social. Destaca-se a 

importância de ações comunitárias que valorizem a subjetividade e a arte como ferramentas 

de transformação. 
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RESUMO 
 

Introdução: O suicídio é um fenômeno complexo, presente em toda a história e em todas as 

suas culturas, sendo um comportamento multifatorial, multidimensional, resultando de uma 

intrincada teia de interações que envolvem fatores biopsicológicos, culturais e 

socioambientais (ABP, 2014). Dada essa complexidade, o fenômeno vai muito além do 

círculo íntimo do indivíduo, podendo impactar profundamente, amigos, colegas, conhecidos e 

a própria comunidade, que por terem suas vidas impactadas direta ou indiretamente por um 

acontecimento extremo, são chamados de sobreviventes. É um momento extremamente 

delicado, o qual necessita de grande atenção, pois o fato de ser sobrevivente de suicídio é um 

dos principais indicativos de risco futuro de suicídio (Conselho Federal de Psicologia - CFP, 

2013). Daí a necessidade de atenção especial à posvenção, que pode ser definida como 

“qualquer ato apropriado e de ajuda que aconteça após o suicídio com o objetivo de auxiliar 

os sobreviventes a viver mais, com mais produtividade e menos estresse que eles viveriam se 

não houvesse esse auxílio” (Shneidman, 1973 apud SCAVACINI et al, 2020). Mais de 700 mil 

pessoas morrem anualmente por suicídio, em 2021, só no Brasil, foram mais de 15 mil 

(BRASIL, 2024) e estima-se que entre 5 e 10 pessoas sejam profundamente afetadas por cada 

um desses casos (BOTEGA, 2015). O sistema de saúde pública deve estar preparado para o 

acolhimento desse tipo de sofrimento, oferecendo atenção e cuidado, como a formação de 

grupos de enlutados, por exemplo, que possui importante papel estratégico na Saúde da 

Família, sendo de extrema importância na posvenção (CFP, 2013). Embora seja inegável a 

necessidade de ações por parte do Estado, estes grupos também podem ser organizados e 

coordenados por sobreviventes, por profissionais ou por ambos (SCAVACINI et al, 2020). 

Objetivo: Entender como a cena acadêmica da psicologia brasileira está desenvolvendo os 
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estudos sobre como os 

 

grupos de apoio a enlutados por suicídio podem impactar a vida de seus participantes. 

Metodologia: Foram utilizadas as plataformas Pepsic e SciELO para a busca dos termos 

“suicídio”, “grupo”, “luto". Os critérios de seleção dos artigos foram: estar escrito em 

português, tratar de experiências realizadas no Brasil e ter sido escrito nos últimos dez anos. 

Dois artigos foram encontrados na busca: Grupo de Apoio para Sobreviventes do Suicídio, de 

2020 e O Processo de Luto no Contexto do API-ES: Aproximando as Narrativas, de 2014, 

que não se adequou aos critérios de seleção por ter sido escrito há mais de dez anos. 

Resultados: Os grupos de apoio incentivam que os participantes busquem seus próprios 

rumos para seguir a vida, “abrigando cada sujeito em sua dor particular e única, mas também 

congregando o reconhecimento mútuo de uma dor coletiva.” (Kreuz e Antoniassi, p.13, 

2020), sendo recursos fundamentais de suporte emocional na posvenção. Considerações 

Finais: Pela relevância do tema “grupo de apoio”, reconhecido pela comunidade acadêmica 

como um dos principais recursos de posvenção, é surpreendente que existam tão poucos 

trabalhos produzidos tendo-o como foco. Este trabalho chama a atenção para a necessidade de 

aprofundar os estudos sobre este tema e evocar esforços para sua difusão. 

Palavras-chave: Suicídio; Posvenção; Grupo de Apoio  

REFERÊNCIAS 
ABP - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA. Suicídio: informando para 
prevenir. Rio de Janeiro: ABP, 2014. Disponível em: 
https://www.hsaude.net.br/wp-content/uploads/2020/09/Cartilha-ABP-Preven%C3%A7%C3
%A3o-Suic%C3%ADdio.pdf. Acesso em: 12 abr. 2025. 
BOTEGA, Neury José. Crise suicida: avaliação e manejo [recurso eletrônico]. Porto Alegre: 
Artmed, 2015. e-PUB. Editado originalmente como livro impresso em 2015. ISBN 
978-85-8271-238-2. Disponível em:  
https://books.google.com/books/about/Crise_Suicida.html?id=JeuKEAAAQBAJ. Acesso em: 
12 abr. 2025. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Boletim epidemiológico: volume 55, nº 04. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2024. 30 p. Disponível em: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/ed
icoes/2024/boletim-epidemiologico-volume-55-no-04.pdf. Acesso em: 12 abr. 2025. 
CFP - CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. O suicídio e os desafios para a 
Psicologia. Brasília: CFP, 2013. 152 p. ISBN 978-85-89208-70-3. Disponível em: 
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/12/Suicidio-FINAL-revisao61.pdf. Acesso 
em: 12 abr. 2025. 
DAVEL, Alzira da Penha Costa; SILVA, Daniela Reis e. O processo de luto no contexto do 
API-ES: aproximando as narrativas. Pensando Família, Porto Alegre, v. 18, n. 1, p. 107–123, 
jun. 2014. Disponível em: 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-494X2014000100010&ln

 

https://www.hsaude.net.br/wp-content/uploads/2020/09/Cartilha-ABP-Preven%C3%A7%C3%A3o-Suic%C3%ADdio.pdf
https://www.hsaude.net.br/wp-content/uploads/2020/09/Cartilha-ABP-Preven%C3%A7%C3%A3o-Suic%C3%ADdio.pdf
https://www.hsaude.net.br/wp-content/uploads/2020/09/Cartilha-ABP-Preven%C3%A7%C3%A3o-Suic%C3%ADdio.pdf
https://books.google.com/books/about/Crise_Suicida.html?id=JeuKEAAAQBAJ
https://books.google.com/books/about/Crise_Suicida.html?id=JeuKEAAAQBAJ
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2024/boletim-epidemiologico-volume-55-no-04.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2024/boletim-epidemiologico-volume-55-no-04.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins/epidemiologicos/edicoes/2024/boletim-epidemiologico-volume-55-no-04.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/12/Suicidio-FINAL-revisao61.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2013/12/Suicidio-FINAL-revisao61.pdf
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-494X2014000100010&lng=pt&nrm=iso
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-494X2014000100010&lng=pt&nrm=iso


 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
g=pt&nrm=iso. Acesso em: 12 abr. 2025. 
KREUZ, Giovana; ANTONIASSI, Raquel Pinheiro Niehues. Grupo de apoio para 
sobreviventes do suicídio. Psicologia em Estudo, v. 25, e42427, 2020. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/pe/a/NxmPb6PdVV8svwSFNP8ryqB/. Acesso em: 12 abr. 2025. 
SCAVACINI, Karen; CACCIACARRO, Mariana Fillipini; CESCON, Luciana França; 
MOTOYAMA, Érika Perina; CORNEJO, Elis Regina Peito Urtubia; GUEDES, Izabela. 
Posvenção: orientações para o cuidado ao luto por suicídio [recurso eletrônico]. São Paulo: 
Instituto Vita Alere de Prevenção e Posvenção do Suicídio, 2020. ISBN 978-65-991463-1-2. 
Disponível em: 
https://vitaalere.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Cartilha-Posvencao-e-Cuidado-ao-Luto-
por-Suicidio-Vita-Alere.pdf. Acesso em: 12 abr. 2025. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1679-494X2014000100010&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/pe/a/NxmPb6PdVV8svwSFNP8ryqB/
https://www.scielo.br/j/pe/a/NxmPb6PdVV8svwSFNP8ryqB/
https://vitaalere.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Cartilha-Posvencao-e-Cuidado-ao-Luto-por-Suicidio-Vita-Alere.pdf
https://vitaalere.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Cartilha-Posvencao-e-Cuidado-ao-Luto-por-Suicidio-Vita-Alere.pdf
https://vitaalere.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Cartilha-Posvencao-e-Cuidado-ao-Luto-por-Suicidio-Vita-Alere.pdf


 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
 
 
 
 
RECURSOS DE APOIO À FAMÍLIA ENLUTADA EM CONTEXTO DE 

POSVENÇÃO: UMA REVISÃO DE LITERATURA  
 

Raimundo Severiano de Araújo Neto  
Discente - PROMIC - Centro Universitário Fametro - Unifametro raimundo.neto05@aluno.unifametro.edu.br  

Ivan Nogueira dos Santos Júnior  
Docente - PROMIC - Centro Universitário Fametro - Unifametro  

ivan.santos@professor.unifametro.edu.br 
 

Eixo Temático:  Psicologia Social e Contemporaneidade 
 
RESUMO 
 
Introdução: A práxis da suicidologia é cheia de desafios que dizem respeito não só 

ao paciente, mas sua família e à equipe de saúde que os assiste. O suicídio é um 

tema cercado de tabus e o psicólogo terá de lidar não apenas com o paciente, em 

caso de sobrevivência, mas também com o desconhecimento e o despreparo 

emocional tanto dos familiares quanto da equipe de saúde. (RIGO, 2013) Tudo isso 

pode trazer complicações a este tipo específico de luto. O luto do suicídio é 

diferenciado, ele se dá por alguém que escolheu dar fim a própria vida de forma 

violenta, não só no sentido físico, mas emocional, sendo essa violência sentida por 

todos que não puderam ajudar a evitar o evento fatal (SILVA, 2013). Os indivíduos 

afetados são chamados de sobreviventes enlutados, e é a partir deste grupo que se 

define a importância da posvenção. Podemos entender posvenção como um 

conjunto de condutas, ações, habilidades e estratégias para o manejo e cuidado 

daquele que tentou o suicídio ou daqueles enlutados pela morte de quem se 

suicidou, com o objetivo de atenuar os impactos associados, colaborando na 

resolução do processo de luto, incluindo o desencorajamento de eventuais ideias ou 

tendências suicidas (Kreuz e Antoniassi, p.8, 2020). Objetivo: O trabalho tem o 

intuito de mapear trabalhos acadêmicos que registrem pontos de apoio em comum 

de famílias que sofreram uma perda por suicídio. Esse tipo de generalização pode 

ajudar a definir procedimentos e protocolos para o sistema de saúde a fim de 

melhorar o atendimento às famílias em luto por suicídio. Metodologia: Revisão de 
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literatura na qual foram utilizadas as plataformas PePsic, Scielo e o portal de 

periódicos CAPES, para buscar os termos: posvenção, luto, família. Os critérios de 

seleção dos artigos foram: estar escrito em português, publicado nos últimos dez 

anos e disponibilidade gratuita. o resultado da busca revelou 5 artigos: grupo de 

apoio para sobreviventes do suicídio (2020), vivenciando o suicídio na família: do 

luto à busca pela 

 

superação (2018), suicídio: peculiaridades do luto das famílias sobreviventes e a 

atuação do psicólogo (2019), todos os dias eu sofro: impactos do suicídio aos 

familiares e (des)cuidados na posvenção (2024) e rituais de despedidas e o manejo 

do luto no hospital – programa de cuidados especiais ao óbito (2022), que não pode 

ser acessado por estar em uma revista internacional que exige assinatura, sendo, 

portanto, excluído. Resultados: Percebem-se a espiritualidade e práticas cotidianas 

prazerosas como os principais recursos positivos, sendo o núcleo familiar o maior 

ponto de apoio aos enlutados. (SILVA et al, 2024) Todos os trabalhos apontam estes 

como os principais recursos de apoio emocional. Considerações Finais: Apesar de 

serem pontos de apoio, a espiritualidade, na figura da religião, e as equipes de 

saúde, por despreparo e ignorância, resultantes do tabu em torno do tema, podem 

ser fontes de desprezo e recriminação, muitas vezes causando mais prejuízos do 

que ganhos aos sobreviventes que deveriam estar apoiando. Ressalta-se ainda a 

importância do fomento a grupos de apoio com treinamento específico.  

Palavras-Chave: Família, Luto, Posvenção. 
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Eixo Temático:  Psicologia e Tecnologia: Impactos da Inteligência Artificial e da 
Inovação Digital 

 
RESUMO 
Introdução: O luto é um processo que pode ter início com uma morte de grande 

importância na nossa vida. Quando o vínculo rompido é de profundo amor, a dor é 

proporcional, mas é através desse amor que se reergue (ARANTES, 2016). Cada 

relação é única em sua realização, e cada pessoa vive o vínculo e sua perda de 

maneira singular. Unicidade e exclusividade caracterizam as relações humanas, 

dando sentido à existência do indivíduo, percebem-se através de suas obras, 

conquistas ou em relação a outra pessoa, ao amor (FRANKL, 1987). Nós podemos 
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ser definidos pelo conjunto de estruturas relacionais e vínculos que construímos ao 

longo de nossa vida, àquilo a que atribuímos sentido. Objetivo: Analisar o caso do 

jovem que, em 2014, relatou ter perdido seu pai quando criança e reencontrá-lo na 

adolescência através de um jogo de videogame que costumavam jogar juntos antes 

de seu falecimento e analisar como este evento impactou seus sentimentos em 

relação a ausência do pai. Metodologia: Em uma postagem no Reddit, cujo título era 

Ghost Car, o jovem identificado como 00WARTHERAPY00 relatou que seu pai 

comprou um console de videogame quando ele tinha quatro anos e que os dois 

jogavam juntos um jogo de corrida automobilística. O pai do garoto faleceu quando 

ele tinha seis anos de idade, e desde então o menino tornou-se avesso àquele 

console. Aos dezesseis anos, faxinando sua casa, encontrou o console e resolveu 

jogar pela nostalgia, sendo surpreendido pelo carro fantasma, que era uma memória 

do jogo refazendo a melhor volta da pista, uma reprodução de seu pai jogando. 

Eventualmente, quando conseguiu ultrapassar o carro fantasma, preferiu não vencer 

a corrida, para que o jogo continuasse com a 

 

 

 

volta de seu pai na memória e ele pudesse sempre o revisitar. Resultados: Perder 

um ente querido, diz Arantes (2016), afasta-nos da ilusão de segurança e controle. 

Quando a conexão com alguém importante, um parâmetro de nós mesmos, um 

modelo, é definitivamente extinta, é como se nos perdêssemos da capacidade de 

nos reconhecer. Embora as lembranças destes entes queridos nos tragam ainda 

alguma segurança. Já Frankl (1987), chama de intimização a fuga do vazio e da 

desolação espiritual da existência atual, para uma fantasia de reviver experiências 

passadas. Porém, o que nos vem à lembrança não são momentos épicos, mas 

coisas aparentemente insignificantes, cotidianas, doces recordações destes 

pormenores nos comovem até as lágrimas! Ao descobrir a possibilidade de interação 

com seu pai, modelo, parâmetro de sua personalidade, pôde vivenciar em seu 

mundo interno, o conforto de sua presença, o controle perdido. O controle é ilusório, 

mas os sentimentos de carinho e segurança não, eles auxiliam o rapaz na 
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convivência harmoniosa e construtiva com sua falta. Considerações Finais: 

Podemos dizer que a tecnologia religou 00WARTHERAPY00 com momentos muito 

significativos que ele deixou adormecer. Através do videogame e sua convivência 

com uma memória eletrônica, ele conseguiu ter bons momentos novamente com 

suas próprias memórias, gerando novos bons sentimentos a partir de velhas dores, 

ressignificando sua relação com aquele objeto e com seus próprios sentimentos. 

Palavras-Chave: Luto, Tecnologia, Videogame. 
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Introdução: Considerando as divisões das fases de desenvolvimento humano, propostas pelos 

estudiosos do tema, a denominada idade adulta tardia tem sido ressignificada socialmente 

com a criação de leis, de políticas públicas, de projetos e de espaços destinados a esse público, 

na tentativa de assegurar direitos e de fomentar práticas de inclusão. (PAPALIA; FELDMAN, 

2010). Os estudos de Neurociência sobre aprendizagem e sobre neuroplasticidade 

evidenciaram que a capacidade humana de aprender, de estabelecer novas sinapses, 

prolonga-se desde o nascimento até a idade adulta. (CONSENZA; GUERRA, 2011). Nesse 

entendimento é que o desenvolvimento do presente estudo tem relevância científica e social 

porque propõe evidenciar a capacidade de aprendizagem de novas habilidades pelos idosos na 

prática, baseando-se no conceito de aprendizagem e neuroplasticidade proposto pela 

Neurociência, recortando como objeto de observação, pessoas idosas em processo de 

aprendizagem de novas habilidades de musicalização, inseridas em um projeto social, 

resultante da efetivação de uma política pública de inclusão de pessoas idosas, de iniciativa de 

um Estado da Federação. Objetivo: Analisar a possibilidade de aprendizagem de novas 

habilidades e saberes pelas pessoas idosas, inseridas em um projeto social de musicalização, 

através da técnica da observação naturalística, à luz do conceito de aprendizagem e de 

neuroplasticidade, proposto pelos estudos em Neurociências. (COSBY, 2012; GRAY, 2012). 

Metodologia: A disciplina Estágio: desenvolvimento humano tem como foco a realização de 

uma visita, pelos alunos, a uma instituição externa ao centro universitário, para observação de 

um determinado grupo de pessoas, com a categorização em estágios de desenvolvimento 

humano do grupo observado. Outro objetivo da disciplina é a 

 

 

escolha de um tema associado ao assunto do desenvolvimento humano, com o propósito de 

realizar uma pesquisa qualitativa, durante o processo de observação e a elaboração de um 

relatório final. O tema escolhido para desenvolver o trabalho foi: desenvolvimento humano: 

aprendizagem em pessoas idosas, à luz dos estudos da Neurociência. Como bases teóricas 

para a efetivação dos objetivos da disciplina, foi fornecido material pelo professor sobre os ti 

pos de observação e, também, foram realizadas pesquisas bibliográficas e exploratórias sobre 

o tema, utilizando os artigos pesquisados na plataforma eletrônica online, SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), bem como as obras sobre os assuntos abordados e, ainda, recursos 

de mídias digitais como sites, revistas e blogs. Resultados e Discussão: No presente estudo, 

cujo objetivo centra-se na observação de pessoas idosas, inseridas no projeto de 
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musicalização, vivenciado em um centro comunitário, percebe-se que, esses indivíduos, ao 

participarem de oficinas, mesmo com idade avançada, ainda são capazes de reinventar sua 

realidade e se permitirem novas formas de aprendizagem, o que reforça os conceitos de 

aprendizagem e neuroplasticidade sob a perspectiva dos estudos em Neurociências. 

Considerações finais: A partir da observação realizada com o grupo de idosos foi possível 

reafirmar conceitos como aprendizagem e neuroplasticidade na perspectiva da Neurociência e 

perceber a importância de políticas públicas e projetos culturais para o desenvolvimento da 

aprendizagem, da autoestima e para assegurar direitos da pessoa idosa. 

Palavras-chave: Desenvolvimento humano; Pessoa idosa; Aprendizagem. 
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RESUMO 
Introdução: Este resumo simples se caracteriza como um recorte do estágio básico I, cuja 

ementa se pormenorizou pela aplicação do projeto de intervenção que foi construído a partir 

da disciplina de estágio básico I, no período de 2025.1, e que tem como tema central o 

estresse ocupacional como foco de intervenção preventiva no contexto de uma instituição 

militar de serviços de emergência. O estresse ocupacional é uma resposta física e emocional 

do trabalhador quando as exigências do ambiente de trabalho excedem sua capacidade de 

enfrentamento, ou quando há um desequilíbrio entre as demandas da função e os recursos 

disponíveis para lidar com elas. Objetivo: Discutir sobre o estresse ocupacional e seu impacto 

no ambiente de trabalho. Metodologia: O presente trabalho se caracteriza como uma pesquisa 

de revisão de literatura. Os trabalhos de revisão são definidos como estudos que analisam a 

produção bibliográfica em determinada área temática, dentro de um recorte de tempo, 

fornecendo uma visão geral ou um relatório do estado-da-arte sobre um tópico específico, 

evidenciando novas ideias, métodos, subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na 

literatura selecionada. A pesquisa foi realizada nas seguintes plataformas: SciELO, Pepsic e 

no Google acadêmico, a partir de palavras chaves como “Estresse Ocupacional”, “Treino de 

Controle do Estresse”, “Ambiente de Trabalho”. Resultados e Discussão: O estrese 

ocupacional, especialmente em contextos de alta demanda emocional e responsabilidade 

intensa, está diretamente associado ao bem-estar psicológico dos profissionais e a qualidade 

das relações interpessoais no ambiente de trabalho (Organização Mundial de Saúde, 2022). 

Âmbitos que não identificam ou não amparam os impactos psicossociais do cotidiano laboral 

facilitam o adoecimento psíquico, aumentam a rotatividade de pessoal e caucionam a 

harmonia 

 

 

das equipes (Benevides-Pereira, 2019). Nesse cenário a psicologia exerce um papel 

fundamental na compreensão das dinâmicas emocionais e organizacionais que contribuem 

para o desgaste mental. Questões como a sobrecarga de trabalho, a rigidez hierárquica, a 

ausência de espaços de escuta e a naturalização do sofrimento são elementos que, quando não 

rotulados e elaborados, impedem a formação de ambientes emocionalmente sustentáveis. A 

ação preventiva e promotora da saúde, pautada em abordagens psicossociais e humanizadas, 

permite mapear esses agentes e propor formas mais saudáveis de vivências no trabalho (Lipp, 
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2015; Dejours, 2021). Além disso, o estímulo de práticas coletivas de cuidado, como rodas de 

conversa, escuta ativa e educação em saúde mental, fortalece os vínculos entre os membros da 

equipe, bem como, contribui diretamente para a diminuição nos níveis de estresse. 

Considerações finais: Diante do que foi expresso, o estresse ocupacional é um fenômeno 

cada vez mais presente nas organizações modernas, refletindo os desafios de um ambiente de 

trabalho exigente, competitivo e, muitas vezes, pouco acolhedor. Seus impactos vão além da 

esfera individual, afetando a produtividade, a qualidade de vida e o clima organizacional. 

Reconhecer os sinais do estresse no ambiente profissional é o primeiro passo para a 

construção de estratégias preventivas e interventivas eficazes. 

Palavras-chave: Estresse Ocupacional; Treino de Controle do Estresse; Ambiente de 

trabalho. 
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RESUMO 
Introdução: Este resumo, realizado a partir da disciplina de Estágio, foi construído 

por três estudantes do 8º semestre da graduação de Psicologia do Centro 

Universitário Fametro. A promoção da saúde mental no ambiente de trabalho é 

essencial para o bem-estar e a produtividade, especialmente em instituições 

públicas, onde os desafios são mais intensos. O plantão psicológico configura-se 

como uma intervenção de acolhimento e escuta, oferecendo apoio imediato ao 

indivíduo em situações de sofrimento. Embora não seja um tratamento 

psicoterapêutico, possui caráter terapêutico ao auxiliar o sujeito na compreensão e 

enfrentamento de suas questões (Holanda, 2023). Objetivo: Promover saúde 

mental através da escuta psicológica, acolhimento, psicoeducar sobre a 

importância da psicoterapia e debater sobre estigmas para trazer uma nova 

perspectiva relacionada a necessidade do autocuidado e auxílio profissional da 

área de saúde mental Metodologia: O campo de atuação, trata-se de uma 

organização social sem fins lucrativos, ligada à rede pública municipal da cidade de 

Fortaleza - Ce. Nossa prática envolveu a realização de plantão psicológico e 

psicoeducação com os colaboradores da instituição, com duração de 50 minutos 

em média, por atendimento. O objetivo do serviço foi oferecer um ambiente seguro 

para que os colaboradores pudessem expressar suas emoções com atendimentos 

individuais, e compartilharem experiências e sentimentos, com foco na escuta ativa 

e empatia. A Psicoeducação grupal foi aplicada com intuito de explicar aos 

colaboradores sobre saúde mental e estratégias de enfrentamento. Resultados e 

Discussão: Percebemos que a implementação de práticas como escuta  

 

psicológica e grupos de psicoeducação são um campo muito promissor para a 

atuação de graduandos de Psicologia. Na perspectiva da nossa experiencia, 

podemos salientar que: observamos que o ambiente humanizado tem influência 
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significativa sobre a procura dos funcionários num ambiente institucional. Além 

disso, o estágio permitiu o treino de habilidades socio emocionais da nossa equipe, 

fundamentais para a prática desta atividade. Outro aspecto essencial foi a conexão 

teoria e prática, nos permitindo manejar conceitos como estratégias defensivas, 

sofrimento psíquico e organização do trabalho constituintes da Psicodinâmica do 

trabalho de Dejours (2012) e Magnólia Mendes (1995). Foram desafiadores 

alguns aspectos de ordem prática, como organização de agenda dos atendimentos, 

disponibilidade das pessoas no horário de trabalho e divulgação do serviço nas 

diversas unidades da instituição. Considerações finais: A experiência do estágio 

com plantão psicológico, neste contexto, nos evidenciou a premente necessidade 

de implementação de políticas e ações estratégicas voltadas à promoção da saúde 

mental no âmbito das instituições públicas. Inclui-se a contribuição significativa na 

formação em Psicologia, o que pode ser considerado tanto para a ênfase clínica, 

quanto institucional.   

Palavras-chave: Saúde mental; plantão psicológico; organizacional. 
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RESUMO 
Introdução: O suicídio é um fenômeno multifatorial e, por isso, merece uma análise mais 

apurada. Este estudo discute o suicídio como ato resultante de sofrimento psíquico, analisando 

como normas de gênero em sociedades patriarcais influenciam nas diferenças do 

comportamento suicida entre homens e mulheres. Objetivo: investigar a relação entre 

suicídio e gênero, a partir da compreensão de como as performances gendradas podem afetar 

a saúde mental dos indivíduos. Metodologia: revisão de literatura qualitativa de artigos em 

português, indexados no Google Acadêmico (2015–2025), encontrados utilizando-se os 

descritores “suicídio”, “gênero”, “feminino” e “masculino”. Resultados e discussão: o 

suicídio é um ato deliberado executado pelo próprio indivíduo, intencionando a morte, de 

forma consciente, mesmo que ambivalente, usando um meio que ele acredita ser letal. Ele 

advém do sofrimento humano, que possui diversas causas, entre elas, questões relacionadas 

ao gênero, provenientes das relações sociais, que são permeadas de poder e dominação em 

sociedades patriarcais, sexistas e cisnormativas. No entanto, existem fatores condicionantes 

que são mais comuns entre indivíduos de determinado gênero. Para as mulheres, de modo 

geral, o suicídio dá-se devido a problemas de saúde, questões familiares, conflitos conjugais e 

relacionamentos abusivos, violências, especialmente a sexual, além da obrigatoriedade de 

cumprir rigidamente o papel de gênero imposto a elas pela sociedade patriarcal. Tudo isso 

pode contribuir para seu sofrimento psíquico acentuado e para seus maiores índices de 

tentativas de suicídio. No caso dos homens, seu processo de subjetivação se dá por meio do 

“dispositivo de eficácia”, fundamentado nas virilidades sexual (exaltação da vida sexual ativa 

– nos moldes misóginos, geralmente) e laborativa (exaltação da produtividade e do acúmulo 

de riqueza) como signos da masculinidade. Portanto, é considerado um homem “de verdade” 

aquele que demonstra ser um trabalhador/provedor e que desempenha ativamente a sua vida 

sexual. Todos aqueles que não 

 

mailto:bruna.batista01@aluno.unifametro.edu.br
mailto:ivan.santos@professor.unifametro.edu.br


 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
 

correspondem a esse ideal podem adoecer psiquicamente. Além disso, os homens reagem 

mais repulsivamente à procura por ajuda profissional, tendo dificuldade em se expressar, 

adquirindo uma postura de autossuficiência, hostilidade e competitividade diante de situações 

difíceis, afetando, consequentemente, a saúde mental. Vale ressaltar que por ser a violência 

um signo de virilidade, a escolha pelos métodos de autoextermínio mais agressivos também 

corrobora para a eleição de meios com maior letalidade entre os homens, consolidando o 

“paradoxo do suicídio”, conceito utilizado para denominar o fato de que homens morrem mais 

por suicídio, enquanto as mulheres apresentam mais ideação e tentativas, sendo afetadas pelo 

comportamento suicida no geral, mas por elas escolherem meios menos letais, o suicídio tem 

menos chances de se efetivar. Considerações finais: Homens e mulheres são afetados pelo 

comportamento suicida de formas um tanto diferentes, mas as desigualdades de gênero e a 

misoginia podem ser, para qualquer um desses indivíduos, fator catalisador para o suicídio. 

Tal fato levanta muitas reflexões, sobretudo no que tange às políticas públicas de prevenção 

ao suicídio. Ademais, aponta-se que um fator limitante desta pesquisa foi o fato de haver 

poucos trabalhos publicados com essa temática. Logo, compreende-se que há necessidade de 

serem desenvolvidos mais estudos sobre esse assunto.  

Palavras-chave: Suicídio; Gênero; Feminino; Masculino. 
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RESUMO 
Introdução: O luto é um processo de readaptação, vivenciando a perda e suas 

responsabilidades. Gera repercussões que podem surtir efeitos ao longo de toda a 

vida do sobrevivente. Há fatores que influenciam como se dá o processo de luto: a 

forma de morte, o tipo, a proximidade do sobrevivente com a pessoa que cometeu 

suicídio etc. Como também, os recursos de enfrentamento como: fatores 

inter-relacionais, o suporte emocional, acolhimento para promover a saúde mental. 

Objetivo: verificar as peculiaridades que a vivência da transição social do luto por 

suicídio traz aos sobreviventes. Metodologia: A proposta metodológica é qualitativa 

baseada no modelo de revisão de literatura. Realizou-se uma revisão narrativa de 

literatura com os seguintes artigos: “Consequências do Suicídio para as Relações 

Socioafetivas dos Familiares na Pósvenção”, “Suicídio: peculiaridades do luto das 

famílias sobreviventes e a atuação do psicólogo”, “Vivenciando o suicídio na família: 

do luto à busca pela superação”. A busca foi realizada nas seguintes bases de 

dados: PePSIC (Periódicos Eletrônicos em Psicologia); SciELO (Scientific Electronic 

Library Online); BVS (Biblioteca Virtual em Saúde). Resultados e Discussão: A morte 

é pensada pela humanidade como uma ameaça à sua própria existência. 

Impactando de 5 a 10 pessoas próximas em todos os aspectos, o comportamento 

autoinfligido não é solidário na dor, e com certeza não ressignificado facilmente. A 

desestruturação dos sobreviventes que sentem que a causa-morte da pessoa é a 

rejeição familiar sentida e percebida somente por ele, é estigmatizada e seguida de 

ambivalência na contradição de sentimentos de raiva, vergonha e dos valores, em 
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que a preservação da vida não é mais superestimada. Essa marca que os 

sobreviventes carregam da transição social, de ser parte daquela vivência de 

alguma forma, é a da construção da nova identidade, agora sem a pessoa amada. A 

necessidade de dar sentido e tentar entender o motivo do ato, para dar vazão aos 

 

sentimentos que ocasionam uma forte dor psíquica, é constantemente chocada com 

as atribuições culturais, éticas e morais que a pessoa sofre no seu dia a dia após o 

ato. A morte autoinfligida é vista como desaprovação social, podendo também ser 

trazida muitas vezes pelo cunho religioso como pecaminosa, egoísta e vergonhosa, 

fazendo com que os sobreviventes sofram devido ao preconceito, não vivenciando o 

luto publicamente, e assim, se isolando se afastam do possível suporte emocional, 

como também, fazem com que aumentem os riscos de desenvolvimento de 

transtornos psicológicos. Considerações finais: Ser um sobrevivente, mesmo com 

sua própria forma de enfrentamento ao luto e elaboração do processo, é um dos 

fatores de risco de suicídio mais relevantes para a atualidade. Os sobreviventes são 

profundamente marcados pelo ato de violência que o suicida se auto afligiu, pelo 

método utilizado e até mesmo no possível ato de endereçar esse gesto a alguém, 

ajudando na não elaboração de questões deixadas pelo suicida aos sobreviventes, 

dessa forma, a pessoa se sente em uma ambivalência tendo que lidar com os 

sentimentos que sentem que restou com eles, como também, lidar com os 

sentimentos e percepções do que se suicidou. 

Palavras-chave: suicídio, luto e família; sobreviventes do luto 
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RESUMO 
Introdução: O presente trabalho apresenta uma pesquisa bibliográfica que busca relacionar, 

de maneira interdisciplinar, psicologia e moda. Entendendo “moda” como uma produção 

cultural e social. A relação da psicologia, portanto, se dá, pois, a moda permite a expressão da 

subjetividade e compõe identidades, sendo fundamental para compreender como a 

subjetividade, termo esse ainda muito abstrato, realmente afeta os indivíduos e seus modos de 

ser e existir.  Objetivo: O objetivo dessa pesquisa é discutir a maneira que a subjetividade se 

expressa através da moda Metodologia: Pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo com o 

objetivo de propor discussões sobre a temática. A plataforma utilizada como fonte de pesquisa 

foi o “Google Acadêmico", utilizando-se das seguintes palavras chaves: Psicologia, Moda, 

Subjetividade. Resultados e Discussão: Os critérios para a seleção dos artigos foram: apenas 

no idioma português, textos específicos da psicologia, pois muitos desses eram estudos do 
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curso de moda ou de sociologia, e textos que falassem sobre a subjetividade. A partir da 

análise dos 5 artigos selecionados observou-se que a moda exerce um papel central na 

expressão da subjetividade, indo além da manifestação estética, sendo uma linguagem 

simbólica e instrumento de construção identitária. A subjetividade se expressa por meio da 

relação entre o corpo, o vestuário e a cultura, desse modo, vestir-se se torna a maneira que o 

sujeito comunica quem ele é ou deseja ser. O corpo torna-se um "texto" que é lido e 

interpretado socialmente, porém, ao mesmo tempo que a moda permite a liberdade de 

expressão, ela opera como mecanismo de normatização, oferecendo padrões que influenciam 

diretamente a forma como os sujeitos percebem a si mesmos. Dessa maneira a neutralidade da 

moda não é real, pois ela 

 

alinha os sujeitos às exigências de consumo. Assim, a moda revela-se um espaço ambíguo, 

em que liberdade e criação convivem com o controle e a padronização. Considerações finais: 

Portanto, é possível concluir que a moda se mostra como um campo privilegiado para a 

expressão da subjetividade, onde articulam-se corpo, aparência e cultura. Por meio dela, os 

sujeitos constroem, comunicam e reinventam suas identidades, mesmo diante das tensões 

entre 

liberdade e normatividade. Assim, compreender a moda é também compreender os modos de 

ser e de existir na contemporaneidade. Ressalta-se como limitações do presente estudo, o uso 

da combinação de apenas três termos/descritores, considerando-se que ao ampliar os termos 

de busca serão encontrados mais artigos para análise, assim como se ampliar a busca 

incluindo-se artigos escritos em inglês. 

Palavras-chave: Psicologia; Moda; Subjetividade; Identidade. 
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RESUMO 
Introdução: Lidar com a deficiência de um membro da família traz desafios, confronta 

expectativas e projeções criadas em torno das relações familiares, o que evidencia a 

necessidade de ajustamentos criativos e ressignificação da relação familiar existente. 

Resiliência psicológica é um processo presente em situações de adversidade, com crises, 

adoecimento, luto e catástrofes. A deficiência, quer física, mental ou múltipla, demanda uma 

atenção interdisciplinar no sentido de atender às necessidades da pessoa com deficiência e de 

seus familiares. Resiliência familiar, é um termo que especifica a resiliência psicológica no 

contexto familiar. Objetivo: Identificar processos de resiliência familiar no contexto da 

deficiência e seu papel no fortalecimento e superação das adversidades na interação familiar. 

Metodologia: Pesquisa bibliográfica qualitativa, realizada nas bases de dados: Pepsic, Scielo, 
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Lilacs e Indexpsi. Para a busca, utilizou-se a combinação do termo “Resiliência Familiar” e o 

descritor “Deficiência”. Foram critérios de inclusão: artigos completos, escritos em português, 

no período entre 2016 e 2025. Foram localizados 27 artigos, excluídos 24, sendo 3 artigos 

recuperados para análise. Resultados e Discussão:  Verificou-se que, apesar, do tema 

resiliência psicológica remontar à década de 1980, os artigos analisados apresentam autores 

que pesquisam a resiliência familiar, caracterizando a forma como se dão os processos 

familiares, especificamente os processos de comunicação, os padrões organizacionais e o 

sistema de crenças familiares. As famílias que lidam com a deficiência usam diversas 

estratégias para tentar superar as adversidades advindas da mudança significativa na dinâmica 

familiar. Essas mudanças podem se configurar como a alteração de papéis familiares, 

dificuldade de se obter a definição o diagnóstico ou de aceitação dele, preconceitos, exclusão, 

perda de autonomia, estresse e/ou sobrecarga. Diante disso, as 

 

famílias se encontram em processo de resiliência, apoiando-se em fatores como divisão de 

tarefas entre membros, apoio externo e fortalecimento do sistema de crenças. Como resposta 

aos objetivos propostos, destacam-se como fatores que envolvem os processos de resiliência 

familiar: a descoberta da deficiência, com os desafios da busca do diagnóstico e as vivências 

de estigmatização, preconceito e as barreiras da inclusão social; os impactos trazidos pela 

mudança de papeis na família e necessidade de cuidados; as barreiras relacionadas à 

acessibilidade,  social da pessoa com deficiência; o desafio da relação familiar que permeia 

extremos entre a negação e a superproteção. Identificou-se um tema transversal aos objetivos 

do presente estudo a saber, a solidariedade intergeracional, que analisa a participação da 

família extensa nos processos de transmissão transgeracional e de resiliência familiar. 

Considerações finais: Destaca-se que o processo de construção e fortalecimento da 

resiliência familiar é essencial para famílias com membros que tenham algum tipo de 

deficiência, pois estas enfrentam desafios e especificidades devido a essa demanda. Demanda 

atenção interdisciplinar, pois implica assistência médica, fisioterápica, fonoaudiológica, 

pedagógica, dentre outras áreas. Ressalta-se como limitações do presente estudo, o uso da 

combinação de apenas dois termos/descritores, considerando-se que ao ampliar os termos de 

busca serão encontrados mais artigos para análise, assim como se ampliar a busca 

incluindo-se artigos escritos em inglês, haja visto que os estudiosos da resiliência familiar são 

norte-americanos. 

Palavras-chave: Psicologia; Resiliência Familiar; Deficiência. 
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RESUMO 
Introdução: A utilização de Inteligências Artificiais (IA’s) cresce exponencialmente a 

cada ano e está presente em praticamente todas as áreas como forma de 

otimização e facilitação de processos, trazendo diversos benefícios. Segundo 

Barbosa e Portes (2023), os sistemas das IA’s permitem simulações da inteligência 

humana, para além de ordens específicas nas tomadas de decisão de forma 

autônoma, baseando-se nos padrões de um imenso banco de dados. Entretanto, o 

uso inapropriado dessa ferramenta traz nuances que representam fatores de risco 

para o suicídio, visto que o algoritmo não consegue perceber as entrelinhas das 

intenções humanas. Conforme Lippi et al. (2025), é cada vez mais comum pessoas 
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utilizarem IA’s como companhia em momentos de solidão ou como espaço de 

desabafo. Apesar da existência de chatbots desenvolvidos para finalidades 

terapêuticas, com orientação profissional e treinamento adequado, esse tipo de 

interação costuma ocorrer por meio de IA’s populares e acessíveis, como o 

ChatGPT. Segundo Cunha (2023), um homem belga de 30 anos, com ansiedade 

relacionada às mudanças climáticas, cometeu suicídio após interagir intensamente 

com um chatbot chamado Eliza, da plataforma Chai. Durante as conversas, Eliza 

falhou em desencorajar pensamentos suicidas e, em alguns momentos, sugeriu que 

ele se sacrificasse para "salvar o planeta", além de afirmar que estariam juntos "no 

céu". O caso gerou um debate global sobre os perigos de chatbots não 

supervisionados e levantou questões sobre a responsabilidade das empresas de IA. 

A plataforma Chai negou responsabilidade direta, mas reforçou a necessidade de 

supervisão em casos usados como “companhia emocional”. De acordo com Dodd 

(2024), outro caso que repercutiu foi o de um adolescente de 14 anos que cometeu 

suicídio na Flórida após interagir por meses com um chatbot da plataforma 

Character.AI, inspirado na personagem 

 

 

Daenerys Targaryen de Game of Thrones, criando uma relação emocional abusiva. 

O chatbot incluiu conteúdo sexual e discussões sobre suicídio. A Character.AI 

afirmou que está implementando medidas de segurança, como alertas de 

prevenção, para evitar novas ocorrências. Objetivo: Promover reflexões sobre os 

riscos e implicações do uso de IA’s como companhias emocionais, com ênfase nos 

impactos psicológicos e na influência que podem exercer sobre o suicídio quando 

utilizadas de forma inadequada. Metodologia: A pesquisa é qualitativa, com 

abordagem exploratória e descritiva, baseada em artigos científicos dos anos de 

2023 a 2025 e reportagens de sites de notícias confiáveis. As fontes foram 

selecionadas por relevância, atualidade e credibilidade, e os dados interpretados de 

forma crítica. Resultados e Discussão: Faz-se necessário evidenciar a escassez de 

artigos e produções científicas aprofundadas que corroborem os impactos 

psicossociais que as IA’s podem provocar, especialmente no que diz respeito ao 
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suicídio, uma temática sensível cuja ausência compromete a construção de 

estratégias preventivas. Considerações Finais: Casos de suicídio relacionados ao 

uso de chatbots, como os mencionados, evidenciam as limitações dessas 

tecnologias, que não compreendem nuances emocionais e falham em fornecer 

suporte em momentos de vulnerabilidade. Destaca-se a necessidade urgente de 

regulamentação e supervisão mais rigorosa por parte das empresas 

desenvolvedoras, garantindo segurança aos usuários. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Suicídio; Impactos Psicossociais. 
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Eixo Temático: Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 
 

RESUMO 
Introdução: Um diagnóstico de câncer na infância acarreta uma série de mudanças 

afetando emocionalmente toda uma dinâmica familiar. Quando se trata de cuidado 

na Atenção Primária à Saúde (APS), segundo o Ministério da Saúde (2025), as 

Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem ser utilizadas 

dentro do modelo de Estratégia Saúde da Família (ESF), alinhadas com os 

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS). A arteterapia é inserida no SUS, por 

meio da Portaria n. 849 de 27 de março de 2017, através da Portaria GM/MS no 

971, de 3 de maio de 2006, que contempla a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PNPIC). Apesar dos recursos citados, o 

adoecimento de uma criança, muitas vezes, passa por uma ausência na assistência 

psicológica mal equipada para atender as famílias que necessitam de suporte 

psicossocial, obrigando-as a recorrer a casas de acolhimento de crianças com 

câncer. Nesse cenário, a arteterapia se mostra como uma das ferramentas 

essenciais para suporte emocional das famílias dentro dos cuidados à saúde mental 

deste grupo específico. Objetivo: Compreender o impacto da arteterapia aplicada 

aos familiares de pacientes oncológicos pediátricos, propondo o questionamento: 

como a arteterapia pode promover o cuidado destes cuidadores? Metodologia: 

Foram utilizadas as plataformas Scielo, Pepsic e Periódicos Capes, utilizando os 

termos: “arteterapia”, “câncer” e “cuidadores. A arteterapia pode ser uma ponte 

terapêutica para que o indivíduo possa exercitar a própria singularidade e 

reconhecer sua identidade criativa, sendo esta, um meio de ampliação da 

consciência com a melhor visualização de pensamentos. Para poder cuidar do outro, 

é necessário primeiro cuidar do cuidador, pois aquele acompanhante deve estar 

preparado para 
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conviver diariamente em torno de uma enfermidade, mas devido ao caótico cenário 

em que está inserido, raramente haverá uma pausa de respiro, por isso, a prática 

terapêutica com o uso da arte pode ser um meio eficaz de estimular o cuidador a se 

expressar e voltar a reconhecer sua identidade que graças aos conflitos do dia a dia, 

possa ter sido deixada de lado. Considerações finais: O uso da arteterapia pode ser 

considerada uma eficaz facilitadora terapêutica para diferentes públicos, porém, 

durante a pesquisa bibliográfica houve a percepção de um padrão de escassez em 

trabalhos atuais em uma média de 5 anos até hoje. A utilização deste método pode 

facilitar a prática em saúde mental independente da área em que atua, da classe 

econômica ou idade, por isso faz-se necessária a maior amplitude de trabalhos 

científicos sobre o assunto. 

Palavras-chave: Cuidadores; Arteterapia; Câncer; Saúde Mental 
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Eixo Temático:  4. Psicologia e Diversidade: Estudos de Gênero, Raça, Cultura, 

Inclusão e Outros 
 

RESUMO 
Introdução: O envelhecer é uma fase do desenvolvimento multiforme e marcada por fatores 

sociais, culturais e mudanças biológicas. A sexualidade, comumente tida como tabu, será um 

dos aspectos que perpassa, afeta e influencia o entendimento da velhice. Destaca-se, no 

entanto, que essa ultrapassa os limites do ato sexual, mas se manifesta nas relações 

interpessoais pela corporeidade e performances de acesso público, ao pensar o 

comportamento e apresentação social, e privado, ao considerar o significado dessas relações 

na construção do psiquismo, das ideias e da autopercepção. Nesse contexto, pontua-se a maior 

censura ao referir-se à sexualidade da pessoa idosa, entendida como “assexuada” e, portanto, 

impedida de usufruir de certos prazeres, o que resulta no adoecimento e isolamento dessa 

parcela populacional. Além disso, faz-se necessário analisar criticamente as vivências 

diversas de idosos e idosas, onde se destacam as questões de gênero e orientação sexual. 

Objetivo: Compreender os fatores associados à maneira que a pessoa idosa concebe e 

vivencia a sexualidade, bem como a maneira que os aspectos biológicos, sociais e 

macrossociais e, consequentemente, interseccionais perpassam esse grupo. Metodologia: 

Análise e reflexão de artigos teóricos selecionados a partir dos bancos de dados SciELO e 

Periódicos CAPES. Resultados e Discussões: A velhice é atravessada por elementos 

biológicos e sociais que afetam a percepção e a vivência da sexualidade, essa demonstra 

ambivalência, pois parte dos idosos negam, negligenciam ou evitam sua experimentação, 

enquanto outros indicam melhorias nessa. A questão de gênero evidencia-se como um fator 

importante na interpretação da sexualidade, atividade sexual e novos relacionamentos entre os 
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idosos, ao constatar que mulheres e homens possuem vivências e atravessamentos distintos 

da/na velhice. Os novos relacionamentos trazem novas formas de experimentar a sexualidade, 

nos campos corpóreo, inter-relacional, da autoestima e da intimidade, assim o amor e o sexo 

tomam novos contornos. Além disso, foi observado que a 

 

sexualidade é também uma performance social. Existem coortes marginalizatórios mais 

evidentes quando se considera raça, orientação sexual, gênero e identidade, onde expressam 

maiores taxas de isolamento e são afetados por questões de saúde mental, assim como tendem 

ao isolamento social. Considerações Finais: A análise crítica acerca da sexualidade e suas 

vivências na velhice evidenciou a permanência de ideias estigmatizadas e discriminatórias do 

imaginário sociocultural. Nesse contexto, reafirma-se a importância de ampliar discussões e 

pesquisas sobre a temática e promover ações e produções psicoeducativas de (re)educação 

sexual a essa parcela. 

Palavras-chave: Velhice; Sexualidade; Gênero e Orientação Sexual. 
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Eixo Temático:  2. Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 
 

RESUMO 
Introdução: Os transtornos alimentares são transtornos psiquiátricos caracterizados 

por padrões persistentes de comportamentos alimentares disfuncionais, que 

acarretam prejuízos significativos à saúde física e mental. O desenvolvimento 

dessas condições é resultado de uma interação complexa entre fatores psicológicos, 

emocionais e sociais. Dentre esses fatores, destacam-se o perfeccionismo, o 

estresse e a ansiedade. Objetivo: Analisar como essas características psicológicas 

se relacionam com o desenvolvimento dos transtornos alimentares. Metodologia: A 

pesquisa consistiu em uma revisão bibliográfica, orientada pela pergunta norteadora: 

"Como o perfeccionismo, o estresse e a ansiedade contribuem para o 
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desenvolvimento de transtornos alimentares?". A busca foi realizada na base de 

dados PubMed Central (PMC), em abril de 2025. Os critérios de inclusão foram: 

artigos publicados nos últimos cinco anos, em português, inglês ou espanhol, que 

investigaram a relação entre perfeccionismo, estresse, ansiedade e o surgimento de 

transtornos alimentares. Utilizou-se o cruzamento dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Perfectionism”, “Anxiety”, “Stress” e “Eating  Disorders”, com o 

operador booleano “AND”. Foram excluídos estudos de revisão, teses, meta- 

 

análises, periódicos repetidos, relatos de casos e estudos com animais ou in vitro. 

Na triagem inicial, 25 estudos foram identificados. Após aplicação dos filtros, 11 

permaneceram. Com a leitura dos títulos, 8 artigos foram selecionados; após análise 

dos resumos, restaram 4. Por fim, após leitura completa, 3 estudos foram incluídos 

na amostra final. Resultados e Discussão: Os estudos analisados demonstraram que 

o perfeccionismo, o estresse e a ansiedade contribuem para o risco de 

desenvolvimento de transtornos alimentares, ainda que os métodos e enfoques 

variem entre as pesquisas Mandiola et al. (2022), em um estudo transversal no Chile 

com 163 estudantes de medicina, identificaram risco aumentado para transtornos 

alimentares em 24% das participantes, sendo o estresse acadêmico e o 

perfeccionismo pessoal preditores significativos. Corroborando com este estudo, 

O’Brien et al. (2024), em um ensaio piloto de viabilidade na Austrália, avaliou um 

programa online baseado em terapia cognitivo-comportamental voltado à redução do 

perfeccionismo (ICBT-P) em adolescentes do sexo feminino. Embora o objetivo 

principal fosse testar a viabilidade, observou-se que a diminuição do perfeccionismo 

se associou à melhora dos sintomas alimentares e da ansiedade, reforçando o 

perfeccionismo como fator de risco relevante. Enquanto, Peleg, Boniel-Nissim e 

Tzischinsky (2023), em um estudo de corte transversal em Israel com 194 

adolescentes, verificaram que a angústia emocional mediou parcialmente a relação 

entre diferenciação do self e o risco para transtornos alimentares, com diferenças 

entre os sexos: nos meninos, a mediação ocorreu em diversos aspectos dos 

transtornos; nas meninas, concentrou-se no perfeccionismo. De modo geral, os 

achados reforçam o papel central do perfeccionismo, do estresse e da ansiedade na 
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vulnerabilidade aos transtornos alimentares, apontando também a importância de 

estratégias de intervenção que considerem aspectos emocionais e sociais. 

Considerações finais: Diante o exposto, o perfeccionismo, a ansiedade e o estresse 

mostraram-se fatores pertinentes no desenvolvimento de transtornos alimentares. 

Evidencia-se a necessidade de intervenções guiadas por uma equipe 

multiprofissional, que abarque aspectos socioemocionais para reduzir a 

vulnerabilidade a essas condições. 

Palavras-chave: Ansiedade; Estresse; Perfeccionismo; Transtornos Alimentares.  
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Eixo Temático:  Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 

 
RESUMO 
Introdução: Os transtornos alimentares são distúrbios psíquicos que comprometem a relação 

do indivíduo com a alimentação, com o corpo e com o peso. Nesse contexto, a família, como 

 

mailto:gyslany.teixeira@aluno.unifametro.edu.br
mailto:anna.ribeiro@aluno.unifametro.edu.br
mailto:teresa.martins@aluno.unifametro.edu.br
mailto:licia.goiano@aluno.unifametro.edu.br
mailto:yngridbnutri@gmail.com
mailto:daniela.vieira@professor.unifametro.edu.br


 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
uma das principais redes de apoio do paciente, desempenha um papel crucial na evolução e na 

reabilitação dos transtornos alimentares. Objetivo: Analisar a importância da família no 

processo de reabilitação dos transtornos alimentares.  Metodologia: A pesquisa consistiu em 

uma revisão narrativa, orientada pela pergunta norteadora: "Qual é o papel da família na 

reabilitação de transtornos alimentares?”. A busca foi realizada na base de dados PubMed 

Central (PMC) e o Periódicos CAPES em abril de 2025. Os critérios de inclusão foram: 

artigos publicados nos últimos dez anos, em português, inglês ou espanhol. Utilizou-se o 

cruzamento dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Eating Disorders”, “Family”, 

“Rehabilitation”, com o operador booleano “AND”. Foram excluídos estudos de revisão, 

teses, meta-análises, periódicos repetidos e relatos de casos. Na triagem inicial, 126 estudos 

foram identificados. Com a leitura dos títulos, 5 artigos foram selecionados. Por fim, após 

leitura completa, 3 estudos foram incluídos na amostra final. Resultados e Discussão: Os 

pais exercem um papel fundamental no processo de orientação e educação alimentar, 

desempenhando a função de modelos comportamentais de crianças e adolescentes (Coelho et 

al., 2021). Segundo Ribeiro et  

 

al. (2017), suas práticas e atitudes em relação à alimentação exercem influência significativa 

na construção de padrões de comportamento alimentar, podendo atuar tanto na promoção 

quanto na prevenção dos transtornos. No processo do tratamento dos TAs, além da 

necessidade de uma equipe multidisciplinar especializada, é importante a inclusão da família. 

Esse fato deve ser reconhecido não só por serem considerados como fatores que predispõem, 

mas sobretudo por serem também mantenedores do transtorno. Durante o processo 

terapêutico, é comum, a culpa e a autoculpabilização são experiências comuns entre pais cujos 

filhos têm um transtorno alimentar (Coelho et al., 2021), o que pode dificultar o envolvimento 

da família no cuidado. Além disso, foi identificado que a inclusão da família no tratamento 

dos TAs favorece uma abordagem mais integrada e sustentável, reduzindo o estresse e a 

sobrecarga dos cuidadores (Treasure et al., 2020). O nível de envolvimento familiar também 

se mostrou crucial, uma vez que a dinâmica estabelecida no ambiente familiar influencia o 

desenvolvimento e a manutenção dos sintomas, impactando o prognóstico do paciente 

(Leonidas & Santos, 2020). Corroborando com essa afirmação, Lock e Le Grange (2019), 

relatam que terapias baseadas na família, como a Terapia Familiar Maudsley, têm 

demonstrado eficácia significativa no apoio à recuperação e na redução das taxas de recaída. 

A colaboração entre família e equipe de saúde mostra-se fundamental no tratamento dos TAs, 
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pois fortalece a adesão terapêutica, favorece a detecção precoce de recaídas e possibilita 

intervenções mais eficazes e contextualizadas. Considerações finais: Diante do exposto, a 

família desempenha um papel fundamental na evolução do tratamento de transtornos 

alimentares, sendo uma fonte essencial de apoio emocional, motivacional e prático. Com base 

nisso, há necessidade de mais estudos que incluam a família no tratamento dos transtornos 

alimentares. 

Palavras-chave: Família; Transtornos Alimentares; Reabilitação. 
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RESUMO 
Introdução: Para se falar sobre o tema HIV/AIDS atualmente, é necessário se atentar às suas 

dimensões sociais, culturais, políticas e subjetivas. Na literatura, o adoecimento psíquico e 

risco ao suicídio de pessoas vivendo com o vírus se mostram bastante evidentes. Segundo 

Shirley (2013 apud GALVÃO, 2022), as taxas de consumação em suicídio por pessoas 

vivendo com HIV chegam a ser 3 à 5 vezes mais altas quando se comparada ao público geral. 

Em análise, pessoas diagnosticadas com HIV/AIDS tiveram problemas multifatoriais para a 
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garantia de seus direitos, vida e dignidade. Desde a epidemia da AIDS nos anos 80/90, o 

mundo tem progredido bastante em pensar nas soluções biomédicas de problemas que cercam 

quem é “positivo” e até na prevenção dos chamados “negativos”, no caso da Profilaxia 

Pré-Exposição (PREP), medicamento eficaz em prevenir contra o contágio pelo HIV 

(Ministério da Saúde do Brasil, 2022), mas mesmo com esses avanços na saúde pública, essas 

pessoas ainda vivem na sombra da exclusão e desinformação gerada pelo preconceito. O 

estigma acerca de uma pessoa que vive com o vírus criada na época da epidemia ainda se 

perpetua no nosso imaginário social até hoje, ideia de promiscuidade, morte, estereótipo de 

“carimbador”, alguém que transmite propositalmente o vírus do HIV (GUARNIERI et al., 

2024). Movimentos que ainda assustam grande parte da população, além de ferir e discriminar 

diariamente as pessoas que convivem com o vírus, resultando no adoecimento dessas pessoas 

e elevação de fatores de risco. Objetivo: O seguinte estudo parte do objetivo de discutir sobre 

o estigma de pessoas vivendo com HIV ainda presenciam, e a partir disso, refletir nas suas 

implicações no processo de adoecimento psíquico e consumação do ato ao suicídio desses 

sujeitos. Metodologia: Essa pesquisa foi realizada a partir de uma revisão bibliográfica das 

palavras-chave Estigma, Suicídio e HIV nas fontes de pesquisa científica SciElo Brasil, no 

Google Acadêmico e no site americano PubMed. 

 

Resultados e Discussão: O estigma e preconceito não se apresentam como fatores exclusivos 

para o desenvolvimento de pensamentos suicidas e consumação do ato. Portanto, não se nega 

seu enorme impacto como um fator de risco na trajetória dessas pessoas, e sua capacidade 

como um predisponente de adoecimento psíquico. Conforme SEB et al. (2019) o preconceito 

e estigma acerca do HIV podem prejudicar o sujeito soropositivo na capacidade de elaboração 

do diagnóstico do vírus, e, no desenvolvimento de sentimentos de desesperança na vida. 

Também enfatizam sua relação com o desenvolvimento de depressão e ideações suicidas. 

Considerações finais: Em suma, o estigma social se constitui como grande fator de risco para 

pessoas vivendo com o HIV, isso impacta nas suas experiências diagnósticas, relações sociais 

e sexuais. Em contrapartida, a literatura acerca da relação desse fator com os 

desenvolvimentos de comportamentos suicidas e até mesmo a consumação do ato, se mostram 

escassas, mas não inexistentes. O que evidencia a importância de se produzir mais pesquisas e 

estudos sobre o tema, e também, sua grande relevância para o mundo acadêmico e prática 

profissional.  

Palavras-chave: HIV, Estigma Social, Suicídio.   
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RESUMO 
Introdução: A ideia de que a criança, quando bem orientada em uma mediação de conflitos - 

por meio da identificação nos estilos de conflitos e compreensão dos pontos principais para a 

resolução não violenta – interfere no desenvolvimento da independência para agir, pensar e 
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resolver situações por conta própria é crucial para o entendimento deste fator como um 

recurso psicopedagógico. A orientação dada, que pode variar de uma abordagem rígida a uma 

que favorece a liberdade e a espontaneidade, influencia diretamente o desenvolvimento da 

autonomia, incluindo a capacidade de lidar com o bullying escolar, que é um desafio 

importante que demanda uma abordagem educacional eficaz. Desta forma, observar de perto 

os fatores do desenvolvimento da autonomia é essencial nesta temática, pois liga-se à 

autorregulação e à resolução de conflitos interpessoais. O presente trabalho parte da premissa 

de que, ao promover essas competências, podem proporcionar um ambiente escolar mais 

saudável e preventivo em relação ao bullying, destacando a importância de um modelo 

pedagógico que equilibre a disciplina com o espaço para o desenvolvimento livre e ético da 

criança. Objetivos: Analisar como a autonomia na resolução de conflitos, em crianças 

durante o estágio operacional concreto (06 a 12 anos) contribui para o enfrentamento do 

bullying escolar. Metodologia: A disciplina “Estágio Básico 1” possibilitou o 

aprofundamento da temática por meio da vivência na área da psicologia escolar, realizada em 

uma instituição de ensino privada. Com a intenção de compreender mais profundamente esta 

temática, este estudo adotou como metodologia a realização de uma revisão crítica da 

literatura científica por meio de uma pesquisa indiscriminada de artigos e recortes de livros 

em português, utilizando o Google Acadêmico 

 

 

com as palavras-chave: resolução de conflitos, bullying e desenvolvimento infantil. 

Resultados e Discussão: A educação desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 

infantil, especialmente na fase operacional concreta, quando as crianças começam a 

compreender conceitos mais complexos, como justiça, empatia e a diminuição do 

egocentrismo. Esta fase permite que elas considerem o ponto de vista do outro e reconheçam 

sentimentos alheios, tornando-as mais aptas a entender conflitos interpessoais e a colaborar de 

forma eficaz para sua resolução. Esse desenvolvimento é crucial no enfrentamento de 

problemas como o bullying, caracterizado por agressões repetitivas e intencionais, físicas, 

verbais ou psicológicas, que causam dor, humilhação e exclusão. A escola, ao reconhecer 

estes fatores no estágio do desenvolvimento, pode promover práticas educativas que 

valorizem o diálogo, a justiça restaurativa e a cooperação, contribuindo para a construção de 

um ambiente escolar saudável, em que as crianças são incentivadas a refletir sobre seus atos e 

participar ativamente da solução dos conflitos. Além disso, deve observar também o 
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desenvolvimento das mediações pelas interações sociais, pois quando estimuladas à 

participação ativa e à resolução de conflitos, as crianças aprendem a lidar melhor com 

situações de agressão. Nesse sentido, promover autonomia contribui não apenas para o 

crescimento emocional, mas também para a construção de estratégias de defesa mais eficazes. 

Isso reforça a importância de práticas psicopedagógicas que valorizem o protagonismo 

infantil. Considerações Finais: Conclui-se que a autonomia é um fator protetivo importante 

na atenção de práticas educativas que promovam independência emocional, fortalecendo as 

crianças diante do bullying e contribuindo para relações mais saudáveis no ambiente escolar. 

Palavras-chave: Autonomia; Resolução de Conflitos; Desenvolvimento infantil. 
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RESUMO 
Introdução: A intensificação dos desastres naturais e tecnológicos nas últimas décadas 

evidenciou a necessidade de práticas psicológicas especializadas em emergências. A 

Psicologia dos Desastres emerge como campo essencial para a compreensão e intervenção 

diante dos impactos psicossociais causados por eventos catastróficos. No Brasil, embora ainda 
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em fase de consolidação, a área demonstra relevância crescente frente às vulnerabilidades 

sociais. Objetivo: Este trabalho visa sintetizar os principais conceitos e práticas da Psicologia 

nas emergências e desastre, destacando suas contribuições para a gestão do sofrimento, 

fortalecimento comunitário e promoção da resiliência. Metodologia: Foi realizada uma 

análise qualitativa a partir da revisão bibliográfica de artigos científicos que discutem a 

atuação prática em desastres. A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: PePSIC 

(Periódicos Eletrônicos em Psicologia); SciELO (Scientific Electronic Library Online). A 

metodologia incluiu a identificação dos principais temas abordados nos artigos, comparando 

definições, práticas e desafios, com enfoque nos desastres naturais e tecnológicos. Resultados 

e Discussão: Os resultados apontam que o conceito de desastre ultrapassa causas naturais, 

estando fortemente ligado à vulnerabilidade social. A atuação psicológica é necessária em três 

fases: pré-desastre, com ações preventivas e educativas; durante o desastre, com suporte 

emergencial; e pós-desastre, focada no tratamento de transtornos como o Transtorno de 

Estresse Pós-Traumático. A Psicologia contribui para fortalecer redes sociotécnicas e 

promover a percepção de riscos nas comunidades. As abordagens utilizadas consideram 

fatores culturais, sociais e emocionais, visando não apenas a intervenção no sofrimento 

individual, mas também a reconstrução comunitária. A análise também revela a necessidade 

de formação específica para psicólogos, especialmente no contexto brasileiro, onde a 

produção científica ainda é escassa. A participação da Psicologia nos programas de Defesa 

Civil e de Saúde Pública é apontada como 

 

estratégica para prevenir e minimizar os danos psicossociais de futuros desastres. 

Considerações Finais: A Psicologia dos Desastres se configura como uma área indispensável 

para lidar com a complexidade dos impactos humanos frente a crises e tragédias. Para 

avançar, é urgente investir em pesquisas longitudinais, formação acadêmica específica e 

integração efetiva entre políticas públicas e práticas comunitárias. Com uma perspectiva 

interdisciplinar e construtivista, a Psicologia pode fortalecer a resiliência e transformar as 

respostas sociais aos desastres. 

Palavras-chaves: Emergências; Psicologia dos Desastres; Resiliência Comunitária 
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RESUMO 
Introdução: As mulheres negras, diante de tantos atravessamentos e subjetividades 

silenciadas, ao chegar no ambiente acadêmico se deparam com diversas barreiras epistêmicas. 
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Na Psicologia, vivencia-se essa problemática diante do destaque eurocêntrico e 

embranquecido nas dinâmicas, tratamentos e referenciais acadêmicos. Esse apagamento 

epistêmico de mulheres negras está relacionado ao que Sueli Carneiro (2005) denomina de 

epistemicídio, ou seja, a negação sistemática dos saberes, em especial aqueles oriundos de 

corpos racializados. Carla Akotirene (2019) reforça que a interseccionalidade, enquanto 

ferramenta analítica, torna possível compreender os modos como raça, classe e gênero 

atravessam os processos de subjetivação, promovendo uma leitura mais complexa da 

realidade. No ano de 2019 o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) publicou 

que 50,3% dos alunos que estudam em Instituições privadas ou públicas são negros, sendo 

pretos ou pardos. Levanta-se- se o seguinte questionamento: Em qual lugar estão as mulheres 

negras nesse contexto acadêmico? De acordo com Corsino (2022) a população negra carrega 

marcas históricas do seu passado, além de estar inserida em uma sociedade que nega sua 

existência, onde afeta a subjetividade desse indivíduo. Objetivo: Realizar uma análise 

interseccional do silenciamento de mulheres negras, na formação acadêmica em Psicologia, e 

suas implicações para a produção de conhecimento e práticas acadêmicas. Metodologia: 

Realizada uma Revisão de Literatura que, de acordo com Noronha e Ferreira (2000), visa 

analisar a produção bibliográfica em alguma temática específica, ao inserir-se em um recorte 

temporal. A trilha percorrida a partir de pesquisas realizadas nas bases de dados PePSIC e 

Scielo, além da Revista Pesquisas e Práticas Psicossociais, as palavras de busca foram 

“Psicologia e Interseccionalidade”, “Epistemologia e 

 

Mulheres Negras”, “Interseccionalidade”, sendo o total de 80 artigos nas duas bases de dados, 

no entanto, foram selecionados 10, com os critérios de inclusão sendo produções voltadas 

para as temáticas que envolvem raça e gênero, no período de 2019 a 2024, em português, 

sendo os critérios de exclusão artigos que não articulavam interseccionalidade com 

epistemologia e voltados para clínica. Resultados e Discussão: A análise dos materiais 

selecionados revelou que o silenciamento das mulheres negras nos espaços acadêmicos não se 

dá apenas pela ausência de referências epistemológicas negras na formação, mas também pela 

organização estrutural dos cursos. A autora Carla Akotirene (2019), ao aprofundar o conceito 

de interseccionalidade, propõe um olhar ampliado sobre os atravessamentos de raça, gênero, 

classe e território. Sua crítica ao uso superficial da interseccionalidade no meio acadêmico 

reforça a necessidade de um compromisso político com as epistemologias negras. O artigo 

“Feminismo negro contra a injustiça epistêmica”, Bueno (2024) reforça essa crítica, 
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mostrando como o feminismo negro brasileiro tem se constituído como resistência e como 

prática de produção de conhecimento enraizada na experiência, assim como “Ciência de 

mulheres negras” Xavier (2021) mostra essa insurgência, propondo um fazer científico que 

não separa teoria de vivência. Considerações finais: Reconhecer as mulheres negras como 

sujeitas epistêmicas na Psicologia é necessário para sair de um saber sexista e racista, em que 

promove um campo que seja comprometido com a equidade e a justiça social diante dessa 

desigualdade histórica. 

Palavras-chave: Psicologia; Interseccionalidade; Mulheres. 
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RESUMO 
Introdução: Os sujeitos que vivenciam o processo de enfrentamento do câncer e de 

transplantes passam por diversas experiências de padecimento que uma doença crônica pode 

causar. Ademais, pode potencializar episódios de medo, incertezas em relação ao futuro, 

problemas de autoestima, dificuldades relacionais, sociais e familiares, e alguns transtornos de 

conduta a exemplo da ansiedade e da depressão (Baptista e Dias, 2017). Essas possíveis 

consequências associadas ao diagnóstico e tratamento destas enfermidades, podem impactar 

negativamente a adesão à intervenção e qualidade de vida dos pacientes e familiares, 

tornando-se imperiosa um atendimento psicossocial e ações psicoterápicas especializadas 

(Lourenção, Santos Jr. e Luiz, 2010). Objetivo: Relatar, mediante experiência de duas 

estagiárias do curso de graduação em psicologia, propostas de intervenções psicoeducativas 

para paciente e cuidadores em uma Casa de Passagem. Metodologia: Dentre as formas de 

divulgação científica, o relato de experiência se destaca por possibilitar a produção de 

conhecimento a partir de vivências (Mussi et al, 2021). As autoras optaram por esse formato 

para apresentar uma proposta de intervenção de Estágio Básico I obrigatório da graduação em 

Psicologia, efetuado em uma Casa de Passagem que acolhe pacientes oncológicos e 

transplantados de municípios vizinhos e outros estados durante o tratamento na cidade de 

Fortaleza. Mediante observações em campo e análise de necessidades, identificou-se alta 

rotatividade de pacientes e acompanhantes, desse modo, optou-se por realizar atividades 

grupais psicoeducativas de promoção da saúde. Realizou-se uma análise de necessidades 

conforme orienta Sarriera (2010), tanto as inferidas, (acerca de profissionais/ instituições) 

quanto as sentidas (relacionadas ao público – sujeitos da comunidade). Para isso, foram 

realizadas três visitas ao campo para 

 

observações participativas e entrevistas com representantes que administram a instituição. As 

informações foram registradas em diários de campo, permitindo a identificação de demandas 

existentes, sendo base para a construção da proposta de intervenção. Resultados e Discussão: 

Conforme dados coletados e considerando a alta rotatividade dos assistidos na instituição, 

optou-se por planejar ações voltadas à promoção da saúde, em grupo, utilizando intervenções 

psicoeducativas. Segundo Lemes e Ondere Neto (2017), psicoeducação é uma forma de 

orientar pacientes e cuidadores a entender melhor a sua condição, seja física e/ou psicológica, 

e o tratamento necessário, assim, pode contribuir para a conscientização e a prevenção em 

saúde. A proposta inclui práticas de cuidado, com o objetivo de promover uma reflexão sobre 
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ações de autocuidado realizada pelos participantes, bem como apresentar estratégias que 

podem ser desenvolvidas no cotidiano na instituição; atividades de expressão emocional, 

objetivando auxiliar os participantes a identificar e expressar suas emoções, validar os 

sentimentos e facilitar a aceitação das emoções e o acolhimento mútuo, para promover a 

flexibilização psicológica diante do sofrimento baseado em técnicas da Terapia de Aceitação e 

Compromisso (Medeiros e Hartmann Junior, 2019). Considerações finais: As intervenções 

propostas demonstram potencial para o fortalecimento de práticas de promoção de saúde e 

melhoria da qualidade de vida. Outrossim, a experiência relatada é enriquecedora para as 

alunas, pois possibilita vislumbrar a atuação profissional com desafios inerentes ao campo da 

psicologia da saúde, bem como reafirma o papel do psicólogo na promoção da saúde em 

espaço de cuidado coletivo.  

Palavras-chave: Promoção de saúde; Pacientes com doenças crônicas; Casa de passagem. 
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RESUMO 
Introdução: Cabe a necessidade de compreender a atuação dos profissionais da psicologia no 

sistema socioeducativo e evidenciar como a psicologia contribui para promoção da justiça 

social. É de suma importância para sociedade entender como esses profissionais desenvolvem 

seus trabalhos em prol de adolescentes que estão constantemente em conflito consigo mesmo 

e com a lei. Objetivo: Compreender os conhecimentos da psicologia com a vivência desse 

profissional nos sistemas socioeducativos. Metodologia: Utilizou-se uma abordagem 

qualitativa, utilizando como técnicas principais a revisão bibliográfica e a visita de campo. 

Inicialmente, realizou-se uma revisão de literatura em livros e artigos científicos, visando 

compreender prática profissional dos(as) psicólogos(as) no sistema socioeducativo. A busca 

foi realizada nas seguintes bases de dados: PePSIC (Periódicos Eletrônicos em Psicologia); 

SciELO (Scientific Electronic Library Online). Complementarmente, foi realizada uma visita 

de campo a um Centro Socioeducativo, com o objetivo de observar práticas, coletar 

informações e compreender a aplicação prática dos conceitos estudados. A combinação dessas 

duas técnicas permitiu uma análise mais ampla, associando a teoria acadêmica às realidades 

observadas no local. Resultados e Discussão: Os textos encontrados e a visita em campo 

convergem ao indicar que o sistema socioeducativo ainda reflete uma lógica punitivista, 

marcada por violações de direitos e infraestrutura precária. O profissional, nesse cenário, é 

chamado a desenvolver práticas pautadas na escuta qualificada, na construção de vínculos e 

no fortalecimento do protagonismo juvenil. Atuando individualmente e em grupo, 

promovendo atividades culturais e reflexivas. Sua prática deve ser orientada pela ética, pelos 

direitos humanos e por uma perspectiva crítica e interseccional. O desafio é criar um ambiente 

favorável 

 

 

que possa ser responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento psicossocial aos 

adolescentes e também com vínculos profissionais frágeis, medicalização inadequada e baixa 

articulação entre políticas públicas. Considerações finais: A oportunidade in loco de 

observar e relacionar a teoria com a prática sobre a temática possibilitou a compreensão que a 

prática psicológica contribui para um atendimento humanitário em prol de todos os 

adolescentes que em um determinado período da sua vida afastaram-se da lei. Verificou-se a 
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maneira pela qual a profissional integra os conhecimentos teóricos obtidos durante sua 

formação acadêmica à resolução de demandas práticas em seu exercício cotidiano. Portanto, a 

atuação dos profissionais da psicologia no sistema socioeducativo exige um posicionamento 

ético-político comprometido com a transformação social. 

Palavras-chave: atuação profissional; sistema socioeducativo; adolescentes. 
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RESUMO        
Introdução: A maternidade atípica traz uma série de desafios emocionais, sociais e 

econômicos intensos para as mulheres que enfrentam essa realidade. O diagnóstico de uma 

criança com transtorno do espectro autista (TEA) ou outros transtornos do desenvolvimento 

pode transformar profundamente a dinâmica familiar, com a mãe, muitas vezes, assumindo a 

maior parte dos cuidados. Estudos mostram que o estresse que essas mulheres vivenciam pode 

ser comparado ao estresse crônico enfrentado por soldados em combate. Muitas mães 

compartilham sentimentos de abandono por parte dos parceiros, além da falta de uma rede de 

apoio sólida e de políticas públicas eficazes que ofereçam suporte emocional, financeiro e 

social. Nesse contexto, fica claro o valor dos grupos de apoio, que oferecem um espaço 

acolhedor para compartilhar experiências, fortalecer vínculos sociais e promover a saúde 

mental e a qualidade de vida. Objetivo: Destacar a importância dos grupos de apoio para 

mães atípicas, mostrando como esses espaços ajudam a fortalecer o emocional e o social 

dessas mulheres. Metodologia: Abordagem qualitativa, utilizando como técnicas principais a 

revisão bibliográfica e visitas de campo. Inicialmente, realizou-se uma revisão de literatura 

em artigos científicos, visando compreender a prática de grupos como intervenção de cuidado. 

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: PePSIC (Periódicos Eletrônicos em 

Psicologia); SciELO (Scientific Electronic Library Online). Complementarmente, foi 

realizada visitas de campo a um projeto social de mães atípicas, com o objetivo de observar 

práticas, coletar   

 

 

informações e compreender a aplicação prática dos conceitos estudados. Resultados e 

Discussão: As atividades observadas mostraram claramente o sofrimento emocional, a 

sobrecarga e a solidão que muitas mães de filhos atípicos enfrentam após o diagnóstico. Os 

grupos de apoio se revelaram essenciais, oferecendo um espaço seguro para acolhimento, 

promovendo a autoestima e permitindo que essas mulheres compartilhassem suas 

experiências, o que ajuda a diminuir o sentimento de isolamento. O projeto social destacou-se 
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por criar um ambiente onde é possível ouvir, acolher e trocar conhecimentos. A falta de 

políticas públicas específicas para apoiar essas famílias agrava ainda mais a situação de 

vulnerabilidade, tornando o apoio da comunidade fundamental. Além disso, construir redes de 

solidariedade fortalece a autonomia dessas mães, impactando positivamente seu bem-estar e a 

qualidade do cuidado que oferecem às crianças. Considerações finais: A criação e o 

fortalecimento de grupos de apoio para mães atípicas são essenciais para amenizar os 

impactos emocionais e sociais que vêm com o cuidado contínuo e cansativo. Essas iniciativas 

valorizam o papel da mãe como cuidadora e protagonista de sua própria história, oferecendo 

suporte emocional, fortalecendo redes sociais e aumentando a conscientização da sociedade 

sobre a realidade das famílias atípicas. Projetos e ações são fundamentais para promover uma 

cultura de acolhimento, inclusão e respeito, trazendo mudanças significativas para a vida 

dessas mulheres e contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e solidária. 

Palavras-chave: Maternidade atípica; Rede de apoio; Saúde mental 

I Jornada de Psicologia de Maracanaú 
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RESUMO 
Esta produção foi desenvolvida a partir da disciplina Práticas Integrativas 3, na qual realizamos 10 horas de 
atividades práticas em uma creche localizada na cidade de Fortaleza, voltada para crianças da educação infantil. 
Este resumo apresenta um relato de experiência, incluindo as atividades desenvolvidas no campo, e a realização 
da análise de necessidades durante esse período. Diante da prática, objetivou-se compreender como a capacidade 
de identificar e nomear as próprias emoções pode trazer benefícios significativos para as crianças, especialmente 
no contexto da prevenção do abuso sexual. O trabalho adota uma abordagem qualitativa, baseando-se em uma 
pesquisa bibliográfica, como forma de coleta de dados. A partir das visitas investigativas, identificou-se uma 
demanda específica, que resultou na criação do projeto de intervenção intitulado "Minhas Emoções são o Meu 
Escudo!". Este projeto é voltado para crianças da educação infantil e visa fortalecer sua capacidade de 
reconhecer e comunicar suas emoções de forma saudável e protetiva. Durante o estudo, nota-se a urgência de se 
trabalhar com as crianças e seus responsáveis acerca da importância de elas compreenderem as suas emoções e 
saberem nomeá-las, a fim de que os números estatísticos, relacionados ao abuso sexual infantil, decresçam. 
Neste estudo foi possível adquirir experiência e conhecimento teórico-prático devido a conexão da dupla, que se 
interessa pela área infantil, além da prática em campo e das supervisões quinzenais, as quais podíamos nos 
aprofundar no assunto e realizar o relatório, com o suporte da professora orientadora. 
Palavras-chave: Infância; Emoções; Prevenção; Abuso sexual. 
INTRODUÇÃO 

O referido resumo configura-se como um relato de experiência, elaborado por 

discentes do curso de Psicologia, regularmente matriculados no semestre de 2024.2, e 

desenvolvido a partir da vivência na disciplina Práticas Integrativas III, cursada no semestre 

de 2024.1. Esta disciplina integrou teoria e prática, utilizando métodos e funções 

fundamentais à atuação do psicólogo, como a observação, escuta, entrevista e pesquisa 

qualitativa. 

A disciplina teve como objetivo a realização de uma atividade de caráter 

teórico-prático, na qual problematizamos e avaliamos as demandas do campo, para a 

construção de um projeto 

de intervenção. Para isso, a fim de alcançar o objetivo proposto nos vinculamos a uma creche 

pública da cidade de Fortaleza, que presta assistência social e educacional a crianças, na faixa 

etária de 0 a 5 anos.  A creche funciona de segunda à sexta-feira, das 7h às 17h, onde possuem  

 

uma rotina organizada para atender integralmente às necessidades das crianças.  

Acompanhamos um recorte da rotina de crianças da educação infantil, junto de suas 

duas professoras, sob a supervisão da coordenadora da creche, e da nossa professora 
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orientadora. Por meio da observação participante e da entrevista aberta, realizamos a análise 

de necessidades, um processo investigativo que buscou compreender as demandas existentes 

no contexto da creche em que atuamos. Esse processo foi fundamental para garantir que a 

construção do projeto de intervenção fosse assertiva e alinhada com as reais necessidades do 

ambiente. Dessa forma, alcançamos o objetivo proposto de criar e elaborar um projeto de 

intervenção, seguindo rigorosamente os princípios éticos. 

Essa experiência foi de grande importância para a nossa formação, pois nos 

proporcionou aplicar na prática os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso, 

especialmente no que diz respeito à psicologia infantil e à prevenção de abusos. A nossa 

vivência no campo, ao observar o comportamento das crianças e desenvolver uma intervenção 

alinhada com suas necessidades, contribuiu significativamente para nossa compreensão sobre 

o impacto das emoções no desenvolvimento infantil e como a Psicologia pode atuar para 

garantir o bem-estar e proteção da infância. 

Neste relato de experiência, compartilharemos nossa vivência e discutiremos a 

proposta de pesquisa "A Importância da Identificação das Emoções para a Prevenção do 

Abuso Sexual Infantil". Para isso, é necessário entender que as emoções constituem na 

atualidade um tema de grande interesse e reconhecimento na Psicologia. Este trabalho traz 

uma essencial reflexão envolvendo esse tema. A princípio, aprendemos em nossos estudos 

que emoção e sentimento são conceitos distintos. Embora, no senso comum, muitas vezes 

sejamos levados a acreditar que os dois termos são sinônimos, há uma diferença fundamental 

entre eles. A emoção é uma reação imediata do corpo a uma situação que provoca agrado ou 

desagrado no sujeito, sendo uma resposta orgânica e instintiva (Possebon, 2020).  

 Já o sentimento, por sua vez, é uma construção mais duradoura, desenvolvida ao longo 

do tempo e moldada pela experiência individual, considerando a subjetividade do sujeito, 

diferindo das emoções por não ser puramente orgânico. A emoção, por ser uma reação 

imediata, gera confusão na criança, que enfrenta dificuldades para compreender esse turbilhão 

de sensações. Isso ocorre porque a criança está em fase de desenvolvimento, ainda incapaz de 

nomear e reconhecer suas próprias emoções, pois não passou por um processo de 

aprendizagem, necessitando da interferência do outro para auxiliá-la nesse processo tão 

confuso. O  

 

 

desenvolvimento emocional é gradual, a percepção ainda é acompanhada de dificuldade em 
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identificar e expressar sentimentos de maneira clara, como vemos na seguinte observação: 

A criança vai formando seu senso crítico, sua percepção e, principalmente, 
amadurecendo seus sentidos. Desta forma, sua reação diante das situações 
pode ser diversa, vai do rir ao chorar, gritar. Ela não compreende o que está 
sentindo, assim, não conhece ainda a melhor forma de expor seus 
sentimentos. (Martinez, 2022, p.144.)  

Considerando a idade das crianças que tivemos contato, elas ainda estão em processo 

de formação, aprendendo diariamente a se expressar, sendo uma fase do desenvolvimento 

onde é de extrema importância trabalhar as emoções e, consequentemente contribuir para que 

elas possam compreender de forma segura o que sentem e adquiram a capacidade de 

reconhecer e comunicar esses sentimentos. 

Diante disso, para fundamentar a importância da nossa discussão, vale ressaltar como 

o portal de notícias Tribuna Hoje aborda o tema:  
E considerando as peculiaridades dessa fase, onde há o desenvolvimento de 
várias habilidades socioemocionais, como a autonomia emocional que se 
consolida a partir da construção de uma autoestima saudável, o 
desenvolvimento da autoimagem (como cada pessoa se enxerga), possuir 
uma autoimagem positiva e autoestima permitirá à criança estar apta a 
reconhecer comportamentos abusivos e a solicitar auxílio quando necessário. 
Essas micro competências fortalecem a resiliência emocional da criança, 
além de facilitarem a construção de relacionamentos saudáveis e a 
comunicação assertiva.1 

Acreditamos que trabalhar isso poderá agregar à creche, pois, segundo o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, a segurança e a proteção das crianças é dever de todos os 

indivíduos, então, ao ser abordado esse tema, que traz informações essenciais para todos que 

desejam proteger a infância, nós poderemos contribuir com as professoras da creche, por meio 

de atividades relacionadas a emoções, limites corporais do seu corpo e do outro, contribuindo 

assim na formação das crianças. 

O objetivo principal deste trabalho é compreender como a capacidade de identificar e 

nomear as próprias emoções pode trazer benefícios significativos para as crianças, 

especialmente no contexto da prevenção do abuso sexual. Dessa forma, a fundamentação 

teórica será sustentada por uma ampla pesquisa bibliográfica, com o objetivo de discutir 

aimportância do reconhecimento das emoções infantis e destacar seu impacto na prevenção de 

situações de risco. Ademais, este trabalho visa esclarecer o verdadeiro significado de uma 

educação sexual, abordando a sexualidade de forma saudável e respeitosa. Portanto, o 

trabalho  

 

1 Site: 
https://tribunahoje.com/noticias/saude/2024/05/24/138808-como-o-desenvolvimento-de-habilidades-contribui-pa
ra-a-prevencao-e-combate-ao-abuso-infanto-juvenil#google_vignette 
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abordará a construção de uma proposta prática para trabalhar a prevenção com crianças da 

educação infantil, através do projeto intitulado "Minhas Emoções são o Meu Escudo!". O 

relato de experiência das atividades realizadas durante a disciplina e no campo de pesquisa 

será apresentado, proporcionando uma visão prática do que foi desenvolvido e refletindo 

sobre os resultados alcançados. 

METODOLOGIA 
A metodologia aplicada nesta pesquisa baseou-se na abordagem qualitativa, que visa 

um estudo aprofundado de casos e fenômenos práticos, através da observação participante e 

entrevistas abertas. Diferentemente da abordagem quantitativa, que se apoia em dados e 

levantamentos estatísticos, a qualitativa nos permitiu observar e interagir diretamente com 

crianças e professoras, oferecendo uma visão mais rica e contextualizada do ambiente. 

 Gil (2008), explica as principais etapas da pesquisa qualitativa: redução, exibição e 

conclusão. A redução envolveu a seleção e organização dos dados obtidos nas observações e 

entrevistas dos momentos práticos, a exibição foi realizada através de textos, visando tornar 

mais fácil a análise sistemática desses dados, e a conclusão trouxe a fundamentação teórica 

necessária aos dados encontrados.  

Além disso, foram utilizados artigos e trabalhos acadêmicos encontrados no Google 

Acadêmico, em sites como Pepsic e Scielo, realizando uma leitura e análise crítica dessas 

pesquisas para ressaltar as informações que trouxemos em nosso relato e dar significado a 

elas, tornando-as verdadeiras e com sentido.  

Inicialmente tivemos a autorização da coordenadora da creche e a formalização do 

Termo de Compromisso de Estágio (TCE). A partir dessa articulação com o campo, a 

pesquisa na educação infantil teve início em abril de 2024, as visitas ao campo foram 

concluídas no mesmo mês. Essa pesquisa contou com quatro visitas de duas horas, com o 

objetivo de entender as demandas que a creche poderia trazer, considerando as nossas 

observações como estudantes de psicologia, e o olhar da própria escola sobre o que poderia 

ser melhorado.  

Ademais, para que pudéssemos fazer uma boa análise de necessidade, durante essas 

visitas, foram observados os momentos de aula e lanche, onde todas as crianças manifestaram 

interesse em interagir conosco e não demonstraram constrangimento com a nossa presença na  

sala.  

Outrossim, também realizamos entrevistas semiestruturadas com as professoras, com 

perguntas as quais pudemos entender o funcionamento da rotina das crianças e a maneira 
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como  

 

se relacionam com amigos e professores. As professoras se mostraram muito solicitas para 

responder às nossas perguntas, onde elas trouxeram à tona situações a serem discutidas, sendo 

o desenvolvimento socioemocional e à curiosidade infantil sobre o corpo as demandas mais 

perceptíveis.  

Essa vivência prática foi essencial para nossa formação enquanto estudantes de 

Psicologia, proporcionando o desenvolvimento de habilidades como observação crítica, 

análise de campo e aplicação de teorias na prática. A oportunidade que tivemos de interagir 

diretamente com as crianças e professoras enriqueceu nossa compreensão sobre o 

desenvolvimento infantil e os desafios envolvidos na prevenção de abusos, preparando-nos 

para futuras intervenções profissionais. A seguir serão discutidas as principais articulações 

teóricas associadas a proposta de intervenção construída para esse contexto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao longo da nossa trajetória na disciplina teórico-prática, adquirimos conhecimentos 

fundamentais sobre a infância, com ênfase na importância das emoções para prevenção ao 

abuso sexual. Na creche, identificamos que a principal demanda era ensinar as crianças a 

reconhecer e nomear suas emoções. Essas habilidades contribuem para solucionar problemas, 

melhorar relacionamentos e prevenir o abuso sexual (Martinez, 2022)  

Nas pesquisas, notamos que um dos principais obstáculos para as crianças 

reconhecerem situações de abuso sexual é o tabu dos adultos em abordar esses temas. A 

maneira como eles lidam com as primeiras experiências infantis relacionadas ao corpo e à 

sexualidade pode gerar sentimentos de vergonha, culpa e medo nas crianças, dificultando a 

prevenção de abusos. A falta de diálogo entre adultos e crianças sobre o corpo e a sexualidade 

impede o reconhecimento de situações abusivas, o que torna essencial a educação sexual 

desde cedo ensinando sobre limites corporais e como identificar quando estes são violados 

(Maia e Pastana, 2014). 

Rocha (2024) esclarece que a educação sexual vai além de ensinar sobre o corpo, 

incluindo discussões sobre prevenção de abusos, emoções e relacionamentos. Neusa Maria, 

em uma cartilha de 2020, acrescenta que observar, ensinar e notificar são ações essenciais 

para prevenir a violência infantil. Ensinar as crianças a nomear as partes do corpo e relatar 

toquesinadequados é fundamental para a prevenção de abusos. 

Muitas crianças reprimem sentimentos como medo ou desconforto por não saberem 
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expressá-los. Martinez (2022) defende que é crucial incentivá-las a manifestar suas emoções,  

 

pois ambientes que não permitem essa expressão podem gerar repressão emocional. Frases 

como "pare de chorar" podem ensinar as crianças a evitar emoções consideradas negativas, 

impactando como lidam com essas emoções ao longo da vida. 

A identificação emocional ajuda as crianças a reconhecer e expressar suas emoções, 

sendo uma ferramenta essencial para prevenir o abuso sexual. Rocha (2024) afirma que a 

educação sexual ensina a criança a lidar com suas emoções e a se proteger, facilitando a 

comunicação e o reconhecimento precoce de abusos. Isso promove o diálogo com adultos de 

confiança e fortalece a autoproteção. 

A falta de comunicação aberta entre crianças e adultos facilita abusos, pois os 

abusadores se aproveitam da dificuldade da criança de relatar comportamentos inadequados. 

A educação emocional é fundamental para a proteção contra abusos, é essencial estabelecer 

uma rede de proteção, onde a criança se sinta segura para compartilhar suas preocupações. 

Crianças em ambientes de violência verbal, física ou psicológica podem temer pedir ajuda, 

especialmente se o abusador é próximo da família, o que torna ainda mais difícil a revelação 

do abuso (Rocha, 2024).  

No Brasil, novos casos de abuso sexual infantil são registrados ou silenciados 

diariamente, com 3 a 4 crianças sendo vítimas a cada hora, e 50% delas com até 5 anos. 

Dados da fundação Ambriq2 mostram que 70% dos abusos ocorrem dentro de casa, cometidos 

por familiares ou pessoas de confiança. Embora o papel da família seja proteger, esse cenário 

expõe o contraste entre a expectativa de segurança e a vulnerabilidade das crianças. Logo, se 

o aprendizado sobre seus corpos, suas emoções e prevenção de abusos for limitada ao 

contexto familiar, muitas crianças permanecerão desprotegidas (Rocha, 2024). 

Buccieri e Azevedo (2023) destacam que, quando a família falha em fornecer cuidados 

básicos, outros círculos sociais, como a escola, devem assumir a responsabilidade pela 

proteção integral da criança. A escola deve ser um ambiente seguro e acolhedor, onde as 

crianças possam discutir suas necessidades e aprender sobre o corpo e a autoproteção. 

Em resposta às necessidades identificadas, nossa pesquisa resultou no 

desenvolvimento do projeto “Minhas Emoções São o Meu Escudo!”, com objetivo de 

capacitar crianças da educação infantil a reconhecer e comunicar suas emoções, promovendo 

2 Site: 
https://www.fadc.org.br/noticias/sinais-violencia-sexual-infantil#:~:text=Segundo%20dados%20p%C3
%BAblicos%20compilados%20pela,da%20pr%C3%B3pria%20casa%20da%20v%C3%ADtima. 
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a prevenção da  

 

violência sexual através do desenvolvimento de habilidades socioemocionais. O projeto visa 

estabelecer uma relação de confiança entre crianças e educadores, proporcionando 

ferramentas para lidar com emoções e situações de vulnerabilidade.  

Este trabalho teve um impacto significativo na nossa graduação em Psicologia, 

aplicando conhecimentos em um contexto real e desenvolvendo habilidades práticas, como 

elaboração de intervenções educativas e compreensão das dinâmicas emocionais das crianças, 

consolidando a importância das emoções e prevenção no desenvolvimento infantil. O contato 

com crianças e educadores aprimorou nossa capacidade de observação, escuta e análise, 

competências essenciais para a atuação profissional futura. 

O projeto foi estruturado em seis encontros, cujos temas são: Reunião de 

Alinhamento, Alegria, Tristeza, Raiva, Medo, Toque do SIM e Toque do NÃO. 

O primeiro encontro, com duração de trinta minutos, foi uma reunião de alinhamento 

com a coordenação e professores da turma, onde apresentamos o projeto e explicamos a 

importância das atividades. Os quatro encontros seguintes foram de uma hora e quarenta 

minutos, divididos em quatro momentos principais. No primeiro momento, questionamos as 

crianças sobre o que entendem sobre a emoção do dia, captando seu entendimento prévio. No 

segundo momento, realizamos a leitura dos livros de Cornelia Maude Spelman, seguindo as 

emoções trabalhadas: “Quando me sinto BEM”, “Quando estou TRISTE”, “Quando estou 

ZANGADO” e “Quando tenho MEDO”. 

O terceiro momento foi uma roda de conversa, onde questionamos as crianças sobre 

situações que as fazem sentir alegria, tristeza, raiva ou medo, utilizando uma linguagem 

apropriada. O quarto momento consiste em uma atividade de desenho, onde as crianças 

desenharam situações que despertam as respectivas emoções discutidas no encontro. 

No sexto e último encontro, de duas horas e quarenta minutos, seguimos uma estrutura 

semelhante, iniciando com a leitura do livro “Pipo e Fifi” de Caroline Arcari, que ensina, de 

forma descomplicada, as crianças a diferenciar toques de amor e toques abusivos. Em 

seguida, realizamos a dinâmica do semáforo, uma atividade lúdica de limite corporal que 

trabalha o toque do sim e o toque do não, associando as emoções a esses tipos de toque. 

Para finalizar, construímos com as crianças um escudo feito de caixas de pizza, onde 

cada criança colocou os desenhos que produziu ao longo do projeto, representando suas 

emoções e como essas emoções podem protegê-las. Agradecemos e nos despedimos das 
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crianças, expressando nossa gratidão pela participação nas atividades, e à instituição pela  

 

parceria e apoio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse trabalho teve um impacto significativo em nossa formação enquanto estudantes 

de Psicologia, proporcionou-nos uma experiência valiosa ao aplicarmos os conhecimentos 

adquiridos ao longo do curso em um contexto real.  

O estudo abordou a diferença entre emoção e sentimento e destacou a importância de 

ensinar crianças a reconhecer e nomear suas emoções, o que contribui para a prevenção do 

abuso sexual. Com o apoio de estudo bibliográfico, revelamos formas de ensinar proteção à 

criança, ensinando como reconhecer e denunciar seu abusador a um responsável de confiança. 

 Ademais, a conexão da dupla facilitou a articulação das ideias, considerando que a 

área infantil é do interesse de ambas, sendo o foco do nosso estudo nesta pesquisa. A 

disciplina Práticas Integrativas III nos aproximou da prática do psicólogo, mostrando as 

habilidades exercidas, como: observar, escutar, entrevistar, investigar e estudar o caso a partir 

de pesquisas bibliográficas.  Esse contato direto nos ajudou a aprimorar essas habilidades, que 

são competências essenciais para a atuação profissional futura.  

Supervisões quinzenais com a professora orientadora foram cruciais para aprofundar o 

estudo, avaliar a prática e planejar a continuidade da pesquisa teórico-prática. Essa produção 

certamente contribuirá para nossa atuação profissional, especialmente em contextos de 

educação e proteção de crianças.  
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 RESUMO 
Este estudo utiliza um episódio de Futurama, desenho animado que trata de questões da vida contemporânea, 
como um retrato da sociedade atual, em que apresenta os riscos da coleta de comportamentos digitais via 
algoritmo, no qual não se tem opção de não participação quando se relaciona com o ‘Deus smartphone’, aparelho 
esse criado e atualizado por humanos para não ser faltante e ater a necessidade da onipotência, mas sua 
intensidade de uso só torna o usuário mais faltoso. Como objetivo deste trabalho, analisar como o desenho 
Futurama utiliza a ficção científica para criticar o domínio tecnológico e suas implicações na sociedade. 
Desfruta-se da abordagem qualitativa, análise crítica ao desenho Futurama, artigos científicos, grupo de estudo, 
sites de notícia e documentário para embasamento teórico. Um dos grandes impactos trazidos das atualizações 
tecnológicas é o roubo do inconsciente e do pensar como insumo, uma forma de controle social prol obtenção de 
lucros. Há uma tentativa de retorno ao passado perante o controle do saber, formado de várias etapas que afetam 
os sujeitos de formas diversificadas em seu cotidiano, inclusive sobre o que se entende de si mesmo. 
Palavras-chave: Futurama; Algoritmo; Usuário; Dados; Smartphone. 
INTRODUÇÃO 

Neste trabalho será feito uma análise do desenho Futurama episódio três, sexta 

temporada. Trata-se de um desenho humorístico adulto que utiliza de sátiras para denunciar 

estruturas sociais. Nesse contexto, o episódio descrito emerge como forma de perceber um 

tema tão notório na idade contemporânea quanto a relação homem e máquina, em destaque 

nessa obra audiovisual e nesse estudo, os smartphones. 

O desenho aponta temas como o descarte de lixo eletrônico, dominação, algoritmo e 

modernidade líquida. O entretenimento, socialização e a informação se instauraram em um 

único objeto, os smartphone, tudo se tornou ao alcance das mãos, este episódio de Futurama 

aponta de forma concisa quem é beneficiado perante o dito, e quais as consequências dele. 

O avanço tecnológico surgiu de forma revolucionária, mudou o cotidiano humano. Os 

smartphones deram poder ao homem, de saber de tudo, estar em todos os lugares, se 
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comunicar com todas as pessoas sem de fato serem efetivos e tais qualidades pertencerem a 

quem utilizam. 

Em 1973, Cooper apresentou o primeiro telefone móvel, o que vinha como uma forma 

de comunicação a distância, portátil o suficiente para locomover-se juntamente com o sujeito,  

 

tomou grandes repercussões e diversas atualizações, até se transformar com o que temos na 

atualidade como smartphone, com toda sua potência e formas diversas de comunicação. 

Temos hoje um ‘Deus', ou melhor, um ser não faltante, ou seja, um ser de essência, sem 

ausências, completo, de acordo com Lacan, 1964; a propaganda é  feita com a promessa de 

que ao compra-lo, esse ‘Deus’ o servirá, mas quanto mais tempo é gasto de frente a essas 

telas, mais difícil será diminuir o tempo de uso, tendo em vista que aplicativos como o 

Instagram tem como objetivo proporcionar a experiência mais imersiva possível (as redes 

sociais competem pela atenção do usuário, de acordo com o documentário ‘Dilema Das 

Redes', 2020), através de coletas de interesses e gostos do sujeito. O ‘Deus smartphone’ vê 

quase tudo, já que a auto-exposição e a exposição dos outros, através de fotos, vídeos, 

comentários além de dados pessoais fazem parte da utilização das redes sociais (e até mesmo 

apenas registrar no seu smartphone, sem divulgação, torna-se visível ao algoritmo); sabe de 

quase tudo, já que a maioria dos feitos tem necessidade de serem vistos; está em praticamente 

todos os lugares, de acordo com a ONU , 2023 mais de ¾ da população mundial é portadora 

de celular  e, é cada vez mais procurado atualizações para aumentar sua potência, em outras 

palavras, trata-se do almejo humano de se tornar um ser não faltante, o almejo a onipotência, 

onisciência e onipresença. Bom, mas se o ‘Deus smartphone' não serve a quem o compra, a 

quem serve? 

O algoritmo é um sistema de inteligência artificial que gera instruções de conteúdos e 

ofertas de interesse do usuário, o que se distingue a cada sujeito, por isso, o algoritmo 

processa e interpreta em tempo real dados comportamentais intencionais e principalmente os 

inconscientes, como indica Gazire, 2020.  Essa coleta de dados se dá através de registros de 

compra, fotos/vídeos (apagados ou mantidos), todos os e-mails enviados e recebidos, até 

conversas “privadas” são vistas pelo algoritmo, o que o usuário diz sobre si e o que dizem 

sobre 

o mesmo. A fuga de tal instrumento midiático tornou-se tão difícil que vira suspeita, 

anti-social, quase criminosa e inviável, sem uma forma real de escolha. Vemos isso com 

Vertesi, 2014, uma socióloga da tecnologia, que se questionou se seria possível esconder sua 
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gravidez das empresas durante os nove meses ; para alcançar seu intuito, se ateve aos ‘links de 

iscas' associados a bebês, pediu para os amigos para que não publicasse nada a respeito de sua 

gravidez, pois como ela mesma cita “Uma foto marcada com uma barriga visível e a 

sequência de “Parabéns!” revelaria tudo.”, baixou um navegador privado, que tem fama de 

facilitador de ações ilícitas, passou a usar pagamento via dinheiro em espécie ou vales 

presente, esses dois últimos fatos foi a que lhe deixou em uma posição suspeita, na tentativa 

de comprar vales presentes o suficientes  

 

para um carrinho de bebê se depara com uma placa escrito sobre haver limites de compras 

com cartão pré-pago o e obrigatoriedade da loja de denunciar transações excessivas às 

autoridades. 

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, número 13.709/2018, reconhece a 

fragilidade dos donos dos registros perante a coleta e a permite, é declarado como 

consentimento a obrigatoriedade da marcação “li e concordo” diante dos termos de uso antes 

de se ter permissão de acesso a uma plataforma digital, a exploração de dados torna-se apenas 

uma contratação. Zuboff, 2020 afirma o uso do comportamento humano como matéria, a 

mercantilização de dados pessoais para obtenção de lucros maximizados em empresas 

tecnológicas, além de manipulação de cunho político e social que beneficie os compradores 

de dados e as intenções das corporações tecnológicas, aspecto que ameaça a democracia. 

Como exemplo real e atual dessa ameaça, em 2018 Mark Zuckerberg, dono do Facebook, 

Instagram, WhatsApp e Threads, foi convocado pelo parlamento Britânico pelo envolvimento 

de divulgação e venda de dados sem consentimento para manipulação eleitoral prol Donald 

Trump.  

  O objetivo geral deste estudo é analisar como o desenho Futurama utiliza a ficção 

científica para criticar o domínio tecnológico e suas implicações na sociedade. Desse modo, 

os objetivos específicos seguem como: Investigar de que maneira Futurama representa a 

tecnologia como ferramenta de controle e dominação na narrativa e nos personagens; explorar 

a relação entre ficção científica e crítica social em Futurama, analisando como o desenho 

dialoga com questões contemporâneas sobre tecnologia e poder; discutir o papel do humor e 

sátira no desenho como estratégia para provocar reflexão crítica sobre o avanço tecnológico e 

suas conquistas. 
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Este estudo utiliza da abordagem qualitativa, por meio de análise crítica ao desenho 

Futurama (ep 3, temp. 6). O desenho foi escolhido pela sua capacidade de expor situações 

sociais reais, de forma a gerar reflexões aos telespectadores atentos. Explorando artigos 

científicos, documentário, sites de notícia e a ajuda de um grupo de estudos da Unifametro 

com o tema: Subjetivação Algorítmica, mediada pelo professor, no intuito de uma 

interpretação psicanalítica concisa na análise dessa obra audiovisual. O episódio três da sexta 

temporada foi assistido e descrito em detalhes, sua riqueza em críticas exigiu atenção e 

seleção aos pontos mais relevantes. 

 

O episódio inicia-se com uma sátira a respeito do descarte de lixo eletrônico e a 

liquidez moderna, de acordo com o conceito de Bauman, de que se é trocado de objeto 

tecnológico. No desenho o lixo é transportado para o denominado “Terceiro Mundo", um 

planeta coberto de lixo onde crianças escravizadas fazem todo o trabalho, substituindo o 

brincar, com cenas fortes de crianças alienígenas “brincando de caça ao brilhante" nas cinzas 

de itens tecnológicos. 

Leela (personagem) se compromete a manter seu antigo telefone, até a chegada dos 

novos ‘OlhoPhone', com propaganda listando toda a sua onipotência de uso, onde o usuário 

ira desfrutar, “-Você pode ver, ouvir, ignorar seus amigos, perseguir sua ex, baixar filme em 

um ônibus cheio e até checa seu e-mail enquanto é atropelado por um trem. Tudo com o novo 

olhoPhone", instantaneamente todos descartam seus antigos aparelhos celulares e se 

direcionam a fila de compra, que se estende por toda a cidade, mostrando um efeito manada e 

a fetichização da mercadoria. Fry, depois de anoitecer na fila a passos lentos afirma “- Me 

sinto um zumbi sem cérebro, a quanto tempo estamos esperando?”, muito similar ao tempo de 

uso de frente a telas, ou aplicativos como o instagram, que mantem o usuário preso sem 

percepção de tempo diante da ‘rolagem infinita’, onde a única coisa que pode parar o usar é a 

força de vontade, já que não existe um término de postagens, o criador Aza Raskin diz 

lamentar ter criado, seu intuito era facilitar a experiência, mas o que ocasionou foi que 

pessoas gastassem milhares de horas frente às telas; e de como é incentivado o não pensar, 

presente no contexto do poder das massas.  

  Ao se encontrar finalmente com a luz da loja, o Professor (um personagem idoso) 

acredita ter morrido e diz “– A não, a luz, acho que estou indo para o inferno”, mostrando 
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uma opinião clara do autor da obra perante todo esse avanço tecnológico.  

O olhoPhone é um aparelho colocado nos olhos, trata-se de uma operação invasiva e 

dolorosa, mas, o sofrimento é logo esquecido após o surgimento do ‘ligar’ da tela. Este 

aparelho é controlado sem utilização das mãos e aparece perante os olhos, há um pequeno 

controle de voz, mas interpreta-se ser controlado mentalmente. Em janeiro de 2024, surge a 

primeira pessoa com o implante Neuralink do Elon Musk, um chip posto no cérebro que 

manifesta pensamentos em comandos para um computador, “Trata-se de uma interface 

cérebro-computador (BCI), que funciona detectando os pequenos impulsos elétricos gerados 

quando os humanos pensam em se mover e traduzindo-os em comandos digitais, como mover 

o cursor na tela.”  BBC, 2025. A ‘cobaia’ chama-se Arbaugh, um homem de 30 anos 

paraplégico, o discurso é na devolução de  

 

parte de sua independência, permitindo o controle do mouse apenas em pensar em mexer os 

dedos, mas ao avançar dessa tecnologia, há uma forte probabilidade de ocupação dos postos 

dos atuais smartphones, diante do dito até aqui, vemos que a privacidade, o inconsciente 

extimo já é algo explorado, com esse acesso ao cérebro pode ser perdido a privacidade não só 

do que se é feito, mas dos próprios pensamentos, sentimentos e crenças, como afirma o 

professor de neurociência Anil Seth à BBC. “Uma vez que se tem acesso ao que está dentro 

da sua cabeça, realmente não há mais barreiras para a privacidade pessoal". 

A Mãe, criadora dos olhosPhone afirma para seus trabalhadores e filhos “- É a 

quantidade exata de informação, durante anos eu coletei informações a moda antiga com 

robôs espiões e infomosquitos, …, mas agora, graças ao Twitter, idiotas falam 

voluntariamente tudo que preciso saber para explorá-los. Ative o algoritmo de marketing 

direcionado!”, instantaneamente aparece uma propagando no ‘olho' de Fray sobre o seu 

comentário postado e novo personagem, onde ele diz “-Essa coisa parece saber quando estou 

faminto". 

O desenho faz referência a divulgação de fakenews e a vídeos não autorizados de 

outros. Fray questiona “-Desde quando a internet tem a ver com roubar a privacidade alheia?” 

Bender: “- 6 de agosto de 1991”, data que foi posto no ar o primeiro site, que basicamente era 

ensinando como fazer mais sites e como eles funcionam, o intuito da criação é a divulgação 

de informações entre computadores; em 1989, Berners-Lee, o criador do site, teve a ideia de 

criar um gerenciamento de informações que conectaria documentos usando hipertexto, ou 

seja, uma espécie de algoritmo. 

 



 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
A Mãe tem um plano de pôr um vírus de computador que infecta o cérebro das 

pessoas, tornando esses usuários “zumbis obedientes ao comando”, o que evidencia os riscos 

diante do Neuralink do Elon Musk, não só por grandes empresas, mas como hackers e a 

desprivatização 

do pensamento pelo capitalismo digital. Ao final do episódio vemos que o plano da Mãe foi 

bem sucedido, e que todos da cidade se voltam a loja para comprar o olhoPhone 2.0, bem 

similar ao começo do episódio, onde Fray já se identificava com um “zumbi sem cérebro", em 

que apenas a coleta de dados e comportamentos digitais como insumo já são matérias 

suficiente de controle e manipulação social; já é como se soubesse o que o usuário pensa, esse 

que transforma e é transformado pelo algoritmo, já há um roubo do inconsciente. 

O desenho Futurama, sendo constituído de humor ácido, cores chamativas e episódios 

curtos, entretém e atrai o público-alvo que deseja educar, trazendo questões históricas e atuais 

que são estruturais. Contendo diversos episódios e temporadas, juntamente com inúmeros fãs,  

 

ele tem a capacidade de pôr dúvida a quem o acompanha, trazendo um pensamento crítico 

sobre suas próprias atitudes e da sociedade que o cerca. 

 

  Esta forma de controle do saber existe desde a Idade Média com o poder de ‘Deus', 

ou seja, da igreja, o ‘Deus smartphone' é uma atualização para a idade contemporânea, onde o 

poder está centralizado nas mãos das empresas. O ‘Deus smartphone' serve aquele que o 

vende, alienando e formando usuários de acordo com interesses próprios; é notório a 

semelhança com o poder da igreja na Idade Média, o saber “divino" e incontestável, que hoje 

há uma tentativa de retorno em forma de algoritmo.  

A arte é um retrato da sociedade. Futurama, ao utilizar o humor e sátira, denuncia 

formas de dominação presente na modernidade; a arte é uma forma de resistência e 

comunicação, que enfrenta a repressão instintiva presente nos seres humanos.  

Neste estudo são abordadas as principais denúncias de dominação executado por 

Futurama, porém, é importante afirmar que esse processo (de dominação) é constituído de 

várias etapas igualmente relevantes, com fortes impactos no cotidiano dos sujeitos, contendo 

alguns deles presente no episódio que não é possível debater pela limitação de espaço deste 

trabalho. Em pesquisas futuras pode ser desenvolvido questões como a importância do 

número de seguidores, a solidão na modernidade líquida, o narcisismo e o eu ideal. 
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Eixo Temático: Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 
RESUMO 
Introdução: Os transtornos alimentares (TAs) são condições complexas, de causas multifatoriais caracterizadas 
por padrões alimentares disfuncionais e prejuízos na autoimagem. Na perspectiva da Análise do Comportamento, 
os TAs são compreendidos como padrões operantes mantidos por variáveis ambientais, em oposição à ideia de 
causas internas. Embora rejeite classificações puramente topográficas, a AC reconhece a utilidade dos sistemas 
diagnósticos como ferramentas clínicas. Objetivo: Compreender a sinergia entre atuações 
analítico-comportamentais e farmacológicas no tratamento de transtornos alimentares. Métodos: Trata-se de 
uma revisão integrativa com caráter exploratório e qualitativo, a partir de pesquisas nas bases PubMed e Pepsic. 
Resultados: Os resultados indicam que o uso de fármacos tende a ser mais eficaz quando associado à 
psicoterapia. A escolha do medicamento depende do tipo de transtorno e dos sintomas apresentados: os ISRS´s 
são mais indicados para bulimia nervosa e transtorno de compulsão alimentar, enquanto antipsicóticos e 
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estabilizadores do humor são utilizados na anorexia nervosa. Sob a ótica analítico-comportamental, os 
comportamentos alimentares disfuncionais são operantes, influenciados por fatores ontogenéticos, filogenéticos 
e culturais. A psicoterapia analítico-comportamental visa identificar funções desses comportamentos e promover 
repertórios mais adaptativos, por meio da análise funcional, intervenções em antecedentes, consequências e 
repertórios verbais, ampliando o autoconhecimento e a autonomia do paciente. Considerações finais:  
Conclui-se que a integração entre farmacoterapia e psicoterapia potencializa os resultados terapêuticos. O 
planejamento interdisciplinar e individualizado mostra-se essencial para o tratamento eficaz dos TAs. 
Palavras-chave: Análise do Comportamento; Transtornos Alimentares; Farmacoterapia. 
 
INTRODUÇÃO 
 Os transtornos alimentares (TAs), como anorexia nervosa (AN), bulimia nervosa 

(BN) e transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP), são condições psiquiátricas 

complexas e multifatoriais, decorrentes de predisposições genéticas, alterações neurológicas e 

influências psicossociais (Hausswolff-Juhlin et al., 2014). Essas doenças são marcadas por 

comportamentos alimentares disfuncionais, distorções na percepção da autoimagem e 

dificuldades na regulação emocional.  

 O manejo eficaz depende de uma abordagem interdisciplinar e longitudinal, 

integrando psicoterapia, intervenções nutricionais e farmacológicas, com foco na adesão ao 

tratamento e na análise integral do paciente para desenvolver intervenções mais eficazes (Wu 

et al., 2024). 

 Conforme o DSM-5 (APA, 2013/2014) e CID-11 (OMS, 2019), os TAs são 

classificados em: Anorexia Nervosa (AN), caracterizada pela recusa em manter o peso 

corporal 

 

mínimo (pelo menos 15% abaixo do esperado), com perda de peso auto induzida por restrição 

alimentar, vômitos, purgação, exercícios excessivos ou uso de anorexígenos/diuréticos; 

Bulimia Nervosa (BN), definida por episódios repetidos de compulsão alimentar (ingestão 

excessiva em curto período) seguidos de comportamentos compensatórios inadequados, como 

vômitos autoinduzidos, uso de laxantes, diuréticos, jejuns ou exercícios intensos; e Transtorno 

da Compulsão Alimentar Periódica (TCAP), com episódios recorrentes de ingestão 

descontrolada, acompanhados de sofrimento psicológico, mas sem comportamentos 

compensatórios, diferenciando-se da BN. 

 Embora a psicoterapia seja a base do tratamento dos TAs, a farmacoterapia é crucial, 

especialmente em casos com comorbidades, presentes em cerca de 80% dos pacientes 

(Hausswolff-Juhlin et al., 2014). As principais classes medicamentosas incluem: Inibidores 

seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), como fluoxetina (única aprovada pelo FDA para 

BN), sertralina e escitalopram, eficazes para BN e TCAP, mas com menor impacto na AN 
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devido à baixa disponibilidade de triptofano, precursor da serotonina (Sadock, 2017; Chiu et 

al., 2023; van den Eynde, 2008). Antipsicóticos atípicos, como a olanzapina, são úteis na AN 

por promoverem ganho de peso, regulando receptores de dopamina e serotonina (Sadock, 

2017; Chiu et al., 2023). Estabilizadores de humor e anticonvulsivantes, como topiramato e 

lamotrigina, ajudam a reduzir episódios de compulsão e purgação em BN e TCAP (Sadock, 

2017; van den Eynde, 2008). Psicoestimulantes, como a lisdexanfetamina, são eficazes no 

TCAP, controlando impulsividade e reduzindo compulsões alimentares por aumentarem a 

liberação de dopamina e norepinefrina (Hudson et al., 2017). 

 Segundo Wu et al., (2024) apesar dos avanços na psicofarmacologia, o tratamento 

dos TAs exige uma abordagem multidisciplinar integrando a psicoterapia, reabilitação 

nutricional e suporte médico de maneira contínua. Para a Análise do Comportamento (AC), a 

imprecisão do modelo médico de avaliação de psicopatologias causava o distanciamento das 

relações contingenciais, das quais tais comportamentos psicopatológicos deveriam ser 

investigados (Banaco et al., 2013).   

 Para Banaco et al., (2013), a AC divergia em aspectos comumente presentes em 

manuais médicos, sendo estes: Estatísticos, no qual o status de normal era considerado tudo o 

que a maioria das pessoas faz, e anormal o contrário. Na AC a história de vida do sujeito e a 

sua interação com o ambiente, explicam as diferenças individuais, tentando descrever leis 

gerais do comportamento; ao invés de buscar a etiologia da patologia, a AC busca descrever a 

 

frequência, a intensidade e a probabilidade de ocorrência dos comportamentos; enquanto o 

modelo médico buscava descrever os comportamentos psicopatológicos minuciosamente e o 

desenvolvimento de qualquer doença mental, a AC busca dar ênfase na função que o 

comportamento possui na interação do sujeito com o mundo, decifrando quais variáveis 

mantêm um comportamento. 

 Estes manuais oferecem descrições topográficas do comportamento que são escassas 

para justificar as causas de um padrão comportamental. Porém, o uso de sistemas de 

classificação como DSM e CID, possuem algumas funções, como: facilitar a comunicação 

entre profissionais de áreas diversas; são recursos didáticos e descritivos; servem de guia para 

a distinção e investigação de variáveis durante a intervenção num caso clínico. (Cavalcante & 

Tourinho, 1998). 

 Para a AC o comportamento é visto como interações organismo-ambiente, e utiliza o 

modelo causal de causalidade (Skinner, 2003). Os padrões comportamentais de cada 
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indivíduo são selecionados, mantidos e fortalecidos por eventos ambientais. Portanto, não 

existe uma causa que produza diretamente um efeito, mas sim relações funcionais entre o 

comportamento e o ambiente. Ou seja, os comportamentos precisam ser contingentes, 

havendo uma dependência entre o comportamento e as variáveis ambientais que o controlam. 

Assim, a probabilidade que o comportamento ocorra novamente no futuro é determinada pelas 

condições contextuais presentes e pelas consequências produzidas pelo comportamento 

(Catania,1999; Skinner, 2003). 

 No modelo de seleção por consequências proposto por Skinner (1981), de acordo 

com a adequação do ambiente e ao longo do tempo, as características comportamentais são 

selecionadas em três níveis. Sendo o nível filogenético, os comportamentos selecionados no 

decorrer do histórico evolutivo de uma espécie, advindos de uma adequação do sucesso 

diferencial no contato ambiental e no sucesso reprodutivo. O nível ontogenético corresponde 

aos comportamentos selecionados na história de vida de um organismo, sendo mantidos pelas 

consequências, que afetarão a probabilidade de ocorrência futuramente. No nível cultural, há a 

seleção de práticas culturais no decorrer histórico de uma cultura, ocorrendo um reforço social 

de práticas que são convenientes para determinada sociedade (Skinner, 1981; Vale & Elias, 

2011). Assim, conseguimos elucidar a causação múltipla de um comportamento. 

 Diante do exposto, percebemos a multifatorialidade do comportamento, 

modificando-se conforme o sujeito interage com o ambiente, sendo adaptável às 

contingências. Portanto, 

 

quando nos referimos a um comportamento patológico em AC, é preciso compreender um 

comportamento que é normal, pois foi adaptado pelo sujeito frente a uma série de 

contingências, porém, é considerado inadequado socialmente, podendo suscitar sofrimento ao 

indivíduo que se comporta (Vilas Boas, Banaco & Borges, 2011). 

 Deste modo, o objetivo deste resumo consiste em compreender a sinergia entre 

atuações analítico-comportamentais e farmacológicas no tratamento de transtornos 

alimentares. A justificativa para este tema baseia-se na condição multifacetada dos transtornos 

alimentares, que envolvem fatores psicológicos, biológicos e comportamentais, abordando 

como a integração dessas abordagens pode potencializar os resultados terapêuticos e melhorar 

a qualidade de vida dos pacientes. 

METODOLOGIA 

 Essa pesquisa configura-se como uma revisão de literatura integrativa, a qual consiste 

 



 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
na síntese de resultados de estudos de forma ordenada, sobre um determinado tema. Sendo 

construída por: identificação do tema, escolha da hipótese; organização de critérios para a 

inclusão e exclusão de estudos; designação de informações que serão extraídas dos estudos; 

avaliação dos estudos inclusos e interpretação de resultados (Cavalcante & Oliveira, 2020).  

Ao longo do estudo foram realizadas pesquisas bibliográficas na base de dados Pepsic 

e Pubmed, a partir dos descritores: “transtornos da alimentação”, “terapia medicamentosa”, 

“inibidores seletivos da recaptação de serotonina”, “tratamento farmacológico” e “análise do 

comportamento”. A partir dessas palavras chaves, selecionamos 8 artigos dessas plataformas, 

utilizando como critérios para filtragem a língua portuguesa, o ano de publicação posterior à 

2008 e a leitura dos resumos para identificar a afinidade do achado com a temática trabalhada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme Hudson et al., (2017), o alinhamento dos fármacos com psicoterapia, é mais 

eficaz do que a farmacoterapia isolada. Os efeitos colaterais são fatores importantes na 

avaliação da escolha de medicamentos aliados à psicoterapia, pois influenciam a adesão ao 

tratamento e a eficácia do manejo clínico. Estes podem variar de acordo com a classe do 

medicamento, dose administrada, duração do tratamento e características individuais variadas 

entre cada paciente. 

Numa perspectiva analítico-comportamental, os comportamentos comumente 

presentes nesses transtornos são de ordem operante, produzindo consequências no ambiente e 

no organismo que se comporta, por serem mantidos pelas consequências que produzem, essas  

 

ações têm função para o sujeito (Skinner, 2003). Conforme, o modelo causal elucidado 

previamente, tais respostas estão presentes no repertório comportamental do indivíduo pois, 

produzem reforçadores que aumentam a probabilidade de ocorrência do comportamento, ou 

de forma a acrescentar um estímulo para tal (positivo), ou pela retirada de um estímulo 

aversivo (negativo) (Skinner, 2003).  

O conhecimento destes comportamentos em organismos individuais advém do meio 

cultural, pela ideia socialmente instaurada de 'corpos perfeitos' e pelo ambiente relacional em 

que se insere, por meio de regras formuladas socialmente. Ocorrendo descrições de 

contingências que orientam um comportamento, sem que precise experimentá-las diretamente, 

ou autorregras impostas pelo próprio indivíduo. O tipo de comportamento orientado por 

regras oferece vantagens de “pular etapas” no tempo de aprendizagem, diferentemente dos 

que são modulados pelas contingências. Logo, o comportamento do indivíduo pode depender 

 



 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
do comportamento verbal do outro, podendo tornar-se insensível às contingências naturais 

(Catania,1999; Baum,1999; Vale & Elias, 2011). 

O processo terapêutico analítico-comportamental, é norteado pela utilização da 

análise funcional, sendo que mostra as relações funcionais entre comportamento operante 

e o ambiente, a nível ontogenético, utilizando o paradigma da tríplice contingência (A: R 

→  C). Portanto, a análise funcional é o aparato básico para os analistas do comportamento 

identificarem as contingências atuais que atuam sobre o comportamento do cliente. Sua 

relevância durante todo o processo terapêutico na elaboração de hipóteses acerca da 

aquisição e manutenção das classes comportamentais, planejamento de intervenções, 

facilitando a descoberta da função do comportamento e as contingências que o instalaram 

e as que o mantém, favorecendo novos padrões comportamentais (Skinner, 2003; Delitti, 

2001). 

O processo terapêutico possui inúmeras possibilidades de intervenções, podendo ser 

feitas por meio de técnicas, todo uso de técnicas é uma intervenção, mas nem toda intervenção 

é uma técnica. Durante este processo, a depender da análise do comportamento-alvo, pode-se 

perceber que tais problemas comportamentais do sujeito podem estar ligados a um dos termos 

da contingência do que a outros, permitindo intervenções em operantes baseadas na 

modificação do antecedente, da resposta ou da consequência (Del Prette & Almeida, 2012). 

Intervenções em antecedentes podem ser vantajosas no processo de tratamento de 

T.As, a exemplo da alteração do comportamento verbal em regras e autorregras, explicadas  

 

anteriormente. Segundo Catania (1999), o autocontrole geralmente surge em situações 

conflituosas, onde uma ação traz tanto consequências favoráveis quanto aversivas, está 

relacionado com a casos de manipulação do ambiente por parte de uma pessoa, de forma a 

alterar o comportamento em função de uma determinada consequência. Trabalhar com esta 

forma de intervenção pode surtir um efeito positivo em todo o processo, visto que, o oposto 

de autocontrole é a impulsividade, recompensas imediatas com peso desproporcional as de 

longo prazo, intensificadas conforme o comportamento libera um reforçador. 

O autoconhecimento, outra possibilidade relevante para este processo, consiste no 

repertório de auto-descrição sobre o próprio comportamento, visando ampliar o contato do 

cliente com variáveis que controlam seu comportamento. À medida que o indivíduo descreve 
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as variáveis em que o seu comportamento é função, ele está consciente de suas ações, ficando 

sensível ao controle ambiental por conseguir discriminar e relatar suas ações (Skinner, 2003); 

(Neto & Lettieri, 2018).  Ademais, é um recurso relevante para a mudança terapêutica, possui 

como principal objetivo promover a autonomia do cliente. No contexto clínico o terapeuta 

deve acolher como o cliente se autodescreve, com postura de audiência não punitiva, visando 

uma relação terapêutica mais satisfatória e a autonomia do sujeito (Del Prette & Almeida, 

2012). 

Intervenções em modificação das respostas como a modelação, onde o sujeito aprende 

determinados comportamentos a partir da imitação de um modelo, devido a probabilidade de 

ser reforçado pelas mesmas consequências que reforçam o comportamento do modelo 

(Catania, 1999). Também podem ser realizadas intervenções em modificação de 

consequências, a exemplo de esquemas de reforçamento, buscando reduzir a frequência de 

classes de repostas consideradas problemáticas, programando o reforçamento a partir da 

definição de um comportamento-alvo. Tais esquemas consistem em DRO (reforço diferencial 

de outras respostas), reforçando outras respostas do indivíduo em determinado intervalo de 

tempo, sempre que o comportamento indesejado não ocorre; DRI (reforço diferencial de 

respostas incompatíveis), reforçamento de respostas fisicamente impossíveis de serem 

emitidas simultaneamente a resposta problema; DRA (reforço diferencial de respostas 

alternativas), reforçamento de respostas alternativas a resposta problema, de forma que 

possuam a mesma função (Catania, 1999; Del Prette & Almeida, 2012). 

A realização de intervenções precisa estar relacionada a coleta de dados e a 

determinação de relações funcionais. A partir do momento em que o terapeuta conhece o 

cliente, inicia uma coleta de dados para uma avaliação funcional específica para aquele caso. 

É preciso 

 

cautela do terapeuta, pois se ele não tiver habilidade em realizar a intervenção a partir dos 

dados da avaliação funcional, poderá correr o risco de aplicar técnicas de forma precipitada 

(Del Prette & Almeida, 2012). 

Portando, os fármacos em uso pelo cliente, são mais uma variável que o terapeuta 

deve considerar na avaliação funcional, pois a depender de cada fármaco e de como é sua 

participação nas contingências individuais, possuirão função farmacológica, gerando ação e 

reações adversas possíveis, podendo influenciar nas consequências de determinadas respostas 

e/ou na modificação de função de algum estímulo (Corchs, 2012). Assim, a psicoterapia, 
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como referência na eficácia do tratamento em TAs, busca, por meio do alinhamento com a 

terapia farmacológica, melhorar a adesão do paciente ao tratamento, promovendo uma 

abordagem integrada que potencialize os resultados terapêuticos favorecendo a estabilidade 

clínica a longo prazo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, diante do exposto a psicoterapia é relevante no manejo dos transtornos 

alimentares, especialmente quando integrada a um tratamento interdisciplinar. Apesar dos 

avanços da farmacoterapia, sua eficácia isolada é limitada, influenciada pela gravidade do 

transtorno, adesão ao tratamento e comorbidades psiquiátricas.  

Acerca da ótica analítico-comportamental, os TAs podem ser entendidos como 

padrões de comportamentos operantes, mantidos por reforço ambiental e social. Evidencia-se 

a ferramenta da análise funcional como primordial para a identificação das variáveis que 

impactam esses comportamentos, auxiliando na formulação de estratégias de intervenção. 

Ademais, o uso de técnicas como reforço diferencial, modelação, desenvolvimento de 

autocontrole e autoconhecimento são relevantes na modificação de padrões comportamentais 

disfuncionais. 

Desse modo, a sinergia entre farmacologia e psicoterapia pode não apenas melhorar a 

adesão ao tratamento, mas pode também potencializar os resultados terapêuticos, facilitando a 

estabilidade clínica a longo prazo. O planejamento interdisciplinar e individual considerando 

as especificidades de cada paciente, se reafirma primordial no tratamento dos TAs, 

promovendo uma estratégia eficaz e viável para o manejo dessas condições. 
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RESUMO 
Introdução: Os transtornos alimentares são condições psiquiátricas multifatoriais, e demandam uma abordagem 
interdisciplinar. A farmacoterapia exerce função fundamental diante das comorbidades com uso de ISRS’s, 
antipsicóticos atípicos entre outros atuantes nas disfunções neuroquímicas específicas. Objetivo: Investigar a 
atuação farmacológicas no tratamento de transtornos alimentares. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, por meio da pesquisa bibliográfica na plataforma PubMed, possuindo caráter exploratório e 
qualitativo. Resultados: Transtornos alimentares, como anorexia nervosa, bulimia nervosa e transtorno da 
compulsão alimentar, são condições complexas com causas genéticas e psicossociais. Caracterizam-se por 
comportamentos alimentares anormais e distorções da autoimagem. O tratamento integra psicoterapia, nutrição e 
farmacoterapia. Anorexia nervosa envolve recusa de peso mínimo; bulimia, compulsões com compensações; 
compulsão alimentar, ingestão descontrolada. Neurobiologicamente, a anorexia apresenta disfunções 
serotoninérgicas; bulimia e compulsão alimentar, alterações dopaminérgicas. Antidepressivos são eficazes na 
anorexia; fluoxetina e topiramato ajudam na bulimia; lisdexanfetamina reduz compulsões na compulsão 
alimentar. Considerações finais: Antidepressivos, fluoxetina e lisdexanfetamina mostram eficácia em anorexia, 
bulimia e compulsão alimentar, mas efeitos colaterais desafiam a adesão. Neurobiologicamente, disfunções 
serotoninérgicas e dopaminérgicas explicam os sintomas. A abordagem interdisciplinar, unindo psicoterapia e 
farmacoterapia, é essencial para resultados eficazes, promovendo estabilidade clínica e melhorando a qualidade 
de vida dos pacientes a longo prazo. 
 
Palavras-chave: Transtornos alimentares; Psicofarmacologia; Disfunções Neurobiológicas. 
INTRODUÇÃO 

Os transtornos alimentares (TAs), como anorexia nervosa (AN), bulimia nervosa 

(BN) e transtorno da compulsão alimentar periódica (TCAP), são condições psiquiátricas 

complexas e multifatoriais, decorrentes de predisposições genéticas, alterações neurológicas 

e influências psicossociais (Hausswolff-Juhlin et al., 2014). Essas doenças são marcadas por 

comportamentos alimentares disfuncionais, distorções na percepção da autoimagem e 

dificuldades na regulação emocional. O manejo eficaz depende de uma abordagem 

interdisciplinar e longitudinal, integrando psicoterapia, intervenções nutricionais e 

farmacológicas, com foco na adesão ao tratamento e na análise integral do paciente para 

 

 

desenvolver intervenções mais eficazes (Wu et al., 2024). 

Conforme o DSM-5 (APA, 2013/2014) e CID-11 (OMS, 2019), os TAs são 

classificados em: Anorexia Nervosa (AN), caracterizada pela recusa em manter o peso 

corporal mínimo (pelo menos 15% abaixo do esperado), com perda de peso auto induzida 

por restrição alimentar, vômitos, purgação, exercícios excessivos ou uso de 
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anorexígenos/diuréticos; Bulimia Nervosa (BN), definida por episódios repetidos de 

compulsão alimentar (ingestão excessiva em curto período) seguidos de comportamentos 

compensatórios inadequados, como vômitos autoinduzidos, uso de laxantes, diuréticos, 

jejuns ou exercícios intensos; e Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica (TCAP), com 

episódios recorrentes de ingestão descontrolada, acompanhados de sofrimento psicológico, 

mas sem comportamentos compensatórios, diferenciando-se da BN. 

Do ponto de vista neurobiológico, a AN é associada a disfunções serotoninérgicas, 

com hiperatividade dos receptores 5-HT1A e 5-HT2A, que regulam humor, impulsos e 

apetite, além de redução da atividade dopaminérgica nos circuitos de recompensa e tomada 

de decisão. Isso resulta em aversão alimentar e falta de prazer ao comer (Hausswolff-Juhlin 

et al., 2014; Sadock, 2017; Frank et al., 2019). Na BN, observa-se hipersensibilidade 

dopaminérgica, com ativação exagerada durante compulsões, e baixa regulação 

serotoninérgica (receptores 5-HT1A e 5-HT2A), contribuindo para a dificuldade em resistir 

a impulsos alimentares (Sadock, 2017; Frank et al., 2019). O TCAP é caracterizado por 

hiperatividade dopaminérgica, levando à busca por alimentos palatáveis (ricos em açúcares e 

gorduras), com liberação rápida de dopamina, e hipossensibilidade crônica a estímulos, 

exigindo maior consumo para atingir satisfação. Há também disfunções em serotonina, 

GABA, glutamato e sinais periféricos de saciedade (Sadock, 2017; Frank et al., 2019). 

Embora a psicoterapia seja a base do tratamento dos TAs, a farmacoterapia é crucial, 

especialmente em casos com comorbidades, presentes em cerca de 80% dos pacientes 

(Hausswolff-Juhlin et al., 2014). As principais classes medicamentosas incluem: Inibidores 

seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), como fluoxetina (única aprovada pelo FDA 

para BN), sertralina e escitalopram, eficazes para BN e TCAP, mas com menor impacto na 

AN devido à baixa disponibilidade de triptofano, precursor da serotonina (Sadock, 2017; 

Chiu et al., 2023; van den Eynde, 2008). Antipsicóticos atípicos, como a olanzapina, são 

úteis na AN por promoverem ganho de peso, regulando receptores de dopamina e serotonina 

(Sadock, 2017; Chiu et al., 2023). Estabilizadores de humor e anticonvulsivantes, como 

topiramato e 

 

lamotrigina, ajudam a reduzir episódios de compulsão e purgação em BN e TCAP (Sadock, 

2017; van den Eynde, 2008). Psicoestimulantes, como a lisdexanfetamina, são eficazes no 

TCAP, controlando impulsividade e reduzindo compulsões alimentares por aumentarem a 

liberação de dopamina e norepinefrina (Hudson et al., 2017). 
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Os ISRS aumentam a disponibilidade de serotonina, melhorando humor, reduzindo 

ansiedade e comportamentos compulsivos em BN e TCAP. Antipsicóticos atípicos modulam 

dopamina e serotonina, auxiliando no controle de sintomas e na regulação do apetite na AN. 

Estabilizadores de humor previnem oscilações emocionais e impulsividade, fatores 

agravantes dos TAs. Psicoestimulantes controlam comportamentos impulsivos, 

especialmente no TCAP (Hudson et al., 2017). Apesar dos avanços na psicofarmacologia, o 

tratamento dos TAs exige integração contínua de psicoterapia, reabilitação nutricional e 

suporte médico. A personalização, considerando respostas prévias a medicamentos, perfil 

metabólico e comorbidades, é essencial para otimizar resultados (Wu et al., 2024). 

Deste modo, o objetivo deste resumo consiste em investigar a atuação 

farmacológicas no tratamento de transtornos alimentares. A justificativa para este tema 

baseia-se na condição multifacetada dos transtornos alimentares, que envolvem fatores 

psicológicos, biológicos e comportamentais, abordando como a integração dessas 

abordagens pode potencializar os resultados terapêuticos e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes. 
METODOLOGIA 

Essa pesquisa configura-se como revisão de literatura integrativa, a qual consiste na 

síntese de resultados de estudos de forma ordenada, sobre um determinado tema. Sendo 

construída por: identificação do tema, escolha da hipótese; organização de critérios para a 

inclusão e exclusão de estudos; designação de informações que serão extraídas dos estudos; 

avaliação dos estudos inclusos e interpretação de resultados (Cavalcante & Oliveira, 2020).  

Ao longo do estudo foram realizadas pesquisas bibliográficas na base de dados 

Pubmed, a partir dos descritores: “transtornos da alimentação”, “terapia medicamentosa”, 

“inibidores seletivos da recaptação de serotonina” e “tratamento farmacológico”. A partir 

dessas palavras chaves, selecionamos 13 artigos dessas plataformas, utilizando como critérios 

para filtragem: a língua portuguesa, o ano de publicação posterior à 2008 e a leitura dos 

resumos para identificar a afinidade do achado com a temática trabalhada.  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados obtidos no estudo de Chiu, 2023, utilizando como parâmetro 

o  

 

ganho e manutenção de peso, o tratamento de AN com antidepressivos por seis meses 

mostrou-se eficaz no aumento do Índice de Massa Corporal (IMC), com um aumento médio 
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de 1,3 pontos, superando a taxa de antipsicóticos – aumentando em 1,1. Nota-se também que 

a alternância de classes e a combinação destas não obteve resultados estatisticamente 

relevantes, atingindo, respectivamente, 0,1 (p=0,397) e 0,5 (p=208). No acompanhamento ao 

longo de um ano, a liderança dos antidepressivos foi confirmada com um aumento de IMC de 

2,7 pontos (p<0,001), enquanto antipsicóticos atingiram 2.8 pontos, porém sem relevância 

estatística (p<0,168).  

Alternância e combinação de medicamentos, assim como a ausência deles, também 

não atingiram resultados estatisticamente relevantes. Os antidepressivos também foram mais 

eficazes na constância do ganho de peso, ao comparar os tempos iniciais com cada intervalo 

pré-determinado de 3, 6, 9 e 12 meses. Esses resultados mostram que, uma vez iniciado o 

tratamento farmacológico, o seu seguimento é fundamental para promover um ganho de peso, 

sendo esse uma abertura para a possibilidade de outros tratamentos farmacológicos, como o 

uso de ISRS, previamente impedidos pela desnutrição severa. A aderência ao projeto de 

tratamento é, no plano psicofarmacológico, uma variável mais importante que a escolha do 

fármaco em si.  

Além disso, o tratamento de BN e TCAP pode ser similar. De acordo com Rodan et al. 

em 2023, a fluoxetina é a droga principal para BN, apesar de que os sintomas dessa podem ser 

reduzidos por uma droga anticonvulsivante – o topiramato. De primeira linha, segue o uso dos 

ISRS, principalmente a fluoxetina, essa reduzindo a compulsão alimentar em 50 a 67%, 

episódios de purgação em 50 a 57% e reduz a probabilidade de recidiva (Bello, 2018).  

Um ensaio clínico (Sysko, 2010) proporcionou guia útil no manejo farmacológico: 

pacientes que, até a terceira semana, não atingissem uma redução de 60% na frequência dos 

episódios compulsivos deveriam ser considerados não-responsivos ao tratamento. Além disso, 

como foi supracitado, o topiramato atua modulando a atividade do glutamato e do GABA. 

Esse tratamento se mostrou eficaz em reduzir os episódios compulsivos e os casos de 

purgação, melhorando a percepção da autoimagem e nos comportamentos alimentares, 

provando eficácia num período de 10 semanas (Hay, 2010). 

Para o TCAP, a lisdexanfetamina é o único medicamento aprovado pelo FDA, apesar 

da possibilidade de tratamento com fármacos destinados à BN, sendo ela utilizada devido à 

sua eficácia na redução de episódios de compulsão comparada ao placebo – a 

lisdexanfetamina é responsável por reduzir os casos dos pacientes testados para 

aproximadamente 3%, enquanto o  
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placebo reduziu para aproximadamente 30% – como reproduzido em ensaios clínicos 

randomizados (Hudson et al., 2017). No entanto, mais eficaz que somente a farmacoterapia é 

a combinação do tratamento farmacológico com a psicoterapia. 

Um dos aspectos importantes na avaliação da escolha de medicamentos aliados à 

psicoterapia são os efeitos colaterais, influenciando diretamente a adesão ao tratamento e a 

eficácia do manejo clínico. Os efeitos podem variar de acordo com a classe do medicamento, 

dose administrada, duração do tratamento e características individuais extremamente variadas 

entre cada paciente. Os ISRS são utilizados de maneira ampla no tratamento de TAs, mas são 

frequentemente associados a efeitos como náuseas, diarreia, insônia e disfunção sexual 

(McElroy et al., 2015).  

O uso prolongado dessas drogas está associado ao ganho de peso substancial, apesar 

de, inicialmente, auxiliar na redução do peso (Monteiro et al., 2017). Em casos raros, pode 

levar à síndrome serotoninérgica, sendo capaz de evoluir para um caso fatal, ou à síndrome da 

descontinuação, caracterizada por irritabilidade e tontura após interrupção abrupta (Haber et 

al., 2022). Essas nuances mostram que o acompanhamento longitudinal do paciente é crítico 

para seu bem-estar, e o responsável deve estar ciente das possíveis complicações, tanto da 

perpetuação do uso desses fármacos quanto para remoção brusca ou até ausência total do 

tratamento farmacológico.   

A eficácia do tratamento farmacológico é limitada e varia consideravelmente a 

depender do tipo de transtorno, duração e a fase dele, população afetada e a presença/ausência 

de tratamento interdisciplinar. Por exemplo, ao tratar de pacientes com AN, o uso imediato de 

ISRS pode ser ineficaz, devido à redução de substrato para o bom funcionamento do fármaco, 

causado pela desnutrição severa. A desnutrição severa também exacerba efeitos colaterais 

como insônia e náuseas, que podem, como citado anteriormente, comprometer a adesão ao 

tratamento. 

O período de tratamento longo e os efeitos colaterais das medicações, como problemas 

sexuais, presentes em cerca de 72% dos pacientes, ou ganho de peso, presente em 65% dos 

pacientes (Ferrari et al., 2018), é um dos fatores contribuintes para o problema de adesão no 

tratamento farmacológico e, consequentemente, sua eficácia. Apesar disso, a evidência 

científica mais recente e robusta é que os resultados são majoritariamente positivos no uso de 

ISRS para AN – e os demais fármacos para seus respectivos transtornos – reforçando a ideia 

de que cada paciente precisa de acompanhamento personalizado, de acordo com suas 

necessidades e capacidades no momento.  
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A referência máxima para tratamento da anorexia nervosa segue sendo a combinação 

da 

psicoterapia com a abordagem auxiliar de outras disciplinas, a qual pode coordenar um tempo 

de início satisfatório, a fim de reduzir a possibilidade de complicações devido à desnutrição e 

à severidade do transtorno (Fairburn et al., 2018). O planejamento interdisciplinar pode ser 

grande aliado no tratamento de qualquer dos TAs citados, visto que a combinação da 

psicoterapia com estes é satisfatória – aumenta a adesão e garante desfechos melhores. 

A psicoterapia, para a eficácia do tratamento em TAs, busca, por meio da interface 

com a terapia farmacológica, melhorar a adesão do paciente ao tratamento, promovendo uma 

abordagem integrada que potencialize os resultados terapêuticos e favoreça a estabilidade 

clínica a longo prazo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, conforme exposto, a psicofarmacologia é relevante no manejo dos 

transtornos alimentares, especialmente quando integrada a um tratamento interdisciplinar. 

Antidepressivos, sobretudo os ISRS como a fluoxetina, demonstram maior eficácia na 

manutenção de peso e na redução de episódios compulsivos e purgativos em BN e TCAP, 

além de reduzir a taxa de recidiva. O topiramato auxilia na modulação do comportamento 

alimentar e autoimagem, enquanto a lisdexanfetamina é a única aprovada para TCAP, com 

eficácia superior ao placebo. Entretanto, a alternância entre classes farmacológicas não 

mostrou benefícios, reforçando a importância da continuidade com um único agente. 

Apesar dos avanços da farmacoterapia, sua eficácia isolada é limitada, influenciada 

pela gravidade do transtorno, adesão ao tratamento e comorbidades psiquiátricas. Efeitos 

adversos como ganho de peso, disfunção sexual e sintomas gastrointestinais impactam a 

adesão. Na AN, a desnutrição severa pode comprometer a ação dos ISRS, priorizando a 

estabilização nutricional antes da intervenção farmacológica.  

Desta forma, aliar farmacologia e psicoterapia pode não apenas melhorar a adesão ao 

tratamento, mas também potencializar os resultados terapêuticos, facilitando a estabilidade 

clínica a longo prazo. O planejamento adequado ajuda no uso responsável do fármaco para as 

condições específicas, se tornando imperioso para evitar o processo de medicalização da vida. 
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RESUMO 
Introdução: O presente artigo tem como objeto de estudo o plantão psicológico online, modalidade de 
atendimento clínico que se destaca por sua escuta qualificada e acolhimento imediato em contextos de crise e 
sofrimento psíquico. Entendendo a necessidade de ampliação e readequação da escuta psicológica em contextos 
emergenciais, propõe-se o estudo da viabilidade dessa modalidade de atendimento na sociedade atual Objetivo: 
analisar a permanência e a eficácia do plantão psicológico online no cenário pós-pandemia. Método: Utilizou-se 
pesquisa bibliográfica descritiva nas bases de dados Pepsico e SciELO. Resultados: Observa-se com o 
aprofundamento das pesquisas, que o plantão psicológico passa em sua existência por adequações e não é 
diferente no contexto pandêmico vivido recentemente, tornou-se uma importante modalidade em seu formato 
online trazendo possibilidade de escuta e acolhimento em tempos de desorganização e incertezas. Embora tenha 
evidenciado inúmeros desafios, sua relevância se faz presente e nos convida a investigar como esse formato de 
atendimento se desenha atualmente. Considerações finais: Observa-se que o plantão psicológico online amplia 
a possibilidade de acolhimento em momentos de crise, democratizando a escuta psicológica, no entanto, traz 
pontos a serem questionados no que se refere a sua caracterização em relação ao plantão tradicional, 
evidenciando muitos desafios em sua usabilidade. 
Palavras-chave: plantão psicológico; online; crise; 
 
INTRODUÇÃO 

O presente estudo configura-se como requisito indispensável da Atividade Prática 

Supervisionada (APS) do curso de psicologia da UNIFAMETRO, tendo seu tema proposto 

vinculado à 12ª Jornada de Psicologia com o tema geral, Diálogos Interdisciplinares: 

Psicologia e os Saberes do Futuro. Relacionando-se com o eixo temático psicologia e 

tecnologia: impactos da inteligência artificial e da inovação digital. 

Para tanto, o tema proposto para este estudo refere-se a prática do plantão psicológico 

e seu formato online, assim como reflexões sobre sua usabilidade e eficácia nos tempos 

atuais. Para isso, buscou-se pesquisar sobre como esse serviço pode ser oferecido, sua 

estrutura, desafios e potencialidades. 

De acordo com Rebouças e Dutra (2010), o plantão psicológico surgiu em 1969, em 
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São Paulo, no Serviço de Aconselhamento Psicológico (SAP), dentro do Instituto de 

Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP). Esse modelo de atendimento foi idealizado 

por Rachel  

 

Léa Rosenberg, ao lado do professor Oswaldo de Barros Santos, como uma resposta à 

necessidade de oferecer escuta psicológica imediata e acessível, especialmente em um 

contexto de escassez de recursos e longas filas de espera. O plantão psicológico foi concebido 

como uma modalidade de atendimento cujo objetivo principal era promover um esvaziamento 

da clínica tradicional, ao mesmo tempo em que proporcionava acolhimento e escuta 

qualificada àqueles que buscavam o serviço baseado no modelo de aconselhamento 

psicológico proposto por Carl Rogers. 

O plantão psicológico, portanto, é um modelo de atendimento presencial, presente 

principalmente nas clínicas-escolas. No entanto, assim como a psicoterapia tradicional, ele 

passou a incorporar o uso de meios tecnológicos para sua aplicabilidade a partir do contexto 

de crise provocado pela pandemia de COVID-19. Esse movimento representou uma 

adaptação necessária diante das restrições sanitárias, permitindo a continuidade do cuidado 

psicológico mesmo à distância e ampliando o acesso ao serviço para além dos limites físicos 

das instituições. 

A pandemia da COVID-19, uma crise mundial que atingiu a todos de diferentes 

formas, trouxe à tona uma realidade até então desconhecida: o isolamento social. Foi 

necessário promover uma readequação de papeis, das formas de se relacionar e de lidar com a 

própria sobrevivência. Houve uma ruptura com tudo aquilo que era familiar e cotidiano, sem 

qualquer possibilidade de prever o futuro. Esse cenário instaurou um ambiente marcado por 

angústia e incertezas, provocando impactos significativos nas esferas social, econômica, 

cultural e, especialmente, na saúde mental. 

Diante da necessidade de distanciamento físico, a psicoterapia online, já existente, se 

consolidou como uma alternativa eficaz ao atendimento presencial. Esse contexto 

impulsionou a regulamentação e a ampliação do uso das tecnologias no cuidado em saúde 

mental, tornando a psicoterapia mediada por dispositivos eletrônicos mais reconhecida e 

comprovada em sua efetividade em diferentes contextos. 

Perante o que estava sendo vivenciado, no ano de 2020, em meio à urgência, foi 

identificada uma necessidade de psicólogos ofertarem cuidados à sociedade. Sendo assim, o 

Conselho Federal de Psicologia (CFP), no dia 26 de março de 2020, ampliou e flexibilizou as  
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formas de atendimento psicológico, o que possibilitou que esses atendimentos ultrapassassem 

os contornos e o método tradicional do setting terapêutico e da clínica convencional, 

incluindo a metodologia do plantão psicológico. 

 

Segundo Bezerra, Moura e Dutra (2021), no que se refere às práticas de cuidado com 

saúde mental, as tecnologias se apresentaram também como um dos principais recursos, 

tornando-se os serviços de atendimento online, caminhos para escuta e elaboração do 

sofrimento que emerge e se intensificava nesse contexto. 

Para Barcellos, Ferreira, Santos e Junior (2020), face a nova configuração social e de 

sofrimento psíquico trazidos pela crise da Covid19, o plantão psicológico online se 

apresentava como uma nova possibilidade de levar às pessoas um acolhimento, um novo olhar 

para a vida que se apresentava e a possibilidade de ser um importante aliado na busca de 

sentido num ambiente tão incerto, caminhos nunca trilhados, na tentativa de construção e 

reconstrução de novos saberes e fazeres da psicologia. 

Compreendendo essas questões, faz-se relevante o estudo sobre a estrutura do plantão 

psicológico no formato online, conhecendo experiências já desenvolvidas e analisando as 

possibilidades desse serviço dentro de uma sociedade com demandas diversas, destacando 

suas potencialidades, fragilidades e sua contribuição pós cenário pandêmico. 

Considera-se que a saúde mental enfrenta diversos desafios dentro de uma sociedade 

cada vez mais voltada à hiperprodução, sendo de imensa importância o estudo de novas 

práticas da psicologia, que ampliem e permitam às pessoas viverem sua subjetividade e a 

promoção de espaços alternativos e acessíveis para escuta e acolhimento nas diversas crises. 

Em vista disso, o objetivo geral deste estudo é analisar a permanência e a eficácia do 

plantão psicológico online no cenário pós-pandemia. Como objetivos específicos, investigar 

se o formato online mantém as características fundamentais do plantão psicológico ou se 

provoca sua descaracterização; e avaliar a viabilidade do plantão psicológico online como 

uma alternativa emergencial em contextos de crise. 
METODOLOGIA 

Esse estudo foi desenvolvido utilizando o método de revisão bibliográfica, e consiste 

na análise de produções acadêmicas e científicas previamente publicadas sobre a usabilidade e 

eficácia do plantão psicológico. Segundo Cavalcante e Oliveira (2020), os estudos de revisão 

bibliográfica caracterizam-se pelo uso e análise de documentos de domínio científico, tais 

como artigos, livros, teses, sem recorrer diretamente aos fatos empíricos. Utilizando, portanto, 
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fontes  

secundárias, ou seja, contribuição de outros autores sobre um certo tema. 

Buscou-se aprofundamento e fundamentação teórica através de buscas nas bases 

Pepsico – Periódicos de Psicologia e SciELO. Os descritores utilizados para as pesquisas 

foram:  

 

“plantão psicológico” and “online”, “crise” and “escuta psicológica”. Já os critérios de 

inclusão utilizados para a elaboração da pesquisa foram: tratar-se de um artigo em português, 

texto completo e ter no resumo as palavras: plantão psicológico online, plantão psicológico, 

escuta psicológica. Já como critérios de exclusão foram usados: não possuir o texto completo 

disponível, não ser artigos escritos em português e não possuir em seu resumo as palavras 

listadas como critério de inclusão. 

Foram selecionados dez artigos com base em sua relevância, alinhados ao objetivo do 

estudo, com foco nas palavras-chave "plantão psicológico online" e "escuta psicológica", 

além de estarem completos e em língua portuguesa. Os estudos foram submetidos a uma 

análise descritiva, que visou resumir suas principais características, dividindo-os em 

categorias: definição de plantão psicológico, uso da tecnologia em situações de crise, e as 

vantagens e desvantagens do uso da tecnologia nesse atendimento. A partir dessa análise, 

seguiu-se uma reflexão bibliográfica sobre avanços, desafios e perspectivas futuras para o 

plantão psicológico online. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O plantão psicológico é uma modalidade de atendimento clínico que se caracteriza por 

sua flexibilidade, escuta qualificada e acolhimento ético, sendo especialmente voltado para 

situações emergenciais e de crise. Diferente da psicoterapia tradicional, não exige vínculo 

prévio nem continuidade, adaptando-se às necessidades imediatas do sujeito. Essa prática foi 

desenvolvida para atender demandas que não se encaixavam nos moldes convencionais da 

clínica, sobretudo em contextos institucionais de saúde pública. Trata-se de um dispositivo 

que busca democratizar o acesso ao cuidado psicológico, promovendo intervenções breves, 

mas potencialmente transformadoras segundo Silva, Capelozza, Bernardino (2020). 

Desde sua criação, essa prática de atendimento passou por inúmeros desafios e 

mudanças, mas vem se mantendo como importante instrumento no enfrentamento de crises 

emocionais e emergências psíquicas. Segundo Bezerra, Moura e Dutra (2021), trata-se de uma 

prática clínica que se volta à necessidade do indivíduo muito mais do que para o problema, 
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possibilitando a esse sujeito uma maior consciência de si e de sua realidade, promovendo a 

elaboração do sofrimento enfrentado por este. 

Sua proposta não é a resolução ou aprofundamento da problemática do indivíduo, mas 

a abertura de um espaço de acolhimento, escuta e compreensão do sofrimento, buscando dar 

ênfase nas potencialidades daquele sujeito para lidar com a realidade que se apresenta. Para  

 

Rebouças e Dutra (2010), a intenção dessa modalidade de atendimento é, junto ao paciente 

esclarecer a queixa atual, avaliar as possibilidades de enfrentamento e os recursos disponíveis. 

Vivemos em uma sociedade marcada pela urgência e falta de tempo, o que dificulta o 

acesso a espaços de escuta e cuidado psicológico. Apesar da crescente visibilidade da saúde 

mental, os serviços ainda são restritos a certos grupos. A pandemia da COVID-19 agravou 

esse cenário, trazendo mudanças bruscas na rotina, luto e medo da morte, o que gerou 

angústias e uma demanda crescente por acolhimento em saúde mental (Rankings, 2024). 

Em resposta, o Conselho Federal de Psicologia (CFP), através da resolução CFP 

n°011/2018, ampliou as possibilidades de atuação do psicólogo e facilitou os mecanismos 

para obtenção do cadastro profissional e prestação do serviço online, evitando a 

descontinuidade da assistência à saúde mental, impedida de ocorrer de forma presencial 

naquele momento. 

Bezerra, Moura e Dutra (2021), comentam a tecnologia como algo cada vez mais 

presente na vida das pessoas, e que entrou totalmente como parte do dia a dia de todos durante 

o período de isolamento social trazido pela pandemia. Nesse tocante, a tecnologia se tornou 

um dos principais recursos utilizados no apoio e eficácia dos cuidados em saúde mental. Esses 

serviços, oferecidos de forma online, tornaram-se um caminho possível para a escuta e 

elaboração de todo o sofrimento que se enfrentava naquele momento. 

Torna-se possível assim, o plantão psicológico online com a proposta similar ao 

plantão original, de dar suporte emocional, escuta e acolhimento diante do fenômeno que 

emerge. Para Ortolan e Sei (2021), a possibilidade de proporcionar aos pacientes um espaço 

que promovesse momentos de reflexão e reordenação de seus projetos de vida, acolhimento 

de urgências psíquicas e transformação do encontro entre plantonista e paciente em um lugar 

de elaboração dos traumas gerados pela crise, é certamente um dos pontos fortes dessa 

modalidade de atendimento. 

No entanto, também se observa muitos desafios no que diz respeito à caracterização 

do plantão online em relação ao plantão presencial e de sua execução. Ortolan e Sei (2021), 
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citam a necessidade de agendamento dos atendimentos, instruções sobre acessos e 

privacidade, conectividade com a internet, interrupção no atendimento, o silêncio que pode 

não ser interpretado de maneira correta pelo plantonista, havendo dificuldade no manejo, 

dentre outros. 

De tal forma que sua modalidade de eficácia plena se manifesta, sobretudo, no formato 

presencial, onde é possível acolher o sujeito de maneira mais integral e sensível às nuances da 

sua demanda. Isso porque o encontro presencial favorece a construção de um espaço de escuta  

 

mais potente, onde aspectos não verbais da comunicação — como expressões faciais, gestos, 

postura e tom de voz — podem ser percebidos com maior clareza, enriquecendo a 

compreensão do sofrimento apresentado. 

Além disso, o ambiente físico preparado para o acolhimento psicológico contribui para 

a criação de um espaço seguro, silencioso e ético, o que muitas vezes é inviável nos 

atendimentos remotos, marcados por interferências externas, falta de privacidade ou 

instabilidade tecnológica. A presença física do profissional também transmite ao sujeito uma 

sensação concreta de apoio e disponibilidade, o que fortalece a experiência de acolhimento e 

cuidado em momentos de crise. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando todos esses aspectos, não se pode deixar de reconhecer que o plantão 

psicológico online representa uma alternativa válida e necessária em contextos de crise 

emergencial. Ainda que apresente limitações em comparação ao formato presencial, 

mostrou-se uma ferramenta eficaz para o acolhimento do sujeito, permitindo a continuidade 

do cuidado e da escuta sensível em momentos em que o acesso presencial se torna inviável, 

reafirmando seu valor enquanto dispositivo clínico acessível e adaptável às exigências da 

contemporaneidade. 

O plantão psicológico se consolida como uma prática clínica potente e indispensável, 

especialmente em contextos marcados por urgência, incertezas e sofrimento psíquico 

generalizado. Sua proposta ética e centrada no sujeito, fundamentada em uma escuta sensível 

e acolhedora, oferece um espaço transformador mesmo que pontual. No formato presencial, 

essa modalidade alcança sua máxima eficácia, pois favorece a escuta qualificada ampliada por 

elementos não verbais da comunicação, como expressões, gestos, tom de voz e ocorre em um 

ambiente físico preparado para o cuidado, garantindo segurança, privacidade e a presença 

concreta do profissional, desafios estes enfrentados na modalidade online. Esses elementos 
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fortalecem a sensação de acolhimento e fazem do ato de ser ouvido um passo fundamental 

para a ressignificação da dor e a promoção da saúde mental.  
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Eixo Temático: Psicologia Social e Contemporaneidade 

  
RESUMO 
Introdução: Este relato de experiência aborda a atuação da Psicologia Social em territórios periféricos de 
Fortaleza, Ceará, a partir da perspectiva da Psicologia Sócio-histórica, destacando a influência do contexto social 
na formação do ser humano. Objetivo: Compreender a realidade periférica baseada na perspectiva 
sócio-histórica, explorar práticas psicológicas no contexto de vulnerabilidade social e refletir sobre o papel da 
psicologia social para a comunidade. Métodos: Entrevista semiestruturada e observação simples com um 
psicólogo social atuante em uma instituição governamental, além de pesquisa exploratória com artigos 
científicos sobre a temática. Resultados: A experiência evidenciou que as práticas psicológicas sociais precisam 
considerar as condições socioeconômicas e territoriais, compreendendo o sujeito como produto e produtor de sua 
realidade. Também foi observado que a teoria, muitas vezes, precisa ser adaptada à prática diante das 
complexidades dos territórios periféricos. Considerações finais: A Psicologia Social, fundamentada na 
perspectiva sócio-histórica, é essencial para fortalecer a emancipação social e colaborar com o desenvolvimento 
humano em contextos de vulnerabilidade.  
Palavras-chave: Psicologia Sócio-histórica; Vulnerabilidade social; Psicologia Social.   
INTRODUÇÃO 

Sob primeiro viés, entende-se que a psicologia social perpassa todas as áreas 

profissionais do saber psicológico, pois analisa as relações mútuas entre indivíduo e sociedade 

e vice-versa, a partir das estruturas sociais vigentes. Nesse cenário, a propagação de tal 

modalidade, no Brasil, contribuiu para a aproximação das demandas reais existentes 

nascomunidades de zonas periféricas, uma vez que compreende como a vida desses 

indivíduos é diretamente afetada pelas problemáticas socioeconômicas. Dito isso, notamos 
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que o indivíduo está atrelado ao seu território, contexto social e histórico e que, para a 

psicologia atuar nesse campo, é necessário está dentro desse construto de territorialização.   

Outrossim, os programas sociais, na qual os psicólogos são uma ferramenta relevante 

para as comunidades periféricas, possuem o intuito de promover os direitos humanos, 

desenvolvimento cultural, esportivo, artístico e atender as demandas da população. Ademais, 

além da proteção social, há atendimentos psicossociais gratuitos e elaboração de projetos para 

um território específico, não anulando os indivíduos de outras áreas. Dessa forma, há diversas  

 

 

possibilidades para o compromisso com as mudanças sociais, assim como a conscientização e 

a escuta voltada para essa população.    

Por isso, foram utilizados por nós, estudantes de psicologia, recursos metodológicos 

elaborados por meio de: uma entrevista direcionada para um psicólogo social que trabalha em 

uma estrutura governamental; observações das principais práticas psicológicas sociais nessa 

instituição; visitações em projetos sociais agregados; entendimento de como ocorre o 

atendimento com a comunidade; e vivência prática no campo específico da psicologia social. 

Nesse viés, compreendemos a relevância de reconhecer o território como potência para a 

própria população.   

À vista disso, a pergunta de reflexão elaborada por nós, com a vivência no campo foi: 

“Como as práticas psicológicas, na área social, se constroem no contexto de vulnerabilidade 

como uma práxis emancipatória junto a grupos periféricos?”, considerando a psicologia como 

uma profissão comprometida com as problemáticas sociais. Desse modo, pode-se notar que há 

relação dialética entre o indivíduo e a sociedade, uma vez que as condições sociais 

influenciam a subjetividade e vice-versa. Visto isso, selecionamos as pesquisas baseadas na 

psicologia Sócio-histórica devido sua atemporalidade perante os processos de emancipação 

social.   

 Destarte, nosso objetivo geral com esse relato de experiência, sendo significativo 

tanto para a nossa formação acadêmica, quanto para a psicologia social contemporânea, é: 

compreender a realidade periférica baseando-se na perspectiva sócio-histórica. Além disso, 

nos objetivos específicos, buscamos explorar as práticas psicológicas sócio-históricas no 

contexto de vulnerabilidade social e refletir sobre o papel da psicologia social para a 

comunidade.    

METODOLOGIA 
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O presente relato de experiência fundamenta-se nas atividades desenvolvidas durante a 

disciplina de Estágio Básico: Teorias Psicológicas, ofertada por uma Instituição de Ensino 

Superior localizada na cidade de Fortaleza, Ceará, no período de fevereiro a maio de 2025. 

Para tanto, as práticas realizadas incluíram o exercício de dois métodos principais: uma 

entrevista semiestruturada e uma observação simples, ambas conduzidas com um psicólogo 

selecionado pela equipe de alunas do curso de Psicologia. Os encontros ocorreram em datas 

específicas, previamente agendadas, durante as manhãs de algumas terças e quintas-feiras, 

conforme cronograma organizado em comum acordo com o profissional participante.  

Nesse sentido, a entrevista semiestruturada foi guiada por um roteiro flexível, 

elaborado pelas alunas, o que permitiu maior liberdade de expressão ao entrevistado e 

favoreceu a  

 

exploração mais aprofundada de aspectos relacionados à realidade da prática profissional. Por 

sua vez, a observação simples consistiu no acompanhamento das atividades desenvolvidas 

pelo psicólogo em seu ambiente de trabalho, sem qualquer intervenção ou participação ativa 

das estudantes, adotando-se uma postura exclusivamente observadora, conforme proposto por 

(Gil, 2008).  

Para a realização das práticas, foi escolhido um psicólogo social que atua a partir da 

perspectiva da Psicologia Sócio-histórica, inserido em um complexo cultural vinculado à 

Prefeitura Municipal de Fortaleza, situado em bairros periféricos da cidade. As metodologias 

anteriormente descritas — a entrevista semiestruturada e a observação simples — foram 

aplicadas no contexto da atuação desse profissional, que realiza plantões psicológicos 

gratuitos disponibilizados pela instituição, participa de visitas domiciliares quando necessário, 

facilita rodas de conversas em organizações próximas e atua com o setor de direitos humanos 

do espaço, entre outras atividades.  

Ademais, realizamos uma breve pesquisa exploratória com base em artigos científicos 

disponíveis em portais acadêmicos, como Google Acadêmico. Para a escolha dos materiais, 

consideramos a consistência das fundamentações teóricas relacionadas à Psicologia 

Sócio-histórica e aos métodos de pesquisa, dando prioridade a estudos que abordassem sua 

aplicabilidade em contextos de vulnerabilidade social. Essa etapa teve como finalidade 

proporcionar um conhecimento prévio sobre a área de atuação do psicólogo, o que contribuiu 

para a condução de uma entrevista mais direcionada e para uma melhor compreensão da 

prática 
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observada, favorecendo uma boa articulação entre teoria e prática.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nas práticas da disciplina e nas pesquisas realizadas, torna-se fundamental 

para nós, em um primeiro momento, compreender a origem e os principais conceitos da 

Psicologia Sócio-histórica. Diante disso, desenvolvida pelo psicólogo russo Lev Vygotsky no 

século XX, durante a Revolução Russa, essa abordagem fundamenta-se em princípios 

marxistas, segundo os quais o ser humano se diferencia dos demais animais por construir 

relações histórico-sociais e por compreender as consequências de seus atos, capacidade 

descrita como “experiência duplicada”, conforme Karl Marx (Veer e Valsiner, 2010).  

Nesse sentido, entende-se que a perspectiva Sócio-histórica traz uma visão do 

indivíduo a partir de seu contexto social, considerando-o um agente ativo em constante 

interação com o meio, sendo simultaneamente produto e produtor da sua realidade. Assim, a 

dimensão  

 

psicológica só pode ser compreendida por meios dos aspectos sociais, culturais e individuais 

que formam cada ser humano (Goes, 2000), o que implica uma mudança na responsabilização 

exclusiva do sujeito por suas dificuldades, reconhecendo a influência do contexto como fator 

atuante em sua trajetória de vida.   

Após o entendimento desse arcabouço teórico, foi possível adentrar nas práticas do 

psicólogo escolhido. Durante a entrevista, o profissional relatou que o espaço da instituição 

em que ele atua está localizado em uma região com baixo Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH), indicador que avalia as dimensões básicas de saúde, educação e renda de um 

território. Além disso, a área é marcada pela presença de facções rivais, o que gera uma 

constante preocupação entre os moradores locais quanto à possibilidade de retaliações dos 

grupos criminosos caso se desloquem até a instituição, temendo adentrar na região controlada 

pela facção inimiga.   

Ainda, dentro desse cenário, foi percebido pelas acadêmicas do relato vigente que é 

indispensável adentrar os contextos vivenciados pela comunidade, assim como, considerar as 

experiências contextuais e históricas que permeiam a vida desses indivíduos. Assim, a 

reflexão acerca dessa percepção é que todas as atividades elaboradas pela psicologia, na área 

social, devem ter foco total nas demandas que os indivíduos trazem, sempre conscientizando 

sobre as possibilidades existentes na sua própria realidade. Dessa forma, há um destaque 

dessa visão para nossa formação, apontando que a psicologia social, da mesma forma que o 
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estudo baseado 

na psicologia Sócio-histórica, necessita potencializar a construção da realidade, por meio da 

conceitualização e politização, ou seja, entendimento das determinações culturais que 

permeiam a sociedade e os indivíduo (Vygotsky, 2004).   

Nesse contexto, alinhado à visão da Psicologia Sócio-histórica, o psicólogo comentou 

para nós que percebe como o sujeito molda e é moldado pelos acontecimentos do território, e 

fez referência à Zona de Desenvolvimento Proximal, destacando como as situações que estão 

próximas a nós, influenciam diretamente nossos atos. Esse comentário está relacionado ao 

fato de que, quando ocorre um tiroteio na região, o profissional sabe que será uma questão 

frequentemente abordada durante os atendimentos psicossociais ou, até mesmo, um fato que 

pode reduzir o número de pessoas que comparecem no dia, devido ao medo e insegurança.  

Ademais, ao perguntamos ao psicólogo sobre as principais diferenças entre teoria e 

prática em sua vivência, ele nos respondeu que “a parte teórica não vai te dizer que você vai 

ser ameaçado por estar naquele território, não diz que você vai correr riscos”. Ele ainda 

acrescentou  

 

que os livros não oferecem um guia completo, sendo construções idealizadas com referências 

teóricas valiosas, mas que na prática, nem tudo aquilo pode ser aplicado diretamente. Essa 

constatação nos levou a refletir sobre a necessidade de adaptações constantes das teorias à 

realidade local, considerando que a visão Sócio-histórica, por ser uma abordagem 

desenvolvida fora do contexto brasileiro, não contempla totalmente as complexidades 

territoriais do país.  

Sob esse prisma, a partir das observações nos atendimentos psicossociais na 

instituição, notamos que os indivíduos não são influenciados somente pelos processos de 

maturação biológica, a situação social vivenciada pelos indivíduos periféricos relacionada ao 

acesso à educação, à saúde, à moradia e ao trabalho, são restrições que interferem nas 

possibilidades dos grupos desenvolverem-se dentro do seu próprio contexto e nas soluções 

para suas demandas (Rodrigues e Sousa, 2016, p. 245). Durante as práticas, foi percebido 

como os projetos sociais e o profissional da estrutura governamental alavanca processos 

assistenciais para promover a potência periférica. Dessa maneira, nós estudantes, 

problematizamos a psicologia social contemporânea, a fim de encontrar dentro de seus 

saberes teóricos uma possível colaboração com o processo emancipatório e com o 

desenvolvimento humano em áreas periféricas.   
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Destarte, a partir do acompanhamento das atividades da instituição, foi possível 

percebermos a psicologia social e o psicólogo inserido dentro desse território como um 

elemento potencializador que enxerga os indivíduos, como já supracitado, sendo produto e 

produtor do contexto contemporâneo (Vygotsky, 2009; 2007). Dessa forma, é 

válidoreforçarmos a significância de explorar no âmbito social a criatividade e a autonomia 

dos indivíduos de periferia, pois, é desse modo que a práxis vista fora da teoria – o indivíduo 

conseguir, de certo modo, mudar sua realidade com aquilo que tem – se efetiva nas vidas 

existentes na comunidade. Contudo, refletimos como a prática do psicólogo é um intermédio 

para essa concretização, tanto por meio de encaminhamentos, informações e acolhimentos 

quanto pela promoção da saúde mental e colaboração no desenvolvimento de possibilidades 

nesse território.  

Essa realidade evidenciada durante a entrevista e observação com o psicólogo, reforça 

para nós a importância de considerar as especificidades territoriais e socioculturais na atuação 

profissional. Além de que valorizar os atendimentos psicossociais gratuitos é essencial, pois 

são importantes instrumentos de amparo e transformação social para indivíduos em situação 

de vulnerabilidade. No entanto, é preciso compreender a necessidade de pressão sobre os 

meios governamentais para o enfrentamento da violência e da desigualdade socioeconômica,  

 

reconhecendo que, segundo o entrevistado, parte do sofrimento psíquico desses sujeitos 

decorre de fatores estruturais que ultrapassam sua capacidade individual de controle.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dentre as mais diversas contribuições desta atividade para nossa formação acadêmica, 

temos, com essa oportunidade, a capacidade de compreender uma realidade periférica aos 

olhos da psicologia Sócio-histórica, além de trazer a luz que a vulnerabilidade social não é 

vista somente redutível à pobreza, mas sim que há vivência de diversas dificuldades de 

inserção social e de outras dificuldades nos mais diversos âmbitos sociais e subjetivos.   

Dessa forma, a prática nos proporciona entendimento de como a Psicologia 

Sócio-histórica se entrelaça na área social e nas necessidades da população periférica, que 

proporciona a psicologia saberes para um futuro emancipatório, uma vez que compreendemos 

como o psicólogo da instituição trabalha com a população dentro de territórios faccionados, 

no qual atende demandas sociais e psicológicas existentes, além de obtermos contato com 

demandas reais de uma comunidade.  

Por fim, as limitações desta pesquisa relacionam-se ao fato de nos encontrarmos nos 
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semestres iniciais da graduação, o que comprometeu uma compreensão completa da área, bem 

como a assimilação de conceitos específicos da abordagem teórica adotada. Nesse sentido, a 

realização de pesquisas exploratórias e o suporte obtido com os docentes constituíram os 

principais instrumentos de apoio para a interpretação adequada das informações obtidas.  
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representações da qual os sujeitos constroem suas identidades e interpretam as identidades dos outros. Os meios 
de comunicação e as artes, atualmente, são importantes mediadores de representações que perpassam o social, e 
que com isso ajudam a produzir discursos em torno da identidade cultural de um grupo. Objetivo: O objetivo 
deste trabalho é discutir a importância do cinema brasileiro na formação de identidade cultural nacional, a partir 
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das representações sociais construídas. Método: Este estudo foi desenvolvido utilizando o método de revisão 
bibliográfica, e consiste na análise de produções acadêmicas e científicas previamente publicadas sobre a área de 
psicologia social e sua relação com a arte cinematográfica, com os descritores: ‘cinema’, ‘identidade’, 
‘representação social. Discussão: Há um desafio de discussão identitária, que exige que se abram espaços de 
interlocuções permanentes com outras disciplinas. O cinema é uma ferramenta de representação que pode moldar 
a percepção social das pessoas, influenciar a sensibilidade e contribuir para a transformação dessa sociedade. 
Considerações finais: Podemos relacionar que a sétima arte pode servir de palco para o desencadeamento de 
manifestações de troca entre esta mesma e as relações sociais. A partir dessas obras, podemos nos sentires 
representados como um cinema próprio, que necessita cada vez mais de divulgação para conhecermos mais da 
nossa história enquanto nação. 
Palavras-chave: Cinema; Identidade; Representação social; Psicologia Social. 

O cotidiano sempre foi uma inspiração fundamental para o cinema - 

máquina de sonhos, de identidades e representações de uma cultura. O cinema é concebido 

como a “arte da representação e da significação”, o veículo das representações que uma 

sociedade dá a si mesma e a partir da qual os sujeitos constroem suas identidades e 

interpretam as identidades dos outros (AUMONT, 1995). A identidade é sempre em parte uma 

narrativa, e em parte um tipo de representação, a qual está sempre dentro desta (HALL, 2001). 

Os meios de comunicação e as artes, atualmente, são importantes mediadores de 

representações que perpassam o social, e que com isso ajudam a produzir discursos em torno 

da identidade cultural de um grupo. Dentro destes meios, os audiovisuais são os mais 

comumente consumidos. Surge, então, a necessidade de refletir sobre os discursos identitários 

que perpassam estes meios (ROSSINI, 2005). 

 

Segundo Roger Chartier (2002, p.165), que descreve a utilização do cinema como uma 

representação social, utilizando-se do conceito difundido de várias maneiras, como “uma 

noção que permite vincular estreitamente as posições e as relações sociais com a maneira 

como os indivíduos e os grupos se percebem e percebem os demais”. 

O próprio termo “representar” permite ser traduzido como o ato de criar ou recriar um 

determinado objeto, dando-lhe uma nova significação, um outro sentido. As representações 

formam, segundo Jodelet (2001), um sistema, e quando compartilhadas pelos membros de um 

grupo, possibilitam o aparecimento de uma visão mais ou menos consensual da realidade. 

Ora, se há uma visão que decorre dessa nova apreensão da realidade, há, uma imagem, 

entendida aqui como elemento que busca no estatuto da imaginação seu próprio lugar de 

articulação; uma consciência, que Deleuze (1985) conecta, no universo cinematográfico, ao 

papel da câmera. 

Pensar nos aspectos de representações sociais e produção identitária no contexto 
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contemporâneo significa uma infatigável busca pela compreensão de significados assumidos e 

adjudicados pelos indivíduos às transformações experienciadas ao longo de suas vidas e, 

ainda, um dos maiores desafios teóricos da atualidade para as diferentes áreas das ciências 

humanas. No contexto de uma Psicologia Social Crítica, este debate toma especial relevância, 

pois infere à realização de análises das relações estabelecidas entre o indivíduo e seu contexto 

social (ALMEIDA, 2005; MIRANDA, 2011). Logo, tem-se uma relevância sobre a pesquisa 

bibliográfica do assunto, a partir da ótica artística cinematográfica sobre os processos de 

representação social e sua decorrente produção identitária. Como o cinema consegue 

contribuir para construção dessa identidade nacional? Temos como fator atualmente, 

inclusive, de alta do cinema brasileiro após representações do Brasil no Oscar e não somente 

passar a imagem da nossa cultura para o estrangeiro, mas para nós mesmos, enquanto povo e 

nação. 

O objetivo geral deste trabalho, portanto, é discutir a importância do cinema brasileiro  

na formação de identidade cultural nacional, a partir das representações sociais construídas. 

Dessa maneira, especificamente, pretende-se compreender a ligação existente entre cinema e 

relações sociais.  

Este estudo foi desenvolvido utilizando o método de revisão bibliográfica, e consiste 

na análise de produções acadêmicas e científicas previamente publicadas sobre a área de 

psicologia social e sua relação com a arte cinematográfica. Segundo Cavalcante e Oliveira 

(2020), os estudos de revisão bibliográfica caracterizam-se pelo uso e análise de documentos 

de domínio  

 

 

científico, tais como artigos, livros, teses, sem recorrer diretamente aos fatos empíricos. 

Utilizando, portanto, fontes secundárias, ou seja, contribuição de outros autores sobre um 

certo tema. Buscou-se aprofundamento e fundamentação teórica através de buscas nas bases 

Pepsico-Periódicos de Psicologia, SciELO e Google Acadêmico. Os descritores utilizados 

para as pesquisas foram: ‘cinema’, ‘representação social’, ‘psicologia social’, ‘identidade’.  

Os critérios de inclusão utilizados para a elaboração da pesquisa foram: tratar-se de 

um artigo em português, texto completo e possuir estruturas referenciais que estejam de 

acordo com a temática a ser pesquisada. Não somente teorias de cinema por si só, mas com 

relação evidente com causas sociais. Já como critérios de exclusão foram usados: não possuir 
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o texto completo disponível, não ser artigos escritos em português e não possuir estreita 

relação com o tema pesquisado. 

Foram selecionados vinte artigos com base em sua relevância, que foi definida através 

do objetivo que deveria estar alinhado com o objeto de estudo, assim como a necessidade de 

estarem apresentados em forma de texto completos e na língua portuguesa. Em seguida, os 

estudos escolhidos foram submetidos a uma análise descritiva, com objetivo de descrever e 

resumir as características principais de um conjunto de dados, dividindo-os nas seguintes 

categorias: definição de representações sociais, linguagem, cinema e sua ligação com as 

causas sociais, e a partir disso poder gerar sua consquência de produção identitária. Alguns 

trechos foram utilizados com base em livros de psicologia social, como de Antônio da Costa 

Ciampa. 

 

As representações sociais, segundo definição clássica apresentada por Jodelet (1985), 

são modalidades de conhecimento prático orientadas para a comunicação e para a 

compreensão  

do contexto social, material e ideativo em que vivemos. São, consequentemente, formas de 

conhecimento que se manifestam como elementos cognitivos: imagens, conceitos, categorias 

e teorias. Sendo socialmente elaboradas e compartilhadas, contribuem para a construção de 

uma realidade comum, que possibilita a comunicação. 

Deste modo, as representações são fenômenos sociais que, mesmo acessados a partir 

do seu conteúdo cognitivo e linguagem, têm de ser entendidos a partir do seu contexto de 

produção. Ou seja, a partir das funções simbólicas e ideológicas a que servem e das formas de 

comunicação onde circulam. Estas representações podem ser trabalhadas inclusive de maneira  

 

interdisciplinar (SPINK, 1993), como a própria arte cinematográfica. 

No que se trata de linguagem, em específico, esta é um produto de uma coletividade. 

Reproduz através do significado das palavras articuladas em frases os conhecimentos e os 

valores associados a práticas sociais que cristalizaram, ou seja, a linguagem reproduz uma 

visão de mundo, produto das relações que se desenvolveram a partir do trabalho produtivo 

para a sobrevivência do grupo social. Sob essa perspectiva, qualquer análise da linguagem 

implica considerá-la como produto histórico de uma coletividade (Ciampa et. al, 2012). 

O cinema é compreendido como uma linguagem imagética constitutiva do tecido 
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social e que apresenta o imaginário do cineasta e suas representações sociais do cotidiano 

vivido com as tensões, conflitos e embates da realidade nesse âmbito, assim como a 

construção dos personagens e de suas múltiplas tramas são representações de mundo do 

cineasta que demonstram seus valores, comportamentos, sentimentos e até mesmo ideologias 

(AVELINO e FLÓRIO, 2013). 

A reprodução de ideologia como produto subjetivo de ação-pensamento tem, 

necessariamente, suas raízes históricas, na medida em que a linguagem presente no pensar é 

um produto do grupo social ao qual o indivíduo pertence, mediando relações sociais e 

reproduzindo, no conjunto de seus significados, a ideologia do grupo dominante e suas 

manifestações específicas no grupo social ao qual o indivíduo está inserido (Ciampa et. al, 

2012). 

É através dos discursos, incluso nessas idelogias, das imagens e das mensagens 

midiáticas que as representações sociais circulam e é neles que acontece o que Jodelet (2001) 

chama de “cristalização de condutas”. Essas condutas seriam materializadas na linguagem e 

seriam estruturadas a partir da articulação de elementos tanto afetivos quanto mentais e 

sociais que, integrados, passariam a afetar, por sua vez, a realidade material, coletiva e 

ideativa. 

Novamente abre-se um lugar para o cinema, nesse quesito. Toda obra cinematográfica  

vem carregada de ideologia e encontra um espectador que também carrega consigo toda uma 

história de vida, sua própria maneira de decodificar os sentidos produzidos pela obra, de 

compreender, assimilar e reproduzir uma ideologia. É justamente na elaboração de um 

discurso 

particular possibilitado pela relação da câmera com o sujeito, que podemos identificar os 

artifícios de uma linguagem própria à sétima arte e, consequentemente, toda uma carga 

ideológica reproduzida por ela (CODATO, 2010). 

No que se refere a uma corrente cinematográfica em tempos modernos, como o 

Cinema  

 

Novo, para este importava sobretudo retratar a realidade social e cultural do país, refletindo  

sobre a sua condição de subdesenvolvimento e propiciando a expressão de uma identidade 

nacional. Conforme analisa Simonard (2003), o Brasil era visto como um país colonizado 

culturalmente, característica que também se refletia nas produções cinematográficas. 

Desse modo, o mais importante seria fugir dos padrões estrangeiros, mostrando que é 
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possível produzir filmes de baixo custo e de boa qualidade. Com o lema “uma câmera na mão 

e uma ideia na cabeça”, os entusiastas do Cinema Novo voltavam-se principalmente para a 

realidade brasileira, utilizando cenários muito simples e poucos recursos visuais. As 

filmagens muitas vezes eram feitas em preto e branco, privilegiando o jogo de sombras e os 

contrastes da imagem. Um dos filmes mais representativos desse período é “Deus e o Diabo 

na Terra do Sol”, dirigido por Glauber Rocha. Ao lado de “Vidas Secas”, de Nelson Pereira 

dos Santos, “Deus e o Diabo na Terra do Sol” teve grande repercussão no Festival de Cannes 

em 1964 (SOUZA, 2011). 

Como início da discussão, foram utilizadas referências do autor Antônio da Costa 

Ciampa, em seus trabalhos dos anos 80. Este sustenta a identidade como um processo 

inescapável de transformações, ou seja, compreende o sujeito através do crivo materialista 

histórico, subvertendo uma tradição substancialista do conceito, que mantinha até então a 

ideia de “permanência e unicidade do ser” (Ciampa, 1984; Almeida, 2005). 

A partir dessas questões relatadas, há um desafio de discussão identitária, que exige 

que se abram espaços de interlocuções permanentes com disciplinas afins e múltiplos autores, 

tendo em vista a complexidade do fenômeno e sua característica multifacetada. Tentar 

compreender os sujeitos através desta teoria implica em acompanharmos as constantes 

mudanças e as diferentes representações (MIRANDA, 2014). 

O cinema é uma ferramenta de representação social que pode moldar a percepção 

social  

das pessoas, influenciar a sensibilidade e contribuir para a transformação dessa sociedade. 

Retrata diferentes realidades, traz à tona questões sociais importantes e consciência desses 

assuntos, influencia a forma como as pessoas enxergam determinados grupos sociais, além de 

contribuir para a formação do imaginário coletivo e de construção de um processo de 

identidade  

nacional. 

As formas de representações instrumentalizadas na linguagem cinematográfica 

facilitam o processo de reflexão identitária, por contribuir para a formação do imaginário 

coletivo através dos processos de representações sociais presentes no discurso fílmico (PIRES  

 

e SILVA, 2014). 

O desafio da discussão identitária e representações sociais também exige que se abram 

espaços de interlocuções permanentes com disciplinas afins e múltiplos autores, tendo em 
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vista a complexidade do fenômeno e sua característica multifacetada (MIRANDA, 2014). 

Neste sentido, podemos salientar a importância do cinema no trabalho e construção dessa 

identidade brasileira, através de suas representações sociais. Mas mesmo a partir dos 

conceitos de identidade de Antônia da Costa Ciampa, nenhuma identidade é fixa, e sim 

mutável, passando sempre por metamorfose. Os indivíduos mudam, e o jeito como cada 

população se vê, vai mudando com o passar dos tempos. 

 
As representações sociais são caracterizadas pelas trocas existentes entre indivíduo e 

sociedade, auxiliam no processo de identidade cultural e pertencimento a um grupo ou nação. 

Podemos relacionar que a sétima arte pode servir de palco para o desencadeamento de tais 

manifestações de troca: a arte cinematográfica e as relações sociais. Além disso, cada obra 

cinematográfica é fruto de seu tempo, e carrega consigo aspectos culturais, socioeconômicos, 

ideológicos e mesmo subjetivos dos artistas realizadores, principalmente seus diretores. 

Movimentos modernos no cinema brasileiro, como o cinema novo, trazem diferentes aspectos 

que juntos trazem a retratação do Brasil e seus aspectos únicos, sejam culturais como sociais, 

sem esconder nossa realidade. Dependendo de cada localidade de produção, podemos 

verificar aspectos regionais bem evidentes. A partir desses elementos, podemos nos sentires 

representados como um cinema próprio, nacional, rico e diverso, que necessita cada vez mais 

de divulgação para conhecermos mais da nossa história enquanto nação. Além disso, o 

conceito de identidade não é fixo, então sempre estamos em constante mudança, e o cinema é 

justamente  

essa arte que nos acompanha historicamente. 
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Eixo Temático: Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 

RESUMO 
Introdução: A resiliência, compreendida como a capacidade de adaptação frente as diversidades, é crucial no 
contexto do câncer, auxiliando no enfrentamento de desafios físicos, psicológicos e sociais impostos pela doença. 
Estas são influenciadas por fatores de proteção e vulnerabilidade, sendo essencial a compreensão das 
individualidades para promover um enfrentamento eficaz. Objetivo: Relatar, por meio de uma revisão 
integrativa de literatura, o papel da resiliência de pacientes oncológicos frente ao processo de adaptação à 
doença. Métodos: Realizou-se o levantamento nas bases de dado: Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Selecionam-se artigos em português (BR), disponíveis na íntegra entre os 
últimos cinco anos, excluindo qualquer tipo de revisão. A seleção, feita por leitura de títulos e resumos, totalizou 
6 artigos, sendo 2 na SciELO e 4 na BVS. Resultados: A análise dos estudos evidenciou a complexidade da 
experiência de pacientes oncológicos, sua capacidade de ressignificação e a influência de fatores psicológicos, 
sociais e culturais no processo de adaptação e enfrentamento. O sofrimento psíquico no período do diagnóstico 
impacta a resiliência, enquanto fatores como o apoio social e a forma de lidar com o estresse podem fortalecê-la. 
Atividades como a música emergem como ferramentas para elaboração desse processo. Considerações finais: A 
experiência do paciente oncológico é multifacetada e marcada por diferentes formas de sofrimento psíquico. A 
resiliência, nesse contexto, é um processo dinâmico influenciado por fatores psicológicos, sociais e culturais. A 
pesquisa, apesar das limitações, aponta para a necessidade de futuras investigações na área. 
Palavras-chave: Resiliência; Oncológico; Diagnóstico; Enfrentamento. 
INTRODUÇÃO 

O estudo da resiliência tem ganhado crescente destaque na psicologia, com diferentes 

perspectivas teóricas buscando compreender como os indivíduos se mantêm saudáveis e se 

adaptam diante de adversidades significativas (Guambe, 2024). A origem desse conceito 

inicialmente vem da física, o qual seria a capacidade de corpos elásticos, após a deformação, 

retornarem ao estado normal. A psicologia, por sua vez, apropriou-se do termo e designou um 

significado mais complexo e adaptado às questões humanas, referindo-se à capacidade dos 

indivíduos de manterem-se saudáveis e adaptados apesar da exposição a adversidades  

 

 

significativas (Brandão; Gianordoli-Nascimento; Mahfoud, 2011). Essa capacidade de 
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adaptação torna-se particularmente relevante no contexto de doenças crônicas e 

potencialmente ameaçadoras à vida, como o câncer (Guambe, 2024).  

O câncer, reconhecido como um problema de saúde pública global (Lorenzzoni, 

A.M.V; Santos J.M.A; Tigre A.H, 2022), impõe uma série de desafios aos indivíduos, tanto 

em níveis físicos quanto em níveis psicológicos e sociais. O diagnóstico e o tratamento 

oncológico exigem dos pacientes a capacidade de adaptação para lidar com sintomas, efeitos 

colaterais, mudanças na rotina e incertezas em relação ao futuro. Nesse cenário, a resiliência 

emerge como um fator psicológico crucial para facilitar esse processo (Guambe, 2024; Dib et 

al., 2022). 

Além disso, a capacidade de adaptação e resiliência no contexto oncológico são 

influenciadas por uma complexa interação de fatores de proteção e vulnerabilidade. Fatores de 

proteção como o apoio familiar, o acesso adequado ao atendimento psicológico e até mesmo a 

comunicação clara entre os profissionais da saúde contribuem para fortalecer a resiliência dos 

pacientes. Enquanto a dificuldade de lidar com a finitude, a falta de humanização no 

atendimento e o tratamento tardio podem contribuir para aumentar o estado de 

vulnerabilidade desse paciente, enfraquecendo a sua resiliência (Guambe, 2024; Dib et al., 

2022). 

Nessa análise, é essencial considerar a natureza biopsicossocial do ser humano. Cada 

paciente é único e passa por diferentes experiências. Por isso, compreender essas 

individualidades é crucial para promover uma adaptação mais eficaz e fortalecer a resiliência 

no enfrentamento ao câncer (Guambe, 2024; Dib et al., 2022). Diante do cenário apresentado 

torna-se relevante estudar a resiliência no processo de adaptação ao diagnóstico de câncer, 

para compreensão dos mecanismos pelos quais os pacientes desenvolvem e utilizam sua 

resiliência. Isso pode auxiliar no desenvolvimento de intervenções psicológicas mais eficazes, 

que promovem o bem-estar e a qualidade de vida não só do paciente, mas de todos aqueles 

que são  

atravessados pelo processo de diagnóstico e adoecimento (Guambe, 2024; Dib et al., 2022). 

Dessa forma, diante do exposto, o objetivo do presente estudo é descrever, por meio 

de uma revisão integrativa de literatura, o papel da resiliência de pacientes oncológicos frente 

ao processo de adaptação à doença. 

METODOLOGIA 
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura de cunho 

qualitativo. O levantamento de dados deu-se nas seguintes bases de dados: Scientific 
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Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir dos 

seguintes  

 

 

descritores:  Resiliência and Câncer and Diagnóstico, Adaptação and Câncer and Psicologia, 

Resiliência OR Pacientes OR Câncer AND Diagnóstico OR Adaptação, Resiliência OR 

Pacientes OR Câncer.  

A coleta de dados ocorreu em abril de 2025. Foram selecionados artigos no idioma 

português (BR), disponíveis na íntegra entre os últimos cinco anos. Excluíram-se pesquisas de 

qualquer tipo de revisão. Além desses critérios utilizados, também foram selecionados por 

meio da leitura do título e resumo, o qual totalizou 6 artigos, sendo 2 na SciELO e 4 na BVS, 

os quais podem ser observados na tabela 1 abaixo.  

Tabela 1: Categorização dos estudos recuperados quanto a título, autoria e ano. 

TÍTULO NOME DOS AUTORES ANO DO ARTIGO 
Do começo ao fim, 

caminhos que segui: 
itinerações no cuidado 
paliativo oncológico. 

ABRAHÃO, A.L.; 
RODRIGUES, D.M. de 

V.; LIMA, F.L.T 
2020 

Pacientes com câncer e 
suas representações 

sociais sobre a doença: 
impactos e 

enfrentamentos do 
diagnóstico. 

DIB, R. V; GOMES, A. 
M. T; RAMOS, R. S.; 
FRANÇA, L. C. M.; 

PAES, L. S.; FLEURY, 
M. L. O. 

2022 

Música como recurso de 
enfrentamento em 

pacientes oncológicos e 
familiares. 

FRIZZO, N.S.; SOUZA, 
A. Z. C.; MULLER, 
A.P.W.C.; OZI, A.M. 

2020 

Vivências psicológicas 
em doentes oncológicos 

e mecanismo de 
enfrentamento. 

GUAMBE, T. M.; 
MAZUZE, B. S. D.; 
MAZUZE, A. J. C.; 

MANHIQUE, A. M. Z. N; 
POLEJACK L.  

2024 

   
Autoimagem e 

resiliência de pacientes 
oncológicos. 

LINS, F.G.; SOUZA S. 
R.; SÓRIA D. A. C.; 
NASCIMENTO H. B. 

2020 
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Resiliência e 

mecanismos de defesa 
em pacientes com 

câncer em 
quimioterapia 
ambulatorial. 

LORENZZONI, A.M.V.; 
SANTOS, J. M A; 

TIGRE A. H. 
2022 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Por meio da análise dos seis estudos (Guambe et al, 2024; Dib et al., 2022; 

Lorenzzoni, A.M.V; Santos J.M.A; Tigre A.H, 2022; Abrahão; Lima; Rodrigues, 2020; Frizzo 

et al., 2020; Lins et al., 2020) observou-se a complexidade da experiência de pacientes 

oncológicos diante do diagnóstico e tratamento do câncer, como também a capacidade de 

resiliência frente às adversidades impostas pela condição oncológica. Constatou-se a 

influência de fatores psicológicos, sociais e culturais que contribuem para moldar o processo 

de adaptação, resiliência e enfrentamento da doença.  

A resiliência, compreendida como a capacidade dos indivíduos de manterem-se 

saudáveis e se adaptarem diante às adversidades significativas como o câncer, revela-se de 

maneira crucial no processo de diagnóstico oncológico (Guambe, 2024). Essa capacidade 

pode se manifestar de diferentes formas ao longo de todo o processo de diagnóstico, como na 

busca ativa do paciente por informações claras, na tentativa de compreender a complexidade 

da sua nova condição de saúde e na superação de barreiras que podem surgir ao longo do 

processo (Abrahão; Lima; Rodrigues, 2020). Além disso, a capacidade de desenvolver 

estratégias de enfrentamento e resiliência não ocorre em um momento único, mas se molda 

singularmente a história e a realidade de cada paciente (Guambe, 2024; Dib et al., 2022). 

Conforme Mechanic e Volkart (1961) apud Abrahão; Lima; Rodrigues (2020) os 

precursores do conceito de itinerário terapêutico, cada paciente percorre um caminho singular 

na busca pelo cuidado oncológico desde a percepção inicial da enfermidade até o acesso ao 

serviço de saúde e formas de cuidado. O itinerário é construído a partir de contextos sociais e 

marcado por decisões pessoais, barreiras institucionais e possibilidades de acesso ao cuidado 

(Abrahão; Lima; Rodrigues, 2020). 

O paciente é responsável por trilhar esse caminho, mas, muitas vezes, encontra nesse 

itinerário barreiras que dificultam o estabelecimento do diagnóstico e o tratamento pela 

ausência de cuidado desse indivíduo que não é só um corpo adoecido, mas um ser integral, 

um  
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corpo-vivo situado no mundo das experiências. A resiliência pode ser observada na 

persistência do paciente em face dessas barreiras, na sua capacidade de encontrar alternativas 

e de se manter engajado no processo de cuidado (Abrahão; Lima; Rodrigues, 2020). 

O período entre a suspeita e confirmação diagnostica é marcado por sofrimento 

psíquico caracterizado por medo, tristeza, ansiedade e incerteza em relação ao futuro. Essa 

angústia pode ser agravada pela demora na obtenção de um diagnóstico claro e pela falta de 

clareza nas  

 

informações fornecidas, o que prolonga o período de apreensão e dificulta o início do 

processo  

de adaptação e de resiliência do paciente (Guambe et al, 2024; Dib et al., 2022). 

A demanda do sofrimento psíquico pode ser de tamanha intensidade, acarretando 

sintomas depressivos e ansiosos. De acordo com o estudo de Lorenzzoni, A.M.V; Santos 

J.M.A; Tigre A.H (2022), em uma pesquisa com 55 participantes de quimioterapia 

ambulatorial, sendo em sua maioria mulheres, observou-se uma correlação negativa dos níveis 

depressivos e ansiosos com a capacidade de resiliência. Conclui-se que questões psíquicas 

influenciam no enfrentamento e na adesão ao tratamento do câncer. Em contrapartida, a 

pesquisa constatou que o tratamento é um fator que contribui para o desenvolvimento da 

resiliência, juntamente à forma que o paciente lida com a situação estressora. Portanto, os 

fatores protetores podem existir em diferentes situações a depender do paciente oncológico e 

do seu processo adaptativo. 

Ao apresentar sofrimento pelo processo de diagnóstico, sintomas físicos podem se 

agravar devido às questões emocionais. Os pacientes oncológicos estão vulneráveis a fatores 

que podem levar ao sofrimento psíquico, como a demora de descoberta do câncer e a falta de 

clareza do diagnóstico, consequentemente, sintomas físicos podem se agravar devido às 

questões emocionais, além da severidade da doença que pode modificar a aparência do 

paciente, o que é um fator determinante em relação à resiliência, principalmente para 

mulheres, em relação à imagem corporal (Dib et al., 2022; Lins et al., 2020).  

Além disso, há a associação da doença à morte que gera uma baixa adaptação e reduz 

o potencial de resiliência. Em contrapartida, família, amigos e a fé são fatores de proteção que 

influenciam diretamente no enfrentamento da doença e no potencial de vida. A resiliência se 

manifesta na busca por apoio social, na maneira como o paciente lida com as mudanças em 

sua imagem corporal e na capacidade de encontrar significado e esperança apesar da 
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associação da doença à finitude (Dib et al., 2022; Lins et al., 2020). 

É nesse cenário que também emerge como um recurso terapêutico no fortalecimento 

da resiliência de pacientes oncológicos a atividade musical coletiva para despertarem e 

elaborarem  

suas dimensões subjetivas e ressignificar as emoções e o sentido da vida. Conjuntamente a 

esse processo de elaboração surge o desafio cotidiano do tratamento quimioterápico, no qual o 

paciente deve buscar uma nova compreensão sobre suas experiências e enfrentar as 

adaptações necessárias a esse momento (Frizzo et al., 2020). 

A música, através de uma ação reflexiva das canções, pode contribuir para o aumento 

da autoestima e do bem-estar dos pacientes. Ao compartilharem suas experiências em grupo, 

os  

 

pacientes encontram na música um espelhamento de vivências semelhantes do câncer, o que  

possibilita a exploração de ideias e pensamentos (Frizzo et al., 2020). Nota-se, portanto, que 

pacientes oncológicos sofrem diversas implicações psicossociais advindas do processo de 

adoecimento que nesse contexto exigem dele respostas adaptativas. (Lins et al., 2020). Com 

isso, faz-se necessário o aprofundamento de estudos sobre a resiliência de pacientes 

oncológicos frente à doença, visto que existem poucas pesquisas na área de atuação do 

psicólogo com relação a essa realidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em síntese, observou-se uma perspectiva multifacetada da experiência do paciente 

oncológico. A resiliência nesse contexto, é um processo dinâmico, influenciado por diversos 

fatores psicológicos, sociais e culturais e não como um traço fixo. Esses resultados 

evidenciam que a jornada do paciente transcende a resposta biológica à doença, englobando 

dimensões subjetivas que moldam a adaptação do indivíduo. 

Consta-se então a importância de compreender as diferentes formas de sofrimento 

psíquico atreladas à jornada individual e subjetiva de cada paciente, pois é um aspecto central 

na vivência do câncer. A intensidade e a persistência desse sofrimento impactam diretamente 

a resiliência e o bem-estar, reforçando a importância do suporte emocional e psicológico. 

Além disso, a identificação e compreensão dos fatores de proteção mostram-se fortalecedores 

da resiliência e a promoção desses recursos deve integrar o cuidado oncológico.  

Os resultados dessa pesquisa não devem ser generalizados, visto que o estudo 

apresenta limitações na quantidade e na diversidade dos estudos, isso devido ao recorte 
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temporal e ao número de bases pesquisadas. No entanto, além de destacar a importância do 

discursão das diferentes formas de resiliência no contexto oncológico, os estudos também 

apontam caminhos para futuras pesquisas nesta área.  
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Eixo Temático:  Psicologia e Trabalho na Contemporaneidade 

 

Introdução: A saúde mental no ambiente de trabalho é fundamental para o desenvolvimento do indivíduo. No 
contexto institucional, a escuta psicológica tem sido considerada uma estratégia de intervenção para contribuir na 
saúde mental do trabalhador. Objetivo: Realizar serviço de escuta psicológica com colaboradores de uma 
instituição pública. Método: Foram realizados atendimentos de escuta psicológica com funcionários que 
voluntariamente procuraram o serviço, cuja divulgação interna foi realizada pelo setor de gente e gestão. 
Resultados: A equipe de estagiárias identificou que a atividade de estágio realizada possibilitou o 
desenvolvimento de algumas competências humanas, consideradas extremamente relevantes para a prática 
clínica pretendida no futuro: 1. habilidades de empatia e acolhimento perante situações de sofrimento psíquico; 
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2. condução dos atendimentos dentro do enquadre proposto pela instituição;3. Habilidades éticas referentes a 
sigilo e registro de informações; 4. Compreensão sobre o sofrimento psíquico no contexto de trabalho. 
Considerações finais: A experiência foi significativa na construção de habilidades humanas como preparação 
para atuação futura no contexto clínico, visto que proporcionou contato direto com dilemas de sofrimento 
humano e aplicabilidade da teoria à prática.      
Palavra-chave: Escuta Psicológica; Saúde mental; Instituição. 

O cuidado com a saúde mental no ambiente de trabalho tem se mostrado cada vez 

mais relevante, sendo considerado um dos pilares para o desenvolvimento humano, a 

produtividade e o bem-estar dos profissionais. Uma saúde mental preservada permite que o 

indivíduo lide com os desafios do cotidiano com resiliência, senso de propósito e capacidade 

de cooperação, aspectos essenciais em contextos institucionais e sociais. Conforme afirmam 

Dejours e Abdoucheli (1987), o sofrimento no trabalho não deve ser encarado como patologia 

em si, mas como uma expressão do enfrentamento subjetivo diante das exigências laborais. O 

trabalhador, ao transformar esse sofrimento em criatividade, é capaz de extrair prazer da 

atividade, desenvolvendo novas formas de agir e de se relacionar com suas funções. 

Neste sentido, a escuta psicológica desponta como uma estratégia de intervenção 

relevante. Trata-se de um processo que oferece ao sujeito a possibilidade de compreender suas  

 

emoções, desenvolver autonomia e ampliar a consciência crítica sobre seus sentimentos, 

atitudes e relações interpessoais. De acordo com Dourado, Macêdo e Lima (2016), a escuta na 

prática psicológica caracteriza-se por um ouvir atento e qualificado, que permite ao indivíduo 

expressar-se livremente, construindo novos significados para sua vivência. Essa escuta, 

pautada no sigilo, na empatia e na ausência de julgamento, promove um cuidado humanizado 

e fortalece o vínculo terapêutico. No contexto organizacional, a escuta terapêutica não apenas 

acolhe, mas também orienta os trabalhadores, oferecendo um espaço seguro para reflexão e 

expressão emocional. Tal prática contribui para a melhoria das relações interpessoais, 

favorece o autoconhecimento e possibilita mudanças subjetivas que impactam diretamente no 

bem-estar individual e coletivo. Além disso, fortalece a cultura organizacional ao incentivar 

uma comunicação mais aberta e assertiva, bem como relações baseadas na confiança mútua. 

Com isso, a escuta qualificada é uma estratégia de cuidado nas ações desenvolvidas, pois nos 

espaços promovidos os participantes têm a oportunidade de compartilhar suas demandas 

pessoais e profissionais. Essa prática favorece o contato com a subjetividade do indivíduo, 

sendo caracterizada pela sensibilidade ao que é comunicado tanto verbal quanto não 

verbalmente, através de gestos, palavras, ações e emoções. SILVA, J.; SILVA, D. B.; 
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NASCIMENTO, L. C.; GOMES, R. A., 2022).  

 

Com isso, este trabalho teve como objetivo realizar ações de escuta psicológica para 

promover a saúde mental de colaboradores no ambiente de trabalho de uma instituição. 

Assim, a inserção da escuta psicológica em ambientes laborais, especialmente em instituições 

públicas de atendimento à população, representa um compromisso ético com o cuidado 

integral dos profissionais. Além de atender demandas emocionais muitas vezes silenciadas, 

essa prática fortalece o potencial humano e contribui para a construção de ambientes mais 

saudáveis, produtivos e acolhedores. 

O serviço de escuta psicológica foi realizado numa instituição pública, voltada para 

realização de atividades socioeducativas com crianças e adolescentes. O objetivo principal foi 

a realização do Estágio Básico I, através da intervenção voltada para a escuta psicológica e 

promoção da saúde mental em ambiente de trabalho, direcionada para os funcionários da 

referida instituição. O projeto foi dividido em duas etapas: 1. Atendimentos individuais e 2.  

 

Oficina sobre autocuidado em saúde mental, elaborada a partir das demandas identificadas 

nos  

atendimentos individuais.  

O ponto de partida para a iniciação do projeto, foi a visita ao equipamento da 

instituição para reconhecimento do território. Com a intenção de observar, conhecer o espaço 

e se familiarizar, dado que a sede citada é considerada a sede central, e seria o ambiente 

utilizado para a realização do projeto de intervenção. Foram efetuadas duas visitações para 

reconhecimento do local, a primeira ocorreu uma reunião com a supervisora de Estágio 

Básico, onde foi apresentado e detalhado como seria os próximos meses, ademais, a execução 

de todo o planejamento será em torno de 2 meses, visando atender o maior número de 

colaboradores possíveis. 

A segunda visita no campo de estágio, ocorreu com a supervisão da gerente do 

equipamento. Foi apresentado todo o espaço, assim como alguns dos funcionários daquela 

instituição. Ficou claro o entusiasmo de cada colaborador diante da apresentação do projeto. 

Após o reconhecimento total do ambiente de estágio, houve uma reunião final com a 

psicóloga da instituição a fim de finalizarmos as ideias propostas para a intervenção, como 

também houve uma breve apresentação de cada estagiária. 
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Posteriormente as visitas, foi dado início a construção de um roteiro de entrevista, na 

qual foi desenvolvido em aulas de supervisão, com base nos aspectos psicodinâmicos do 

trabalho de Christophe Dejours (1987). Logo em seguida, foi necessária uma articulação com 

a parte administrativa da instituição, onde foi combinado os horários e o tempo para cada 

colaborador que fosse se inscrever na proposta de escuta Psicológica. Vale ressaltar que a 

instituição criou um formulário para que os seus funcionários pudessem se inscrever no 

horário mais adequado para eles. É importante destacar que o projeto é destinado para todas 

as unidades da instituição no município de Fortaleza, portanto, são mais de 300 funcionários, 

sendo assim estaria aberto para que todos pudessem se inscrever, tendo como sede principal a 

unidade central. 

As escutas Psicológicas ocorreram no mês de abril e nas duas primeiras semanas do  

mês de maio de 2024, toda quarta – feira, iniciando -se às 8 horas e finalizando às 12 horas. A 

estimativa inicial foi a realização de 5 atendimentos por dia, com 40 minutos de sessão, se 

prolongando em até 50 minutos. Vale enfatizar que o roteiro citado, em cada atendimento teve 

uma adaptação, a fim de se encaixar nas demandas dos funcionários que se submeteram ao 

atendimento, cada pessoa poderia ser atendida até quatro vezes. 

 

Salienta-se, que no início de cada sessão, os atendimentos seguiram o seguinte 

protocolo: a) apresentação breve dos componentes da equipe; b) Esclarecimento sobre as 

condições gerais do serviço de escuta psicológica; c) Aspectos éticos acerca do sigilo 

profissional; d) Duração e continuidade dos atendimentos. Naqueles casos em que foi 

necessário encaminhamento para psicoterapia, foi fornecido uma lista para a instituição, de 

alguns atendimentos com valores sociais e gratuitos em Fortaleza, para auxiliar a busca dos 

que se interessam em prosseguir com o atendimento. No final do ciclo do estágio, percebeu-se 

a demanda coletiva de conscientização sobre autocuidado e saúde mental, a qual foi atendida 

com uma palestra ministrada para participação livre de 150 funcionários da referida 

instituição.  

 
A experiência no estágio básico em Psicologia, realizada em um serviço público 

institucional, possibilitou às estagiárias um contato direto com a realidade dos trabalhadores 

que compõem esse contexto, ampliando a compreensão sobre como as estruturas 

institucionais impactam diretamente na saúde mental. A escuta oferecida durante o plantão 
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psicológico revelou para a equipe de estagiárias que o sofrimento psíquico, muitas vezes, 

emerge das relações laborais e da sobrecarga imposta por dinâmicas organizacionais rígidas e 

pouco acolhedoras. Nesse processo, foi possível às estagiárias desenvolver habilidades 

fundamentais como empatia, escuta ativa e sensibilidade frente às singularidades de cada 

demanda. 

Além disso, a vivência permitiu exercitar a articulação entre teoria e prática, 

favorecendo uma atuação mais crítica, fundamentada e ética. A supervisão constante 

contribuiu para a construção de um olhar clínico mais atento às nuances da escuta em 

contextos institucionais e reforçou a importância de procedimentos técnicos, como o registro 

adequado e a guarda responsável dos documentos gerados. Ao longo do estágio, foi notável o 

amadurecimento profissional das estagiárias, que passaram a reconhecer o valor da escuta 

como instrumento de acolhimento e cuidado, mesmo em contextos marcados por limitações 

estruturais. 

Os resultados dessa vivência indicam que o estágio, além de espaço de aprendizado 

técnico, também se configura como território de construção ética e subjetiva para quem se 

forma na prática do cuidado psicológico. O projeto possibilita o desenvolvimento de 

habilidades clínicas, como empatia e escuta ativa, e promove reflexões importantes sobre a 

ética, o sigilo e os limites da atuação. Reconheço que uma das limitações do estudo está na  

 

abrangência da intervenção, dado o tempo disponível e o número de profissionais na 

instituição.  

Ainda assim, os resultados obtidos indicam que práticas como a escuta qualificada e a 

realização de oficinas sobre autocuidado fortalecem a saúde mental coletiva. Destaca-se, 

também, que o envolvimento institucional e o acolhimento das equipes foram fundamentais 

para a efetivação da proposta. 

 

Concluir este trabalho representa um marco significativo na nossa trajetória 

acadêmica. A experiência vivida no Estágio Básico I permite compreender, de forma mais 

ampla, a relevância da escuta psicológica no ambiente institucional. Observo que o cuidado 

com a saúde mental dos trabalhadores deve ser parte integrante das ações em saúde, 

especialmente em espaços públicos. A vivência aponta para a necessidade de novos estudos e 

práticas que ampliem a compreensão sobre o sofrimento psíquico relacionado ao trabalho e 
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reforcem o papel do psicólogo em contextos organizacionais. A escuta, quando acolhedora e 

ética, revela-se como um potente instrumento de transformação subjetiva e fortalecimento 

institucional. 
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Eixo Temático: Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 

Introdução: A adolescência é um período crítico do desenvolvimento humano marcado por intensas 
transformações emocionais, cognitivas e sociais, nas quais os cuidadores desempenham papel essencial na 
promoção da Saúde Mental. Objetivo: Compreender os efeitos das práticas de psicoeducação sobre estilos 
parentais na adolescência, com ênfase na promoção de Saúde Mental a partir da Terapia Cognitiva 
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Comportamental (TCC). Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa que selecionou artigos científicos revisados 
por pares, entre 2014 e 2025, em inglês e português, nas bases de dados Scielo e PubMed e escolhidos segundo 
critérios de relevância temática para a TCC e qualidade metodológica. Resultados: Intervenções de 
psicoeducação parental integradas à TCC melhoram a comunicação familiar, elevam o envolvimento emocional 
positivo e reduzem comportamentos disfuncionais, assim como sintomas depressivos, ansiosos e condutas de 
risco em adolescentes. A participação ativa dos pais correlaciona-se com ganhos em autorregulação emocional e 
na adoção de práticas parentais positivas, como escuta empática e reforço positivo. Conclusão: A psicoeducação 
sobre estilos parentais aliada à TCC mostra-se eficaz na promoção da Saúde Mental de adolescentes, 
fortalecendo vínculos familiares e fornecendo aos cuidadores habilidades práticas para enfrentar os desafios do 
desenvolvimento, sendo componente essencial em intervenções preventivas e terapêuticas. 
Palavras-chave: Estilos Parentais; Saúde Mental; Adolescência; Terapia Cognitivo-Comportamental 
  

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), a adolescência 

abrange a faixa etária de 10 a 19 anos e configura-se como período de transição 

entre infância e adultez, marcado por profundas mudanças psicológicas, 

neurológicas e sociais. Nesse contexto, o meio social impõe novas demandas e 

responsabilidades, exigindo que o jovem construa sua identidade, consolide valores 

e faça escolhas profissionais (NEUFELD, 2017). 

O Relatório Situação Mundial da Infância 2021 do UNICEF aponta que cerca 

de um em cada seis adolescentes na América Latina e no Caribe apresenta algum 

transtorno mental, estando particularmente vulnerável à automutilação, à depressão 

e ao comportamento suicida (UNICEF, 2021). Essas experiências podem 

comprometer significativamente a qualidade de vida e o bem-estar psicológico do 

sujeito em formação. 

Dentre os fatores de risco para o adoecimento mental nessa fase, 

destacam-se predisposição hereditária; vivências adversas na infância, como abuso 

físico, psicológico ou  

 

sexual; uso de álcool e outras drogas; e relações familiares disfuncionais (PINTO, 

2014). Embora os estilos parentais exerçam influência direta sobre o 

desenvolvimento emocional dos adolescentes, estudos que correlacionem tais 

estilos à saúde mental e que ofereçam diretrizes preventivas para pais e educadores 

ainda são escassos (PINQUART, 2016; NEUFELD, 2018). 

Em contexto de psicoeducação parental, a Terapia Cognitiva Comportamental 

(TCC) serve não apenas para intervir nos sintomas do adolescente, mas também 

para capacitar cuidadores a reconhecerem gatilhos cognitivos e comportamentais, 
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potencializando o engajamento familiar e a manutenção dos ganhos terapêuticos. 

Esse caráter integrador — que alia teoria cognitiva, técnicas comportamentais e 

ênfase no desenvolvimento — fundamenta sua eficácia em intervenções preventivas 

e terapêuticas voltadas ao público infanto-juvenil. 

Nesse sentido, a partir de uma revisão narrativa, este trabalho tem como 

objetivo compreender os efeitos das práticas de psicoeducação sobre estilos 

parentais na adolescência, com ênfase na promoção de Saúde Mental a partir da 

TCC. 

Este estudo configura-se como pesquisa bibliográfica, delineada como 

revisão narrativa. Para tanto, adotou‐se o método de revisão narrativa, que, 

segundo Dorsa (2020), confere caráter integrador e crítico à literatura, permitindo 

analisar a evolução temporal das publicações, identificar os métodos com diferentes 

níveis de evidência e ressaltar novas perspectivas no campo pesquisado. A seleção 

dos trabalhos contemplou artigos revisados por pares, em português e inglês, 

publicados entre 2014 e 2025, nas bases de dados Scielo e PubMed, escolhidos 

segundo critérios de relevância temática para a TCC e qualidade metodológica.  

No referencial teórico sobre Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), 

destaca-se que essa abordagem psicoterapêutica parte do pressuposto de que 

pensamentos, emoções e comportamentos se encontram interligados, de modo que 

padrões cognitivos disfuncionais geram respostas emocionais e reações 

comportamentais desadaptativas. Na perspectiva transdiagnóstica e 

desenvolvimental para adolescentes, Neufeld (2017) define a TCC como 

“abordagem estruturada que visa identificar e reestruturar vieses de pensamento, ao 

mesmo tempo em que ensina estratégias comportamentais de enfrentamento, 

promovendo a autorregulação e o desenvolvimento de competências 

socioemocionais”. 

Tecnicamente, o componente cognitivo centra-se na identificação de 

pensamentos automáticos negativos e na reestruturação de crenças disfuncionais, 

por meio de técnicas como  
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o registro de pensamentos e o exame de evidências. Já o componente 

comportamental envolve o uso de experimentos comportamentais, treinamento em 

habilidades sociais e exposição, buscando reforçar comportamentos adaptativos e 

reduzir esquivas ou respostas de fuga. Segundo Santini e Williams (2016), essa 

integração de técnicas cognitivo-comportamentais oferece “estrutura robusta para 

intervenções parentais e familiares”, ao combinar psicoeducação sobre o modelo 

cognitivo com práticas de reforço e treino de habilidades de coping. 

Os estilos parentais, conforme delineados por Baumrind e, posteriormente, 

ampliados por Maccoby e Martin, incluem quatro tipologias principais: autoritário, 

autoritativo (ou democrático), permissivo (ou indulgente) e negligente (LAWRENZ, 

2020). No estilo autoritário, observa-se elevada exigência combinada com baixa 

responsividade; os cuidadores empregam coerção, punições severas e, por vezes, 

ameaças físicas, restringindo a autonomia dos adolescentes e comprometendo sua 

autorregulação emocional. Essa dinâmica associa-se a maiores níveis de ansiedade, 

depressão, retraimento social e uso de substâncias (LAWRENZ, 2020). Em 

contraste, o estilo permissivo caracteriza-se por alta responsividade e quase 

nenhuma exigência: embora os pais atendam prontamente às necessidades 

emocionais, falham em estabelecer limites claros, o que pode resultar em 

impulsividade, agressividade e vulnerabilidade ao abuso de drogas (LAWRENZ, 

2020).  

No extremo oposto, o estilo negligente combina baixa responsividade e baixa 

exigência, traduzindo-se em distanciamento e insuficiente supervisão; filhos de 

cuidadores negligentes frequentemente apresentam baixo rendimento escolar, 

dificuldades em habilidades sociais e maior risco de iniciação precoce em álcool e 

outras substâncias (LAWRENZ, 2020). Já o estilo autoritativo — caracterizado por 

alta exigência conciliada com elevada responsividade — promove em adolescentes 

autoestima sólida, bem-estar psicológico, resiliência, maior autocontrole e índices 

reduzidos de comportamento de risco (OLIVARES; MENDEZ; ROS, 2005; TONI; 

HECAVEI, 2014). 

No que tange às intervenções, estudos indicam que programas de 
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psicoeducação parental integrados à Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 

potencializam competências parentais e previnem adoecimentos mentais em 

adolescentes. Neufeld et al. (2018) demonstraram que a combinação de orientação 

estruturada e técnicas de TCC aprimora a comunicação familiar, aumenta o 

envolvimento afetivo e facilita a identificação precoce de  sintomas, promovendo 

gestão adequada de conflitos e crises.  

Conforme citado por Neufeld et al. (2018), ressalta-se que a inclusão de 

módulos de  

 

treinamento de habilidades para pais, aliados ao processo psicoterapêutico, é 

fundamental, dada a influência contínua dos cuidadores sobre comportamentos-alvo 

na infância e adolescência. Santini e Williams (2016) enfatizam que a TCC, ao 

abordar componentes cognitivos (identificação e reestruturação de vieses de 

pensamento) e comportamentais (desenvolvimento de estratégias de coping), 

oferece estrutura robusta para intervenções parentais eficazes. 

Diversas pesquisas recentes corroboram esses achados. Ibrahim et al. (2025) 

relataram, em programa comunitário de TCC com envolvimento parental, aumento 

significativo de práticas parentais positivas e de mindfulness na parentalidade, 

mediando melhorias na regulação emocional de crianças com transtorno do espectro 

autista. Bernal et al. (2019) observaram que, embora a adição de sessões de 

psicoeducação não amplie de modo direto a redução de sintomas em adolescentes 

com depressão maior, ela mantém níveis mais elevados de engajamento familiar, 

sugerindo benefícios indiretos na prevenção de recaídas.  

De forma semelhante, van Ommeren et al. (2023) encontraram que 

intervenções combinadas reduzem episódios depressivos e comportamentos 

suicidas em jovens com transtorno bipolar, além de fortalecer habilidades de 

resolução de conflitos. Adicionalmente, programas como Reach Out and Read — 

focados em leitura compartilhada — mostram-se escaláveis e eficazes no 

fortalecimento de vínculos familiares e promoção de desenvolvimento 

socioemocional saudável, mesmo fora do contexto clínico (KLASS; NAVSARIA, 

2021). 
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As evidências apontam que o envolvimento dos pais em intervenções de 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) potencializa os efeitos terapêuticos em 

crianças e adolescentes, beneficiando também os cuidadores, ao reduzir níveis de 

estresse parental e aprimorar competências de manejo comportamental (NEUFELD 

et al., 2018; SANTINI; WILLIAMS, 2016). A psicoeducação familiar e a orientação 

sobre estilos parentais favorecem a compreensão das necessidades emocionais dos 

filhos, o estabelecimento de regras claras e a  

promoção de respostas empáticas, fortalecendo a estabilidade afetiva do ambiente 

familiar e atuando como fator de proteção para a saúde mental infanto-juvenil. 

Entretanto, a variabilidade na forma e na intensidade de participação dos 

pais, bem como a falta de instrumentos padronizados para mensurar resultados, 

limitam a comparabilidade dos estudos e a generalização dos achados (BERNAL et 

al., 2019; VAN OMMEREN et al., 2023). Ainda assim, a maior parte da literatura 

corrobora que programas que  

 

combinam TCC e capacitação parental são promissores para fomentar resiliência, 

reduzir sintomas emocionais e consolidar vínculos familiares. Recomenda-se, 

portanto, a elaboração de protocolos uniformes e pesquisas longitudinais para 

avaliar o impacto em longo prazo dessas práticas em diferentes contextos clínicos e 

comunitários. 
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Eixo Temático: Saúde Mental e Bem-Estar: Desafios Contemporâneos 

RESUMO  

A relação entre diagnóstico psiquiátrico e subjetividade envolve tensões que atravessam a prática clínica 
contemporânea. Embora sistemas classificatórios como o DSM e a CID, marcados pela influência da psiquiatria 
descritiva norte-americana, orientem condutas terapêuticas, baseiam-se em critérios estatísticos e descritivos que 
tendem a padronizar o sofrimento psíquico. Essa padronização, por vezes, desconsidera não apenas a 
singularidade subjetiva, mas também os contextos sociais e culturais que atravessam a experiência do sujeito. O 
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presente trabalho tem como objetivo compreender os efeitos subjetivos e socioculturais do diagnóstico 
psiquiátrico, questionando se essa classificação atua como ferramenta clínica ou se contribui para o 
silenciamento da vivência individual e coletiva. A metodologia utilizada foi uma revisão teórico-reflexiva de 
abordagem qualitativa, com base em textos da psicanálise e da psiquiatria crítica. Os resultados apontam que, ao 
reduzir o sofrimento a categorias generalizantes, o diagnóstico pode cristalizar identificações, reforçar estigmas e 
descolar o sujeito de sua própria narrativa, ignorando os determinantes sociais que produzem e mantêm o 
sofrimento. Por outro lado, quando atravessado por uma escuta psicanalítica e sensível às condições sociais, o 
diagnóstico pode se tornar um ponto de elaboração subjetiva e ressignificação da experiência. Conclui-se que o 
diagnóstico, longe de ser neutro, implica escolhas éticas e políticas, devendo ser manejado com cuidado para que 
não reforce desigualdades ou invisibilize os fatores socioculturais que marcam o sofrimento psíquico.  
Palavras-chave: Subjetividade; Psicanálise; Fatores socioculturais; Estigmatização. 
INTRODUÇÃO  

Ao abordar a saúde mental, é fundamental reconhecer que o diagnóstico psiquiátrico, 

embora exerça uma função organizadora no campo clínico, pode produzir efeitos subjetivos e 

socioculturais significativos no sujeito que o recebe. Sua principal finalidade é nomear 

quadros clínicos a fim de orientar intervenções terapêuticas, sobretudo de natureza 

medicamentosa. No entanto, tais classificações, fortemente influenciadas pela psiquiatria 

descritiva norte-americana, frequentemente se fundamentam em critérios estatísticos e 

descritivos, como os propostos pelo DSM e pela CID, priorizando a frequência e intensidade 

dos sintomas em detrimento da singularidade e da historicidade de cada sujeito. 

Esse modelo classificatório, ao padronizar o sofrimento psíquico com base em médias  

 

estatísticas, ignora a complexidade das experiências subjetivas e os determinantes sociais e 

culturais que atravessam a produção do sofrimento. Conforme destacam Figueiredo e Tenório 

(2002), mesmo no campo da psiquiatria, é imprescindível considerar a presença do sujeito e 

de sua narrativa. É nesse ponto que a psicanálise oferece uma contribuição valiosa, ao propor 

uma ética do cuidado centrada na escuta da fala e da história do sujeito — e não apenas na 

supressão dos sintomas. 

A literatura crítica corrobora essa perspectiva. Bastos (2011), por exemplo, analisa 

como a noção de normalidade na psiquiatria é construída a partir da curva de Gauss, modelo 

que define o saudável como o que está no centro estatístico, relegando às margens — e, 

portanto, ao campo da patologia — tudo aquilo que escapa da média. Além disso, autores 

como Frances (2013) e Paris (2015) evidenciam que, embora os diagnósticos legitimem 

intervenções psicofarmacológicas, carecem de fundamentos biológicos consistentes. São 

construções baseadas majoritariamente em entrevistas clínicas permeadas por interpretações 

subjetivas e marcadas por fatores sociais e culturais, revelando os limites e os riscos 

ético-políticos do modelo descritivo. 
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Dessa forma, torna-se necessário refletir sobre o impacto do diagnóstico para além de 

sua função classificatória, questionando se ele opera como um instrumento clínico de cuidado 

ou como um dispositivo que reforça identificações alienantes, estigmas e o silenciamento da 

singularidade. Como propõe Lacan (1973), o diagnóstico pode funcionar como um rótulo que  

fixa o sujeito em uma posição de alienação, mas também pode abrir caminhos de 

transformação, a depender da forma como é manejado na clínica. Este trabalho propõe-se, 

assim, a investigar 

os efeitos subjetivos e socioculturais do diagnóstico psiquiátrico, examinando seu potencial  

enquanto ferramenta de escuta ou instrumento de invisibilização da experiência individual e 

coletiva. Compreender os efeitos subjetivos da alienação produzida pelo diagnóstico 

psiquiátrico no sujeito que o recebe, discutindo até que ponto essa classificação funciona 

como um instrumento clínico ou como um fator de silenciamento da experiência subjetiva, à 

luz da psicanálise. Apresentar os principais critérios utilizados pelos sistemas de classificação 

psiquiátrica, como o DSM e a CID, explicando como estes se baseiam em dados estatísticos e 

padrões de normalidade. Compreender como o sujeito lida com o diagnóstico e as mudanças 

que ele pode provocar na sua forma de pensar sobre o próprio sofrimento psíquico. Refletir 

sobre os impactos do diagnóstico psiquiátrico na clínica psicanalítica e como ele é abordado 

nessa perspectiva.   

 

 

METODOLOGIA  

Esta pesquisa segue uma abordagem qualitativa, fundamentada em uma revisão 

bibliográfica, por meio da qual foram selecionadas obras teóricas e artigos científicos que 

tratam da relação entre diagnóstico psiquiátrico e subjetividade. A escolha por essa 

metodologia justifica-se pela natureza do objeto de estudo, que demanda uma análise 

interpretativa dos discursos e das implicações clínicas discutidas no campo da psicanálise. 

Para a seleção do material bibliográfico, foram utilizados textos acadêmicos 

disponíveis em bases de dados científicas, como SciELO e PePSIC, além de livros 

fundamentais no campo da psicanálise e da saúde mental. Utilizaram-se como descritores os 

termos "diagnóstico psiquiátrico", "subjetividade", "psicanálise", "saúde mental" e "efeitos do 

diagnóstico". 

Os critérios de inclusão envolveram a escolha de materiais que abordassem 

diretamente a relação entre diagnóstico psiquiátrico e subjetividade, fundamentados na 
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perspectiva psicanalítica ou na análise crítica da saúde mental, publicados em língua 

portuguesa e disponíveis em fontes reconhecidas. Foram excluídos materiais que não 

tratassem da temática proposta, que apresentassem uma abordagem exclusivamente 

biomédica, sem articulação com a dimensão subjetiva, ou que carecessem de fundamentação 

teórica consistente. 

Os textos selecionados foram lidos e analisados de forma interpretativa, considerando 

especialmente os aspectos relacionados à função do diagnóstico psiquiátrico e seus efeitos na 

constituição subjetiva do sujeito, conforme proposto pela abordagem psicanalítica. 

Vale salientar que, por se tratar de uma revisão bibliográfica, os argumentos aqui 

apresentados não têm caráter estatístico ou empírico. A proposta do presente trabalho é lançar 

novos pontos de análise acerca do tema, considerando que, dada a sua complexidade, ainda 

não  

 

há consenso formado sobre o impacto dos diagnósticos psiquiátricos na subjetividade dos 

indivíduos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise bibliográfica realizada permitiu refletir criticamente sobre os efeitos 

subjetivos do diagnóstico psiquiátrico, especialmente quando se observa sua função clínica à 

luz da psicanálise. Uma das questões centrais que emerge desse debate é: o diagnóstico opera 

como um instrumento de escuta e cuidado, ou se converte em um mecanismo de 

silenciamento  

 

da subjetividade? 

Ao adotar uma lógica padronizada, os sistemas classificatórios, ainda que operem com 

a intenção de sistematizar condutas, frequentemente desconsideram a complexidade singular 

de cada sujeito. A nomeação diagnóstica, portanto, não pode ser tomada como uma prática 

neutra ou meramente descritiva, já que ela carrega implicações subjetivas e simbólicas 

profundas. O ponto de tensão não está unicamente na necessidade de nomear, mas na maneira 

como essa nomeação é inserida na relação clínica: se abre espaço para elaboração ou, ao 

contrário, cristaliza posições identitárias e restringe o campo da subjetividade. 

Nesse sentido, Miller (2005) contribui ao destacar que o diagnóstico pode produzir 

dois efeitos distintos: ser uma ferramenta que orienta o tratamento ou, inversamente, 

solidificar identificações alienantes. Quando o sujeito se reduz ao significante diagnóstico — 
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como “sou ansioso” ou “sou depressivo” — o risco é o apagamento de sua história e do 

mal-estar que o atravessa, dificultando o processo de simbolização e elaboração subjetiva. 

A crítica psicanalítica, tal como desenvolvida por Figueiredo e Tenório (2002), 

enfatiza a necessidade de uma escuta que vá além da nomenclatura, considerando o sujeito do 

inconsciente. Nesse campo, o sofrimento não é uma anomalia estatística a ser corrigida, mas 

uma expressão legítima de uma verdade única, que exige espaço para ser escutada e 

interpretada. 

Roudinesco (1998) amplia essa reflexão ao denunciar o avanço da medicalização, que 

transforma conflitos existenciais em desordens clínicas tratadas por protocolos biomédicos. 

Dufour (2005), por sua vez, aponta como essa lógica se articula com o discurso neoliberal, no 

qual o sofrimento torna-se um desvio funcional a ser rapidamente eliminado, desconsiderando  

os atravessamentos sociais que o produzem. Dessa forma, a prática psiquiátrica corre o risco 

de se afastar cada vez mais da escuta clínica, ao priorizar soluções imediatas e padronizadas, 

em  

detrimento do reconhecimento da singularidade e das condições socioculturais que marcam  

cada sujeito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Levando em consideração os objetivos gerais e específicos apresentados 

anteriormente, foi possível perceber que os sistemas classificatórios de diagnóstico 

psiquiátrico, como o DSM e o CID, organizam os chamados transtornos mentais com base em 

critérios estatísticos e descritivos que privilegiam a normatização. Embora esses critérios 

sejam úteis para a comunicação entre profissionais da saúde mental, muitas vezes ignoram a 

dimensão singular  

 

do sofrimento psíquico, tratando o sujeito a partir de uma lógica de desvio em relação a uma 

suposta normalidade. Com isso, o sujeito deixa de ser reconhecido em sua subjetividade e 

passa a ser reduzido a um mero diagnóstico. 

Foi também observado que o diagnóstico, ao nomear uma condição psíquica, pode 

produzir efeitos diversos no sujeito. Em alguns casos, pode oferecer alívio ou dar sentido ao 

sofrimento; em outros, pode levar à cristalização de uma identidade patologizada, dificultando 

o processo de simbolização e de elaboração subjetiva. Como afirma Miller (2005), o 

diagnóstico pode tanto orientar o tratamento quanto fixar o sujeito a uma identificação rígida 

com o sintoma. Isso, por sua vez, pode comprometer o próprio processo analítico, criando 
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possíveis resistências à análise, uma vez que o sujeito se vê reduzido àquilo que foi nomeado, 

limitando sua abertura ao movimento psíquico e à elaboração de sua história. 

A psicanálise, nesse cenário, surge como uma abordagem clínica capaz de 

contrabalançar os efeitos reducionistas que o diagnóstico pode provocar. Diante do risco de 

que o sujeito se fixe a uma identidade patologizada, a psicanálise propõe uma escuta que 

acolhe o sofrimento não como algo a ser classificado, mas como expressão de uma verdade 

subjetiva e singular. Em vez de aprisionar o sujeito em um rótulo, essa abordagem privilegia o 

percurso da fala e da elaboração, permitindo que o diagnóstico, quando necessário, seja 

utilizado como ponto de partida e não como ponto final. Dessa forma, a clínica psicanalítica 

reafirma o valor da subjetividade, recusando a lógica da padronização e apostando numa 

escuta ética e singularizada, centrada no sujeito do inconsciente. 

Dessa forma, pode-se afirmar que os objetivos traçados foram plenamente atendidos, 

ao abordar tanto os critérios utilizados pelos sistemas diagnósticos quanto os efeitos 

subjetivos provocados no sujeito e as possibilidades de uma escuta clínica fundamentada na 

psicanálise. Conclui-se que o diagnóstico, quando conduzido com ética, sensibilidade e 

abertura à escuta, 

pode representar um ponto de partida significativo no processo terapêutico. No entanto, ele 

não  

deve ser visto como um fim em si, mas sim como uma oportunidade de abertura à palavra, à 

elaboração do sofrimento e ao acolhimento daquilo que não se enquadra nas normas 

estabelecidas. 
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Eixo Temático: Psicologia e Trabalho na Contemporaneidade 

 

Introdução: a crescente competitividade do mercado de trabalho exige que empresas do segmento de 
entretenimento, como bares e restaurantes, adotem estratégias eficazes de recrutamento e seleção 
(R&S) para garantir equipes qualificadas e alinhadas à cultura organizacional. Objetivo: este trabalho 
tem como objetivo investigar os principais desafios enfrentados por recrutadores nesse setor, com 
base em uma pesquisa documental. Métodos: utilizou-se uma abordagem qualitativa, fundamentada 
na análise de conteúdo de materiais bibliográficos disponíveis em plataformas acadêmicas. 
Resultados: os resultados revelaram que a alta rotatividade, a baixa remuneração, as longas jornadas 
de trabalho e a urgência na ocupação de vagas dificultam a aplicação de processos seletivos 
estruturados, prejudicando a qualidade das contratações. Além disso, identificou-se que a escolha 
adequada do tipo de recrutamento e das ferramentas utilizadas na seleção, como entrevistas, testes e 
dinâmicas, influencia na retenção de talentos. Considerações finais: conclui-se que o aprimoramento 
dos métodos de R&S reduz os custos operacionais e melhora o desempenho organizacional. No 
entanto, a ausência de dados empíricos limita a compreensão prática do fenômeno, sendo 
recomendada a realização de pesquisas futuras com recrutadores da área para ampliar a análise. 
Palavras-chave: Gestão de pessoas; Recursos humanos; Recrutamento e seleção; Segmento de 
entretenimento; Rotatividade. 

 
Segundo Cardoso e Padilha (2018), os avanços tecnológicos e a globalização vêm 

intensificando progressivamente a competitividade no mercado de trabalho, exigindo das 

empresas constante adaptação às transformações do cenário econômico. Por esse motivo, 

atualmente tem-se priorizado o desenvolvimento de estratégias capazes de assegurar uma 

posição de destaque e diferenciação frente à concorrência. Para que essas iniciativas sejam 

bem-sucedidas, precisa-se de colaboradores qualificados, com domínio técnico e flexibilidade 

para acompanhar as mudanças. Além disso, é fundamental que esses profissionais busquem 

atualização contínua, a fim de impulsionar o crescimento e a sustentabilidade das 

organizações. 

Para selecionar os candidatos que melhor correspondem a essas demandas, é 

necessária a adoção de processos de recrutamento e seleção (R&S) eficientes. Sob uma 

perspectiva técnica, o recrutamento consiste na etapa de atrair indivíduos para a ocupação de 

uma posição  

 

 

específica dentro da empresa. Trata-se do momento em que as oportunidades são 

disponibilizadas. Após essa fase, inicia-se o processo de seleção, que tem como finalidade 

identificar quais candidatos são mais adequados para o cargo em questão (BORGES & 
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MOURÃO, 2013). 

O presente trabalho possui como problema de pesquisa o seguinte questionamento: 

quais são os principais desafios relatados na literatura acerca do processo seletivo de 

profissionais no segmento de entretenimento? 

A análise dos critérios e métodos de processos seletivos adotados por bares e 

restaurantes, bem como os obstáculos enfrentados pelos recrutadores apresenta relevância 

social, econômica e organizacional, considerando que este ramo é responsável por uma grande 

quantidade de empregos e movimentação financeira. No entanto, essa área enfrenta desafios 

devido a alta rotatividade de colaboradores, a dificuldade na retenção de talentos e a exigência 

de manter um padrão de atendimento de qualidade, mesmo quando os funcionários 

recém-admitidos ainda não tiveram tempo de internalizar a cultura organizacional. Eventuais 

falhas no serviço comprometem diretamente a experiência do cliente e a competitividade do 

empreendimento (FERREIRA et al, 2024). Além disso, Ferreira (2024) explica que a elevada 

rotatividade gera despesas extras relacionadas à contratação, capacitação e adaptação de novos 

colaboradores, afetando negativamente os custos operacionais do negócio. Deste modo, 

entender como os processos seletivos influenciam a formação das equipes é essencial para 

promover melhorias que impactem a eficiência operacional, redução da rotatividade e 

satisfação dos consumidores. 

No âmbito acadêmico, o estudo proporciona uma maior compreensão do campo da 

Psicologia Organizacional e do Trabalho, ao examinar a aplicação de estratégias de R&S no 

contexto corporativo do entretenimento. Assim, este trabalho contribui tanto para a literatura 

científica quanto para o aprimoramento das práticas de gestão, analisando os desafios 

enfrentados pelos profissionais de RH nos processos seletivos e examinando caminhos para 

uma atuação mais estratégica e alinhada às necessidades organizacionais.  

O estudo tem como objetivo geral investigar os principais desafios e obstáculos 

enfrentados por recrutadores no processo seletivo de profissionais no segmento de 

entretenimento, com base em uma revisão documental da literatura. Os objetivos específicos 

consistem em descrever os métodos de recrutamento e seleção mais utilizados por 

recrutadores no segmento de entretenimento, segundo a literatura e identificar, nos textos 

analisados, os  
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principais desafios enfrentados por recrutadores em empresas de bares, restaurantes e eventos. 

 

Para alcançar os objetivos propostos, utilizou-se o método da pesquisa bibliográfica, 

fundamentada na revisão da literatura já existente sobre o tema nos últimos sete anos. A 

coleta de dados foi conduzida a partir da análise de seis artigos disponibilizados nas 

plataformas do Google Acadêmico e Scielo, sendo dois relatórios de estágio de 

mestrado, um trabalho de conclusão de curso (TCC), dois estudos de caso 

publicados em revistas científicas e uma revisão bibliográfica.  

A metodologia deste trabalho é, portanto, qualitativa. Trata-se de uma abordagem 

que prioriza a compreensão dos fatos investigados por meio da análise de dados descritivos, 

obtidos a partir de textos, discursos e observações, sem recorrer à quantificação ou à 

utilização de instrumentos estatísticos (DALFOVO et al, 2008). 

Por fim, no que tange ao tratamento dos dados, optou-se pela análise de conteúdo, 

técnica que reúne um conjunto de procedimentos metodológicos empregados na avaliação das 

comunicações e na interpretação de dados qualitativos. Esse direcionamento viabiliza a 

aplicação de métodos sistemáticos e objetivos para a descrição e categorização das mensagens 

analisadas (BARDIN, 2011; CAMPOS, 2004). 
 

O recrutamento e seleção (R&S), subsistema da Gestão de Pessoas (GP), desempenha 

um papel central neste setor, sendo responsável pela atração de profissionais com perfil 

compatível ao da organização. A identificação de candidatos ideais representa um 

dos principais desafios da área (CHAVES, 2020; KARIM et al., 2021; HAMZA et al., 

2021; apud MANGUE, 2023). Essa compatibilidade é essencial, pois influencia o 

desempenho organizacional (CHIAVENATO, 2020). Embora sejam processos distintos, 

recrutamento e seleção possuem funções complementares. Por esse motivo, é 

comum a confusão entre os termos. O recrutamento refere-se à divulgação de 

oportunidades, podendo ser interno, externo ou misto. A seleção, por sua vez, 

corresponde à escolha do candidato mais apto, podendo o recrutador fazer uso de 

diversos métodos e recursos para fundamentar sua decisão (LOPES et al., 2020). 

O recrutamento interno prioriza candidatos já inseridos na empresa, por meio 

de promoções, transferências ou programas de desenvolvimento. Suas vantagens 
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incluem menor custo, valorização do desempenho interno e estímulo à motivação da 

equipe. No entanto, pode  

 

limitar a diversidade de ideias e gerar insatisfação entre aqueles não contemplados 

(CHIAVENATO, 2020). Já o recrutamento externo busca talentos fora da 

organização e é indicado quando não há profissionais internos qualificados. Seus 

principais benefícios incluem a renovação da equipe e a introdução de novas 

perspectivas. Porém, envolve custos mais elevados, maior tempo de adaptação e 

riscos de escolhas inadequadas. Ademais, pode gerar desconforto entre 

funcionários antigos, ao se depararem com a ausência de oportunidades de 

crescimento interno (CHIAVENATO, 2002; STONE, 2002; DECENZO & ROBBINS, 

2010; apud CARDONA, 2024). O recrutamento misto combina ambas as 

abordagens, ampliando o alcance do processo seletivo e equilibrando o 

desenvolvimento de talentos internos com a atração de novos profissionais. Todavia, 

vale ressaltar que é relativa a escolha do tipo ideal de recrutamento, bem como das 

técnicas e procedimentos de seleção, devendo-se orientar pelos preceitos de cada 

cargo e pelas particularidades da empresa (MAXIMIANO, 2014).  

Definido o tipo de recrutamento, o próximo passo é determinar as fontes mais 

adequadas, como indicações de colaboradores, parcerias com instituições de 

ensino, anúncios em meios de comunicação, agências especializadas, plataformas 

digitais, programas de trainees, banco interno de currículos e site institucional ou 

redes sociais da empresa (DUTRA et al., 2017; CHIAVENATO, 2022, apud 

PERRESSIM, 2024). É interessante observar a crescente incorporação de 

tecnologias ao processo de R&S, especialmente por meio da internet, que tem se 

demonstrado uma ferramenta ágil e eficaz na captação de profissionais com perfis 

variados e em diferentes localidades (LUFT, 2020).  

Concluída a etapa de recrutamento, inicia-se o processo de seleção. As 

ferramentas mais utilizadas pelos recrutadores são: entrevistas, provas de 

conhecimento, testes e dinâmicas de grupo; sendo a entrevista a mais frequente. No 

entanto, quando mal estruturada, pode ser prejudicada por interferências como 

ruídos, omissões, distorções, excesso de informações e barreiras comunicacionais, 

 



 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
inerentes à interação humana (CHIAVENATO, 2020).   

Os desafios na prática de R&S se mostram ainda mais evidentes em setores 

como o de bares e restaurantes, cuja dinâmica é marcada por alta rotatividade, 

longas jornadas de trabalho, baixa remuneração, escassez de benefícios e 

constante pressão. Essa realidade dificulta o emprego de processos seletivos 

criteriosos, levando muitas vezes à adoção de operações pouco  

estruturadas, comprometendo a qualidade das contratações. Para enfrentar esse 

cenário, é necessário adotar estratégias eficazes de retenção, como boas condições 

de trabalho, salários compatíveis, oportunidades de crescimento, reconhecimento 

por desempenho e incentivo ao  

 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional. Medidas como essas contribuem para a 

construção de um ambiente mais estável, produtivo e atrativo, alinhado às 

expectativas dos profissionais e às necessidades da organização (FERREIRA, 

2024). 

 

Diante do exposto, conclui-se que os processos de R&S exercem papel estratégico na 

construção de equipes mais alinhadas às necessidades organizacionais, especialmente no setor 

de bares e restaurantes, onde os desafios se intensificam em virtude da alta rotatividade, 

condições adversas de trabalho e urgência por preenchimento de vagas. A análise da literatura 

evidenciou que a escolha adequada das fontes e métodos do processo seletivo pode reduzir 

custos operacionais, aumentar a retenção de talentos e melhorar a experiência dos 

consumidores. No entanto, percebe-se que muitos estabelecimentos ainda enfrentam 

dificuldades na implementação de processos estruturados, o que compromete a eficácia das 

contratações. Destaca-se, ainda, que o presente trabalho possui limitações, devido a 

utilização exclusiva da pesquisa bibliográfica, o que impossibilitou a coleta de dados 

empíricos junto aos recrutadores da área. Sugere-se, portanto, que estudos futuros adotem 

metodologias mistas, incorporando entrevistas ou questionários com profissionais de RH, a 

fim de aprofundar o entendimento prático sobre o tema. 
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RESUMO 
Introdução: As redes sociais têm ocupado cada vez mais espaço em nossas vidas, agindo como objetos de 
alienação e exercendo controle sobre nossos comportamentos. O filme Matrix (1999) apresenta um universo 
distópico onde a realidade está fadada às contingências manipuladas por máquinas inteligentes. A partir disso, a 
Análise do Comportamento pode ser utilizada para entender as dinâmicas por trás desses fenômenos e pensá-los 
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de maneira crítica e subversiva. Objetivo: Analisar os pontos de encontro entre a obra audiovisual, as redes 
sociais e os conceitos da Análise do Comportamento. Metodologia: A pesquisa possui caráter qualitativo, de 
natureza teórico-analítica, do filme Matrix associada à literatura e metodologia científica da Análise do 
Comportamento. A partir disso, foi feita uma comparação entre os achados com a forma pelo qual as redes 
sociais exercem controle sobre o comportamento humano. Resultados: O conceito de agências controladoras 
pode ser utilizado para explicar o funcionamento desses mecanismos, assim como a forma pelo qual nossos 
comportamentos estão sujeitos às contingências por eles criadas, baseando-se em sistemas de reforçamentos. 
Considerações finais: Pensar nas circunstâncias onde os comportamentos são emitidos nos faz entender de que 
maneira eles ocorrem. A influência intencional dos mecanismos de controle nos leva a estados de alienação que 
muitas vezes passam despercebidos. Logo, analisar as contingências por eles criadas nos permite maior 
autonomia e autocontrole. 
 
Palavras-chave: Análise do Comportamento; Matrix; Redes Sociais; Controle. 
INTRODUÇÃO 

Lançado em 1999 e dirigido pelas irmãs Lilly e Lana Wachowski, o filme Matrix se 

tornou um marco da ficção científica contemporânea, não apenas por suas inovações estéticas 

e visuais, mas também pela profundidade com que aborda temas como a realidade virtual, o  

controle e a alienação.  

A história gira em torno de Neo, um jovem programador que leva uma vida 

aparentemente comum trabalhando na empresa de software Metacortex, enquanto mantém 

uma vida dupla como hacker de sistemas. Contudo, ele sente que há algo de errado em sua 

realidade. Essa inquietação é expressa na fala: “Você já se sentiu como se não soubesse se está 

acordado  

 

ou se está sonhando?”, refletindo uma dúvida existencial que o impulsiona a buscar respostas. 

A partir disso, ele se aproxima da personagem Trinity, que lhe responde: “É a pergunta 

que nos impulsiona, Neo”. Após esse encontro, Neo inicia uma jornada de descoberta, 

revelando que o mundo em que vive é, na verdade, uma simulação: a Matrix. A Matrix se 

trata de um mecanismo criado por máquinas inteligentes para manter os seres humanos em 

um estado ilusório. Suas consciências estão presas em uma realidade virtual interativa, 

enquanto seus corpos são utilizados como fonte de bioenergia para alimentar as próprias 

máquinas. Dentro desse sistema, o personagem Agente Smith atua como a personificação do 

controle, representando o poder opressor da Matrix sobre aqueles que ainda não despertaram 

para a verdade. 

Ao refletirmos sobre essa obra pela ótica da Análise do Comportamento, é possível 

identificar pontos de convergência com os conceitos desenvolvidos por B. F. Skinner. 

Segundo essa abordagem, o comportamento humano é resultado direto da interação entre o 

indivíduo e o ambiente, sendo moldado por consequências que aumentam ou diminuem a 

probabilidade de uma resposta ocorrer novamente (Skinner, 2003). Nesse sentido, elementos 
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como reforço positivo e negativo, controle de estímulos, comportamento operante e agências 

controladoras tornam-se fundamentais para compreender tanto o processo de alienação 

vivenciado por Neo quanto a sua posterior tomada de consciência. 

Nesse contexto, o presente trabalho propõe uma análise do filme Matrix à luz da 

Análise do Comportamento, buscando estabelecer uma ponte com o modo como, na 

contemporaneidade, as redes sociais constroem realidades alternativas que influenciam, 

moldam e controlam o comportamento humano através de algoritmos que selecionam os 

conteúdos consumidos, reforçam determinadas respostas e limitam o contato com visões 

divergentes. Tais plataformas operam como uma espécie de “Matrix digital”, promovendo 

alienação e controle por meio de diferentes tipos de reforçamentos.  

Essa dinâmica evidencia transformações significativas na estrutura social 

contemporânea. Segundo Castells (2002), as redes constituem uma nova morfologia social,  

capaz de alterar profundamente o fluxo de informação, a cultura, e os modos de produção. 

Nesse novo cenário, o poder exercido pelo controle da informação passa a ser mais relevante 

do que o poder formal, potencializando a capacidade das redes sociais digitais de influenciar 

comportamentos e percepções de maneira ampla e muitas vezes imperceptível.  

Diante disso, o objetivo desta pesquisa é analisar os pontos de encontro entre o filme  

 

Matrix, os conceitos centrais da Análise do Comportamento e a ação das redes sociais 

enquanto agências de controle. Assim, busca-se compreender de que maneira a ficção pode 

contribuir para uma leitura crítica dos processos comportamentais presentes na sociedade 

digital e, ao mesmo tempo, levantar reflexões relevantes para as dinâmicas e desafios do 

mundo contemporâneo, considerando possíveis formas de enfrentamento. 

METODOLOGIA 
Este trabalho adota uma abordagem qualitativa, combinando pesquisa teórica e análise 

aplicada. Inicialmente, foi realizada uma revisão bibliográfica de obras de referência da 

Análise do Comportamento, com foco em conceitos fundamentais como comportamento 

operante, reforçamento, punição, agências controladoras, autocontrole e contracontrole, 

conforme desenvolvidos por B. F. Skinner e autores posteriores. 

Para a interpretação dos elementos temáticos presentes no filme Matrix (1999), foi 

utilizada a Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin (2011). Esta metodologia 

permite a interpretação sistemática da comunicação audiovisual, visando identificar categorias 

centrais, como alienação, controle social e ilusão da realidade que emergem da narrativa. A 
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Análise de Conteúdo, nesse contexto, possibilita uma leitura crítica e fundamentada dos 

significados que estruturam a obra cinematográfica. 

Diante disso, realizou-se um paralelo entre o conteúdo do filme e a crescente 

influência das redes sociais na contemporaneidade. Foram selecionadas três redes sociais de 

grande relevância (Facebook, Instagram e TikTok), a fim de compreender de que maneira os 

mecanismos digitais têm se configurado como agências controladoras do comportamento 

humano. 

Como critérios de inclusão dos materiais, foram selecionados livros que 

possibilitassem o desenvolvimento teórico da pesquisa, escritos por autores de relevância da 

Análise do Comportamento, e que apresentassem os conceitos de maneira descritiva e 

sistematizada. Foram excluídas obras cujo enfoque fosse predominantemente aplicado.  

O filme foi utilizado como estudo de caso, por apresentar conteúdo de relevância para  

o objetivo do trabalho, possibilitando a identificação de padrões comportamentais que podem 

ser interpretados sob a ótica analítico-comportamental. Nesse contexto, Matrix cumpre o 

papel de metáfora crítica, permitindo a aproximação entre a ficção e os padrões de 

comportamento observáveis no cotidiano, especialmente no que se refere à influência 

exercida pelas redes sociais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A trilogia Matrix (1999) opera como uma poderosa alegoria da busca pela identidade 

humana em um mundo dominado por sistemas de controle. No primeiro filme, 

acompanhamos a trajetória de Thomas Anderson em sua transição para Neo, uma persona que 

representa, de forma mais autêntica, seus valores e visão de mundo. Essa transformação, no 

entanto, entra em conflito direto com a ordem estabelecida, pois ao assumir seu verdadeiro eu, 

Neo desafia um sistema que busca controlar rigidamente as variáveis comportamentais dos 

indivíduos que o compõem. 

B. F. Skinner, fundador do behaviorismo radical, base filosófica da Análise do 

Comportamento, apresentou o conceito de comportamento operante, que abrange a maioria 

dos comportamentos emitidos pelos organismos. Os comportamentos operantes são aqueles 

que produzem consequências no ambiente, as quais, por sua vez, influenciam a probabilidade 

de esses comportamentos ocorrerem novamente. O reforço ocorre quando as consequências 

de um comportamento aumentam essa probabilidade, enquanto a punição ocorre quando tais 

consequências a reduzem (Moreira & Medeiros, 2007). 
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Skinner, em seu livro Ciência e Comportamento Humano (2003) discute o conceito de 

agências controladoras, que são instituições, sistemas ou grupos sociais que exercem 

controle sobre o comportamento dos indivíduos por meio do uso de reforços e punições. 

Assim, “o indivíduo controlado é obediente aos mandamentos da agência e se comporta em 

conformidade com seus procedimentos controladores” (Skinner, p. 368, 2003). Considerando 

isso, podemos caracterizar a Matrix como um tipo de agência controladora que opera 

diretamente sobre as variáveis comportamentais dos indivíduos, reforçando o que é julgado 

adequado e punindo aquilo que contraria o sistema estabelecido. 

O conceito de agências controladoras pode ser expandido para diversas áreas, tais 

como o Estado, a lei, a educação, a religião, a psicoterapia, a economia, os meios de 

comunicação, a cultura e, mais recentemente, as redes sociais. 

Um dos papéis da agência de controle é reforçar e punir comportamentos visando a  

manutenção das normas sociais. Quando Neo, Trinity, Morpheus e os demais integrantes da 

Resistência contestam essas normas, a Matrix reage por meio da punição, buscando formas de 

prejudicar física e emocionalmente os protagonistas. O Agente Smith, um dos principais 

antagonistas da saga, pode ser interpretado como a personificação desta agência controladora, 

atuando como seu principal instrumento de punição, com a função de reduzir os  

 

comportamentos opositores dos personagens.  

Considerando essa dinâmica entre as formas de controle e o comportamento social, 

podemos trazer a discussão para uma realidade mais próxima: as redes sociais. Segundo 

pesquisa feita pela empresa Kepios (2024), especializada em análises do uso de meios 

digitais, no início de 2024, cerca de 5,04 bilhões de pessoas estavam ativas em redes sociais, o 

que equivale a 62,3% da população mundial. Esse número nos leva a considerar que uma 

realidade sem redes sociais se tornou praticamente impensável, levando à necessidade de 

refletir sobre como a onipresença desses mecanismos digitais podem influenciar o nosso 

comportamento. 

Partindo do princípio de que as redes sociais se tornaram uma agência controladora 

contemporânea, e delimitando o objeto de estudo para melhor compreensão, selecionamos três 

redes sociais que estão entre as mais utilizadas globalmente: Facebook, Instagram e TikTok. 

Essas plataformas oferecem uma variedade de recursos semelhantes entre elas, como:  

1. O “Feed”, que permite acesso à uma infinidade de conteúdos;  

2. Sistema de curtidas, comentários e compartilhamentos; 
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3. Notificações constantes; 

4. Conteúdos selecionados por algoritmos personalizados; 

5. Mensagens entre usuários. 

Essas ferramentas, quando analisadas sob a ótica comportamental, funcionam como 

exemplos de estímulos discriminativos (SDs), sinais de que a emissão de um determinado 

comportamento, em um dado contexto, será seguida de um reforço. (Baum, 2006) Por 

exemplo, as notificações agem como SDs para o comportamento de abrir os aplicativos, que 

oferece diversas consequências reforçadoras como o acesso a novos conteúdos e fuga do 

estado de tédio, aumentando a probabilidade de que esse comportamento se repita. Isso se 

torna possível devido a manipulação de dados e uso de algoritmos personalizados na 

apresentação de conteúdos aos usuários. Entretanto, nem sempre o reforço é imediato ou 

contínuo, muitas vezes ocorre de forma imprevisível e variável. Skinner denominou essa 

dinâmica de reforçamento intermitente.  

O reforçamento intermitente ocorre quando nem toda resposta é seguida de um 

reforço. No caso das redes sociais, é comum que apenas parte do conteúdo do feed seja 

reforçadora para o usuário, o que o leva a passar mais tempo navegando em busca de 

estímulos satisfatórios. Da mesma forma, curtidas, comentários, compartilhamentos e 

mensagens, sendo contingentes a terceiros, aparecem de modo imprevisível. Essa incerteza 

aumenta o número de postagens e  

 

interações, tornando o comportamento mais resistente à extinção. Assim, podemos afirmar 

que os esquemas de reforçamento intermitente tendem a gerar maior frequência de respostas 

do que os de reforçamento contínuo, justamente pela variação na obtenção do reforço, o que 

demanda mais tentativas, aumentando o comportamento de uso das redes sociais. (Moreira e 

Medeiros, 2007). 

Compreendendo essa dinâmica de controle exercido pelas redes sociais, chegamos a 

uma pergunta essencial: o que fazer diante disso? Em Matrix, Neo se depara com a 

possibilidade de tomar uma pílula azul e esquecer sobre a Matrix, retornando a sua vida 

cotidiana dentro da realidade virtual ou tomar uma pílula vermelha e descobrir a verdade 

sobre o mundo. Neo, escolhe a pílula vermelha. Com isso, ele consegue romper com o 

controle exercido pela máquina. Esse movimento pode ser enquadrado no que Skinner 

chamou de contracontrole.  

“No contracontrole, o organismo controlado emite uma nova resposta que impede que 
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o agente controlador mantenha o controle sobre o seu comportamento.” (Moreira e Medeiros, 

p. 78, 2007). Assim como Neo, é possível emitir novas respostas que inviabilizem a dinâmica 

de alienação promovida pelas redes sociais. Limitar o uso, escolher ativamente o que 

consumir, criticar e expor mecanismos de manipulação digital, e valorizar formas alternativas 

de interação social são exemplos de respostas de contracontrole e, também, estratégias de 

autocontrole, que se trata do controle do próprio comportamento por meio da manipulação 

das contingências às quais estamos expostos.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise realizada revelou que Matrix, os conceitos da Análise do Comportamento e 

as redes sociais convergem na temática dos sistemas de controle que moldam o 

comportamento humano. O trabalho destacou como o filme apresenta empiricamente aspectos 

teóricos descritos por Skinner e Baum, e como as redes sociais atuam como agências 

controladoras, influenciando, reforçando e punindo comportamentos de maneira sutil, porém 

eficaz. 

Compreender as contingências que controlam o comportamento humano, portanto, 

revela-se essencial, pois, ao identificar estímulos discriminativos e esquemas de reforçamento,  

é possível desenvolver um olhar mais crítico sobre nossas próprias ações e escolhas. Esse 

entendimento não apenas amplia nossa autonomia individual, como também nos torna mais 

atentos às formas de manipulação e alienação às quais estamos constantemente expostos. 

Em conclusão, embora o estudo tenha alcançado seus objetivos principais, devido ao 

formato do trabalho não foi possível aprofundar os impactos biopsicossociais derivados desse  

 

controle, o que sugere a necessidade de pesquisas futuras. Ressalta-se ainda o papel do 

psicólogo na prevenção e intervenção, auxiliando indivíduos a desenvolverem estratégias de 

autocontrole e contracontrole, promovendo práticas saudáveis de uso dos meios digitais, 

considerando as contingências que mantêm esses comportamentos. 
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Eixo Temático: Psicologia e Diversidade: Estudos de Gênero, Raça, Cultura, Inclusão e 

Outros 
 

RESUMO 
Introdução: Um breve resumo de Drácula de Bram Stoker, livro que originou Nosferatu (1922) e 
posteriormente o filme de 2024, fazendo uma ligação entre temas recorrentes nas diferentes iterações da obra 
Objetivo: Tecer uma relação entre Nosferatu (2024) e sintomas da histeria clássica, recorrente no período em 
que o filme é situado, com reflexões acerca do gozo e da repressão do desejo, assim, utilizando a obra como um 
estudo de caso. Método: Análise bibliográfica de compilados de Freud e Lacan e artigos no Scielo e Pepsic, 
além de revisões acerca de temas abordados no filme e na obra original. Nosferatu (2024), Nosferatu (1922) e 
Drácula de Bram Stoker. Resultados: Em Nosferatu, Conde Orlok encarna o retorno do recalcado e o gozo além 
do princípio do prazer. Ellen, como histérica, atravessa a fantasia, assume seu desejo e sacrifica-se, dissolvendo 
seu corpo simbólico. A morte não elimina o real: o trauma persiste, reafirmando a tensão entre Eros e Thanatos. 
Considerações finais: O artigo analisa Nosferatu (2024) mostrando Ellen como a histérica clássica, negando seu 
desejo até sublimá-lo através do sacrifício. Ao se entregar ao gozo absoluto, ela dissolve seu corpo simbólico e 
liberta-se das imposições sociais e da própria histeria. 
Palavras-chave: histeria, psicanálise, cinema, desejo, gozo 
INTRODUÇÃO 

Neste estudo, faremos uma análise do filme Nosferatu (2024), dirigido por Robert 

Eggers, remake do filme homônimo de 1922 de F.W Murnau. Drácula, publicado em 1897, 

refletia anseios e medos de uma sociedade inglesa vitoriana, o vampiro, por sua vez, assume o  

lugar do outro ameaçador, vindo do longínquo Leste Europeu (Transilvânia).  Na virada do 

século XIX para o XX, havia uma crescente preocupação com a “pureza” britânica — e o 

vampiro aparece como uma figura contaminadora, mestiça, degenerada, que pode infectar a 

civilização vitoriana com sua alteridade, seu objetivo sendo ‘’corromper’’ o mundo britânico  

com suas línguas, costumes e sua ‘’praga’’. Trata-se de um medo, que ademais, é resultante da 

colonização, pondo o colonizador em um lugar de vulnerabilidade perante o colonizado. 

Nosferatu (2024) explora alguns temas em comum com a obra que o originou, mas 

também traz temas inéditos que não poderiam ser explorados na época em que se passa, como  

 

a histeria feminina, o desejo e a pulsão. Com isso, nosso objetivo é justamente esse, analisar 

os conceitos, por exemplo, a histeria, é a chave para entender muitas dinâmicas dentro do 

filme, como de Ellen que se vê atravessada por conflitos psíquicos profundos, ou então a 

conversão do desejo que é vista através da figura do vampiro, onde o desejo reprimido se 

manifesta de forma ameaçadora e imprevisível. Além disso, a pulsão de morte neste novo 

filme é representada não só como um impulso destrutivo, mas como uma força que 

ressignifica as relações da personagem com a identidade e sexualidade. E é isso que 

pretendemos explorar neste trabalho. 

É conhecido que a psicanálise se originou a partir de estudos da clínica histérica. 
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Breuer era conhecido por tratar suas pacientes com o método catártico, que envolvia o uso 

da hipnose, mas os sintomas de maior parte regrediram após um determinado período, já 

que a sugestão revelava mais acerca das suposições do "terapeuta" do que das queixas da 

cliente histérica. Freud, um neurologista, se debruça nos estudos da sexualidade humana, 

vista como um tabu na época, criando a psicanálise, que evidenciou a verdadeira fonte da 

histeria na psique, se tratando de uma variação da estrutura neurótica, marcada 

principalmente pela repressão sexual feminina, latente nesse período, como consequência do 

zeitgeist, que se manifestava em sintoma no retorno do recalque. Nos dias de hoje a partir do 

cinema e da arte, em geral é possível contemplar obras que se situam cronologicamente 

antes do desenvolvimento e contribuições de Freud à psicanálise, sendo ainda mais curiosa a 

análise de filmes como Nosferatu (2024) que exploram o gozo do Outro a partir da estrutura 

histérica e da sexualidade da mulher, frequentemente recalcada. 

METODOLOGIA 
Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica de compilações de Freud e Lacan, 

juntamente com a leitura de artigos científicos em bases de dados como Pepsic e Scielo, com 

o objetivo de construir uma leitura mais psicanalítica e crítica do filme Nosferatu (Robert 

Eggers, 2024).  

Nosso objetivo é estabelecer um diálogo entre a narrativa cinematográfica do filme 

Nosferatu e os conceitos da histeria feminina e da conversão do desejo na psicanálise. Para 

isso,  

realizamos uma leitura interpretativa dos textos teóricos, juntamente com uma análise de 

personagens e cenas do filme, cruzando informações, características e personagens com 

conceitos como a histeria feminina, recalque, conversão do desejo, pulsão de morte e gozo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conde Orlok (Nosferatu), não adota apenas o papel de estrangeiro como Drácula, mas 

de uma personificação do retorno do recalcado. Ele encarna para uma mulher, via 

deslocamento, algo que lhe foi negado, recalcado, mas que retorna com uma força 

devastadora: a dimensão traumática da sexualidade, o gozo e a pulsão de morte. Lacan, ao 

comentar o Real como aquilo que resiste à simbolização, reforça esse ponto em Seminário 

11: Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise (1964): ‘’O real é aquilo que resiste 

absolutamente à simbolização.”. Orlok representa isto: sua presença é uma perturbação que 
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não se deixa integrar ao Simbólico da cidade (linguagem, leis, moral), desestruturando a 

ordem burguesa. Ellen Hutter, protagonista feminina da obra, é uma mulher atravessada pelos 

mais diversos sintomas - inquietação, devaneio, erotismo reprimido, ocupando o lugar da 

histérica clássica, como descrita por Freud, em Estudos sobre a histeria (1895): “Na histeria, 

o conflito de desejo se expressa pela conversão somática de uma ideia inconsciente”. Lacan, 

em Seminário 17: O avesso da psicanálise (1969), define a estrutura histérica como aquela 

que faz o Outro desejar, ao se oferecer como enigma: “A histérica interroga o desejo do 

Outro e se coloca como objeto de desejo, mas um objeto impossível.”. A personagem 

feminina atrai Orlok, mas também o repele, se mostrando insatisfeita com seu casamento, 

com a aparição do conde, negando qualquer interação sexual com o marido. Ela flerta com o 

gozo, mas se posiciona como aquela que nega a satisfação plena, preservando o desejo como 

constante tensão. O desejo que circula no filme é desejo reprimido, pulsional, e por isso 

mesmo ameaçador. O vampiro é figura de um gozo além do princípio do prazer, conceito 

que Freud desenvolve ao discutir a pulsão de morte, no clássico Além do Princípio do Prazer 

(1920): “Existe uma compulsão à repetição que ultrapassa o princípio do prazer: a pulsão de 

morte”. Nosferatu representa esse gozo excessivo, sem freio, justamente por se originar, na 

verdade, de Ellen. O medo do contágio em Nosferatu (2024) não é apenas ao estrangeiro, ao 

desconhecido, mas sobretudo ao libidinal, a mordida do vampiro se trata de um ato sexual 

simbólico que tem como objetivo a transmutação da vítima, o que a leva a revelar o desejo 

sob a máscara de normalidade, uma transmissão do desejo e, portanto, subversão das 

estruturas psíquicas ligadas ao recalque da sexualidade. Isto é evidenciado ao final do filme, 

onde Ellen Hutter, que ao longo do filme adota o papel de histérica, deliberadamente se 

entrega ao vampiro. Mas esta entrega não é passiva, ela sacrifica a si mesma para obliterar 

Conde Orlok, usando seu corpo como instrumento e armadilha. A histérica, por definição, não 

sabe o que deseja — ela se organiza em torno de uma  

 

 

pergunta ao desejo do Outro. No final, porém, a personagem assume uma posição ativa: ela 

sabe o que quer e age. Isso implica uma espécie de travessia do fantasma (traversée du 

fantasme), conceito fundamental de Lacan, ela deixa de se identificar com a posição que 

ocupa dentro da fantasia (geralmente como objeto do desejo do Outro), e passar a se 

responsabilizar por seu próprio desejo — ou seja, sustentar o desejo como tal, sem se apoiar 

numa cena fantasmática que o sustente. Ao fazer isso, ela abandona a posição de objeto do 
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desejo do Outro (Thomas Hutter, seu próprio marido, por exemplo) e se torna sujeito de seu 

próprio desejo (Conde Orlok) — ainda que isso a leve à morte. O gesto final da personagem 

não é só de sacrifício — é um ato de gozo absoluto, no sentido lacaniano. A morte da 

protagonista não é uma punição moral, mas sim uma espécie de limite do gozo, um ponto 

onde a pulsão deixa de buscar prazer e busca apenas a dissolução — aquilo que Freud 

descreve como pulsão de morte (Todestrieb). “O objetivo final da pulsão é o retorno ao 

estado inorgânico.” — Além do princípio do prazer (1920). Ela entrega o corpo não para ser 

possuída, mas para desfazer-se enquanto corpo simbólico — o corpo moral, o corpo de 

esposa, o corpo falado. O corpo histérico se dissolve no gozo absoluto. No final, o vampiro 

morre com a luz do sol — isto é, com a exposição ao campo do simbólico. Mas o que resta 

não é exatamente paz. A cidade continua doente, como se o trauma (o real) ainda pairasse. O 

real, para Lacan, não desaparece com o desaparecimento do sintoma, porque ele não é 

simbólico: “O real é o impossível, é o que não cessa de não se escrever.”, como argumenta 

Lacan em Seminário 20. Ou seja, matar Orlok não apaga a dimensão do desejo monstruoso, 

do gozo que ameaça a ordem. Ele apenas retorna em outra forma, talvez na lembrança, 

talvez no olhar da cidade, talvez no espectador. Freud já havia intuído essa ligação profunda 

entre morte, erotismo e representação estética: “A pulsão de morte trabalha silenciosamente 

ao lado do Eros, e sua manifestação simbólica mais poderosa  

está na arte.” disserta Freud, também em Além do Princípio do Prazer (1920). O cinema de 

horror, especialmente no estilo expressionista retomado por Eggers, expõe esse trabalho 

silencioso da pulsão. A mulher que morre em nome do desejo e da salvação estética se torna 

uma espécie de sublimação máxima da tensão entre Eros e Thanatos, a pulsão de morte e de 

vida, como evidenciado principalmente em tragédias e no mito do amor sublime. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio desse artigo, com a análise do filme Nosferatu (2024) evidencia-se uma 

grande verossimilhança com o fenômeno da histeria, tal qual era apresentado nos 

primórdios do surgimento da clínica, por meio de Ellen Hutter vislumbramos a ação da 

pulsão de morte  

 

desbalanceada, característica presente em pacientes desse quadro desde o século XIX, a 

histérica clássica se coloca em negação ao desejo que possui ao Outro, ansiando 

inconscientemente ceder a ele. Para ela, tomar esta postura ativa, é inconcebível em vida, 

portanto, somente sendo possível através da sublimação máxima, Ellen se sacrifica em 
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prol do seu desejo, o que poderia significar uma renúncia às expectativas sociais que lhe 

eram impostas constantemente, Nosferatu simboliza tudo que Ellen deseja, mas que é visto 

como moralmente condenável para uma dona do lar, inclusive para ela mesma. No ato final 

ocorre uma dissolução do seu corpo no simbólico como ato final da pulsão de morte: ela 

enfim se liberta de seus valores, crenças, e consequentemente, de sua histeria, entregando-se 

a um gozo que não é parcial, mas absoluto. 
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  RESUMO 
Introdução: Este trabalho analisa como o coco de roda atua como tecnologia ancestral para o fortalecimento 
identitário na cultura nordestina, em meio a um contexto histórico de homogeneização cultural imposta pela 
cultura ocidental.  Objetivo Discutir as implicações da prática do coco de roda na construção de subjetividades e 
na resistência cultural nordestina. Métodos: Essa pesquisa possui abordagem qualitativa, com análise discursiva 
de letras de coco disponíveis em plataformas digitais Resultados: A análise das letras de coco de roda revela que 
essa prática cultural atua como uma forma de resistência contra a homogeneização cultural, mantendo vivas 
tradições que afirmam a identidade e a memória coletiva. As canções abordam temas como a luta contra a 
opressão, o pertencimento e o fortalecimento da comunidade. Considerações finais: A prática de coco de roda 
resiste às imposições culturais externas, sendo um meio de preservação e valorização dos saberes tradicionais 
como tecnologia ancestral. 
Palavras-chave: Identidade cultural; coco de roda; cosmotécnica. 
INTRODUÇÃO 

A psicologia como ciência, está comprometida diretamente com o cuidado 

com o sujeito em sua totalidade, considerando aspectos biológicos e sócio-culturais 

que compõem a experiência humana.  A cultura participa ativamente na formação da 

identidade e da saúde psíquica, se configurando como elemento essencial na 

construção subjetiva (Bock 2003). Partindo dessa perspectiva, o presente trabalho 

visa apresentar como o coco de roda pode atuar na reafirmação da identidade da 

cultura nordestina, através do canto, da dança e do fortalecimento comunitário, tal 

como, no bem-estar destes que participam dessa expressão coletiva. 

Esse trabalho tem como objetivo explorar práticas culturais tradicionais, 

especificamente o coco de roda, como forma de produção de saber e tecnologia 

ancestral, 

visando discutir como isto pode implicar na construção da subjetividade e 

fortalecimento da identidade cultural nordestina.  

 Segundo Hall (1999), a identidade cultural é um processo de constante 

construção, a qual é atravessada por experiências históricas e simbólicas do sujeito 

através das representações. Para o autor essas representações incluem as práticas 

de significações e os sistemas simbólicos por meio dos quais os significados são 

produzidos, nos posicionando como  
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sujeitos. Logo, essa perspectiva permite compreender como as manifestações 

culturais, como o coco de roda, constrói sentidos sobre quem somos e qual história 

coletiva pertencemos. 

 O coco de roda, manifestação cultural de origem afro-indigena, reúne em sua 

estrutura, elementos rítmicos e simbólicos que se expressam por meio de cantiga 

rimada, dança e instrumentos percussivos, tal como pandeiro, bumbo, maracás, 

palmas e até tamancos de madeira para firmar a batida na pisada. Em suas letras, 

possui temáticas diversas ligadas ao cotidiano sertanejo nordestino e resistência 

social e afirmação de valores comunitários (Ferreti, 1997). Organizado em círculo e 

dançado em pares, fileiras e até mesmo sozinho, mas de forma coletiva, o coco de 

roda cria um espaço de encontro e expressão cultural (Ruffino, 2019). 

Essa pesquisa também visa explorar o conceito de cosmotécnica a fim de 

propor uma visão plural sobre o que é tecnologia, para além do conceito ocidental e 

pós-colonial, pois ao deslocar nosso olhar das noções tecnocientíficas eurocêntricas, 

abrimos espaço para reconhecer práticas culturais como forma de produção de 

saber, cuidado e existência (Krenak, 2019) 

 Logo, utilizaremos aqui, alguns artistas fazedores do coco e da arte popular 

nordestina, como Dona Selma do coco, Comadre Fulozinha e Samba de coco raízes 

Arcoverde. Ao trazer essa temática para o âmbito da psicologia, este trabalho visa 

promover a ampliação de práticas de cuidado, valorizando saberes tradicionais. 

METODOLOGIA 
Este trabalho se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, com uma 

abordagem de análise discursiva de músicas do gênero coco na qual foi 

fundamentada na revisão de literatura através da seleção de livros e artigos, através 

da plataforma SCIELO, assim como repositório de universidades e periódicos 

publicados, onde os critérios de inclusão foram baseados na qualidade dos 

conteúdos e na proximidade com o tema.  

Para a elaboração dessa pesquisa primeiramente foi utilizado a análise 

qualitativa das músicas de roda de coco disponíveis nas plataformas YouTube e 

Spotify. Essa análise se deu a partir da interpretação das letras e das mensagens 

culturais expressas nessas canções,  

considerando trechos relacionados à resistência cultural, expressões de bem-estar e 
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identidade nordestina. 

Segundo Caregnato e Mutti (2005) o processo de análise discursiva questiona 

os significados construídos em diferentes formas de produção, sejam verbais ou 

não, desde que sua materialidade seja possível de interpretação. Logo, podem ser 

analisados textos, imagens, expressões corporais como dança ou movimento e a 

música, na qual foi utilizada nesta pesquisa 

 

Quanto à fundamentação teórica desta pesquisa, foram realizadas buscas em 

artigos e livros relacionados aos temas identidade, cultura e tecnologia ancestral. As 

palavras-chave utilizadas nas pesquisas incluíram 'identidade e cultura', 'identidade 

cultural', 'tecnologia ancestral' e 'roda de coco', com o objetivo de selecionar as 

fontes mais colaborativas para a análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao discorrer sobre identidade cultural, Buccini (2019) afirma que a construção 

dessa identidade se dá principalmente através de narrativas históricas, como 

discursos midiáticos, literatura e contos da cultura popular, os quais geram uma 

cultura material e imaterial, ou seja, uma tradição. Para Hall (1999), a identidade 

nacional ou regional vai além de ser apenas uma entidade política, pois ela se 

configura como algo que produz sentido, um sistema de representação. 

Quando nos aprofundamos no contexto da cultura nordestina e no imaginário 

social, percebemos que, sob a influência da grande mídia e dos processos coloniais, 

a imagem social do Nordeste está frequentemente associada ao cangaceirismo e a 

formas arcaicas de relações sociais, que, segundo Bernardes (2007), para quem 

não faz parte desse contexto, estariam situadas em um pré-capitalismo. 

Partindo dessa perspectiva, é possível compreender como a cultura popular 

nordestina, embora muitas vezes reduzida a estereótipos, contém dentro de si 

outras epistemologias e formas de existência que desafiam a cultura homogênea 

imposta pelo saber colonial. E é nesse ponto que a visão de cosmotécnica surge 

como uma chave para entender essas manifestações culturais, que não se limitam 

às narrativas tradicionais e hegemônicas, mas propõem formas alternativas de 

subjetividade e bem-estar. 

Yuk Hui (2020) propõe uma antítese à visão ocidental do que é tecnologia, 
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defendendo que ela não é um fenômeno universal ou neutro, mas está 

profundamente ligada às cosmovisões e práticas culturais de cada sociedade. Nesse 

contexto, a cosmotécnica se refere à ideia de que  

diferentes culturas e civilizações criam e utilizam tecnologias a partir de suas 

próprias filosofias e visões de mundo. 

O autor critica a visão ocidental e capitalista sobre o que é tecnologia, que, 

segundo ele, está centrada na inovação tecnológica e na maximização do lucro, 

visando explorar e transformar a natureza, ao mesmo tempo em que desconsidera a 

diversidade de relações existentes (Hui, 2020). A partir dessa perspectiva, ele 

aponta a necessidade de abrir espaço para  

 

outras formas de compreender a tecnologia. Para Hui, a cosmotécnica seria a 

unificação do cosmos e da moral por meio de atividades técnicas, sejam elas 

relacionadas à criação de produtos ou à produção de obras de arte (Fagim, 2023). 

Logo, descartando a ideia de que tecnologia se refere apenas a criações materiais 

com recursos avançados. 

Essa visão homogênea da tecnologia acaba explorando e transformando a 

natureza, uma vez que todos os seres e processos são reduzidos a meros recursos 

disponíveis para a humanidade. (Hui, 2020) questiona esse modelo, sugerindo que 

ele ignora a diversidade de relações possíveis entre tecnologia e natureza. Ele 

propõe a necessidade de abrir espaço para outras formas de entender e utilizar a 

tecnologia, que não se limitem à visão capitalista e ocidental de exploração e 

controle. 

 A crítica de Hui, (2020), nos induz a pensar em maneiras de entender o que 

é a tecnologia, que sejam menos exploradoras, vendo práticas tradicionais como 

tecnologia, tendo em vista que essas atendem as necessidades humanas através de 

técnicas ancestrais, desde a nossa alimentação, vestuário, artesanato, música e 

muitos outros elementos que compõem essa estrutura social. 

Ao pensarmos o conceito de cosmotécnica, pensamos na valorização do 

saber ancestral, na qual se opõe ao saber imposto estruturalmente por poderes 

coloniais. Ao ler a canção Angicos de Comadre Fulozinha, podemos observar essa 
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afirmação:  

“Seu doutor, não lhe dou ouvidos 
Minha cabeça tá cheia de ideias 
O perfume que eu uso 
Não é como o seu 
Sai daqui da minha terra” 
Ao se referir ao doutor, a música transmite uma ideia de resistência às 

autoridades que, para a sociedade, detêm o saber, reforçando a valorização do 

saber popular, que se reafirma na próxima frase ao dizer: "minha cabeça está cheia 

de ideias". Ao dizer "o perfume que uso não é como o seu", reforça-se uma 

diferenciação cultural, em que o perfume pode ser entendido  

como uma metáfora para a essência. Na última frase da estrofe, a canção diz: "Sai 

daqui da minha terra", uma frase de reivindicação territorial e defesa do seu lugar, 

que historicamente foi invadido, de forma física e simbólica. 

A próxima letra na qual foi escolhida, se apresenta em uma estrofe na qual é 

possivel observar a relação do indivíduo com o seu lugar. Dona Selma do coco em 

sua canção ‘’Se Dona Selma não fizer mais coco’’ juntamente com o coletivo na qual 

se faz presente nas músicas e  

 

danças diz;  

“D. Selma: Coqueiro tá de coco novo, minha gente, o que é que há? 
Coletivo: Se dona selma não fizer mais coco acabou a alegria do lugar” 
Podemos observar na própria canção a relevância do coco para o que o 

coletivo chama de ‘’lugar’’. Segundo Cavalcante e Elali (2011) lugar, para além do 

seu espaço físico, é constituído por vivências e os sentimentos, oferecendo visões 

históricas destes.  Portanto, assim como o tempo, o lugar é importante para a 

construção do eu. Logo, Tuan (1977) cita a experiência como central para a 

percepção do indivíduo com o seu ambiente. Dessa forma, o lugar é o espaço que 

se torna significativo a partir da vivência, das emoções e das relações que ele 

desperta nas pessoas, sendo crucial para a formação da identidade individual e 

coletiva. 

 A terceira canção a ser citada, trata-se de A caravana não morreu, de Samba 

de coco raízes Arcoverde. Onde, traz uma estrofe referente a resistência e 
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transmissão de saber, citando Ivo Lopes, precursor do coco na família do grupo 

(Brasil de fato 2022). 

“A caravana não morreu, 
Não morreu, nem morrerá! 
Depois do mestre partir 
Para nunca mais voltar 
Deixando seu repertório 
Pra a gente continuar. 

A canção traz explicitamente em sua letra, a relação da continuidade do saber 

ancestral como forma de resistência, representando também, a memória cultural de 

um povo. Portanto, ao afirmar “A caravana não morreu” evoca a transmissão dessa 

prática como elemento vivo, que está presente através dos ensinamentos que são 

valorizados pôr a comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por fim, este trabalho buscou evidenciar a importância do coco de roda 

como uma manifestação cultural que não apenas reafirma a identidade da cultura 

nordestina, mas também serve como um espaço de resistência e fortalecimento 

comunitário. Ao explorar a relação entre o saber tradicional e o conceito de 

cosmotécnica, é possível compreender como práticas  

culturais, podem ser vistas como formas legítimas de produção de saber. 
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RESUMO 
A prática clínica em psicologia pressupõe uma escuta ética e contextualizada, mas silencia frequentemente as 
questões raciais, reproduzindo violências simbólicas. Discutir o silenciamento da racialidade na prática clínica e 
suas implicações na saúde mental da população negra. Estudo qualitativo, teórico-reflexivo, baseado em revisão 
bibliográfica crítica de autores sobre racismo e subjetividade. A análise evidenciou que o não reconhecimento do 
impacto do racismo perpetua epistemologias eurocentradas e invisibiliza sofrimentos raciais no setting clínico. 
Torna-se imprescindível a construção de uma prática psicológica ética, crítica e antirracista, que reconheça a 
racialidade como dimensão constitutiva da subjetividade. 
Palavras-chave: Racismo; Psicologia clínica; Saúde mental; Racialidade; Subjetividade. 
INTRODUÇÃO 

A prática clínica em psicologia pressupõe uma escuta ética, sensível e 

contextualizada. Contudo, quando se trata das questões raciais, especialmente do 

sofrimento psíquico decorrente do racismo, observa-se um silenciamento recorrente, 

tanto na formação dos profissionais quanto no exercício clínico. Em um país como o 

Brasil, onde o racismo opera de maneira estrutural e histórica, essa omissão 

contribui para a reprodução de violências simbólicas dentro do próprio setting 

terapêutico (Munanga, 2005). 

A clínica tradicional, alicerçada em paradigmas universais e eurocentrados 

que desconsideram as especificidades das experiências racializadas, tende a reduzir 

o sofrimento psíquico a categorias abstratas, negligenciando a materialidade social e 

histórica do racismo na produção do adoecimento (Gonzalez, 1988; Mbembe, 2018). 

Tal silenciamento não é neutro: ele opera como uma forma de violência simbólica 

que invisibiliza as dores raciais, isola o  

sofrimento e, muitas vezes, impede a elaboração subjetiva das marcas do racismo 

(Ramos, 2020). 

O mito da democracia racial, como aponta Munanga (2005), e a idealização 

de uma escuta “neutra” frequentemente impedem que psicólogas e psicólogos 

reconheçam o impacto do racismo na constituição subjetiva de pessoas negras. 

Esse silêncio, embora tecnicamente apresentado como imparcialidade, configura-se 

como um posicionamento político que reforça a exclusão de vivências legítimas de 

sofrimento psíquico. Conceição Evaristo (2017) contribui  

 

para essa análise ao evidenciar como as experiências de pessoas negras são 

sistematicamente deslegitimadas e invisibilizadas em múltiplos espaços sociais, 

inclusive no âmbito da saúde mental. 
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Diante desse cenário, justifica-se a necessidade de refletir sobre como a 

racialidade é tratada (ou ignorada) na clínica, considerando as implicações 

psicossociais desse não-dito no processo terapêutico. Assim, este trabalho tem 

como objetivo discutir o silenciamento da racialidade na prática clínica em psicologia 

e suas implicações sobre a saúde mental da população negra, buscando contribuir 

para o fortalecimento de uma prática psicológica ética, crítica e antirracista. 

METODOLOGIA 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

com delineamento teórico-reflexivo. Trata-se de uma análise fundamentada em 

referenciais críticos da psicologia, estudos raciais e produções acadêmicas que 

problematizam o racismo como fenômeno estrutural e sua repercussão na prática 

clínica. 

A pesquisa foi desenvolvida a partir de revisão bibliográfica, tendo como base 

autores e autoras que discutem a relação entre subjetividade, racialidade e 

psicologia, como Neusa Santos Souza, Grada Kilomba, Frantz Fanon, Sueli 

Carneiro, Lélia Gonzalez e Maria Aparecida Bento. Os textos foram selecionados 

com base em sua relevância acadêmica, representatividade no campo e 

contribuição para o pensamento crítico e antirracista. 

A análise foi conduzida de forma interpretativa, buscando articular os 

conceitos-chave presentes nos textos com as práticas clínicas observadas na 

realidade brasileira. A metodologia adotada não busca esgotar o tema, mas sim 

contribuir para a reflexão crítica sobre o silenciamento da racialidade na psicologia 

clínica e propor caminhos para uma atuação ética e transformadora. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Análise do silenciamento da racialidade na prática clínica evidencia um 

paradoxo central na ciência psicológica: embora se proponha a acolher o sofrimento 

humano, a psicologia, enquanto ciência e prática, historicamente construiu seus 

referenciais a partir de epistemologias centradas na branquitude. Como apontam 

autores como Fanon (2008) e Gonzalez (1988), a subjetividade negra foi 

sistematicamente ignorada ou patologizada, resultando em epistemes 

descontextualizadas das realidades raciais e coloniais. Dessa forma, o  
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apagamento da dimensão racial na constituição da subjetividade não é acidental, 

mas expressão de uma estrutura teórica e institucional historicamente eurocentrada 

e racializada. 

Conforme Grada Kilomba (2019), o não-dito em torno do racismo configura 

uma violência simbólica, que se manifesta também no espaço terapêutico. Pacientes 

negros, ao se depararem com uma escuta que não reconhece ou invalida suas 

experiências de discriminação racial, podem sentir-se duplamente silenciados: pela 

sociedade e pela própria clínica. Neusa Santos Souza (1983) reforça que a 

constituição psíquica do sujeito negro implica o atravessamento da dor de ser visto 

como o outro, inferiorizado em sua humanidade. 

Além disso, a suposta “neutralidade” frequentemente adotada por psicólogas 

e psicólogos atua como um mecanismo de manutenção da branquitude, conforme 

aponta Sueli Carneiro (2005). Essa neutralidade não é isenta de efeitos: colabora 

para a perpetuação de estruturas de exclusão e violência simbólica, naturalizando o 

racismo como pano de fundo invisível às práticas clínicas. Para Bento (2002), o 

pacto narcísico da branquitude sustenta a negação coletiva das relações raciais, o 

que reverbera na formação acadêmica e nas práticas profissionais. 

Diante disso, torna-se urgente pensar em formas de atuação clínica que 

reconheçam a racialidade como dimensão constitutiva da subjetividade. Isso implica 

investir em uma formação continuada antirracista, incorporar autores e autoras 

negras nos currículos acadêmicos e desenvolver uma escuta clínica crítica às 

violências históricas, sociais e raciais que atravessam os sujeitos negros. Assim, é 

preciso romper com a ilusão de uma neutralidade ética e técnica, reconhecendo a 

psicologia como um campo atravessado por disputas de poder, história e resistência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O silenciamento da racialidade na prática clínica compromete a qualidade da 

escuta terapêutica, perpetuando estruturas de opressão que deveriam ser desfeitas 

no cuidado psicológico. Ignorar os efeitos do racismo na constituição psíquica de 

sujeitos negros implica negar a realidade social e histórica de parcela significativa da 

população brasileira, reproduzindo epistemologias coloniais e eurocentradas. 

A neutralidade, muitas vezes evocada como princípio técnico, revela-se 
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estratégia de manutenção da normatividade branca, impedindo o reconhecimento do 

sofrimento racializado. Diante disso, este trabalho reafirma a necessidade de 

construção de uma clínica antirracista,  

que reconheça a racialidade como dimensão constitutiva da subjetividade. 

 

Essa clínica exige a ruptura com a ilusão de neutralidade, valorizando 

saberes não hegemônicos e promovendo uma escuta crítica, historicamente situada 

e politicamente implicada. Para tanto, é essencial que as formações em psicologia 

incluam autores negros e descontruam referenciais eurocentrados, capacitando 

profissionais para práticas éticas e sensíveis às desigualdades sociais. Construir 

uma psicologia antirracista é não apenas uma exigência ética, mas também uma 

responsabilidade política diante da complexidade e pluralidade das experiências 

humanas. 
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RESUMO 
Introdução: A transição para a vida universitária é marcada por desafios diversos, incluindo acadêmicos, sociais 
e emocionais. Refletir sobre os processos de resiliência é fundamental nesse contexto, representando a 
capacidade de adaptação positiva diante de adversidades, bem como os fatores de risco ou proteção que estão em 
volta desse contexto. Portanto, analisar a contribuição do desenvolvimento dos processos de resiliência no 
bem-estar emocional de alunos universitários é essencial. Objetivo: Identificar demandas dos estudantes 
universitários iniciantes e elaborar um projeto de intervenção com previsão de aplicação no próximo semestre na 
disciplina de Práticas Integrativas IV. Métodos: O método utilizado se configura como relato de experiência 
associado com revisão de literatura. Resultados: Os resultados indicaram que as principais demandas dos alunos 
estão relacionadas à gestão da carga acadêmica, sensação de não pertencimento e dificuldades nas relações 
sociais. A resiliência emerge como um fator crucial para enfrentar esses desafios, destacando-se a importância da 
gestão do tempo e do apoio social. Implicações práticas incluem a implementação de programas de orientação 
acadêmica e suporte psicossocial para promover o bem-estar dos alunos. O estudo também identificou lacunas e 
desafios, ressaltando a necessidade de pesquisas adicionais e maior apoio institucional. Considerações finais: 
Em conclusão, este trabalho destaca a importância de compreender as demandas dos estudantes universitários e 
promover intervenções eficazes para facilitar sua adaptação e sucesso acadêmico. 
Palavras-chave: Resiliência; Adaptação positiva; Psicologia; Cuidado em saúde mental. 
INTRODUÇÃO 

Deste trabalho acadêmico trata-se de um recorte de uma atividade prática 

realizada por alunos do 5º semestre do curso de Psicologia, matriculados na 

disciplina de Práticas Integrativas III. O objetivo da atividade foi identificar demandas 

no campo das práticas e elaborar um projeto de intervenção que deverá ser 
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implementado no próximo semestre, na disciplina de Práticas Integrativas IV. A 

atividade ocorreu em um centro universitário localizado na cidade de Fortaleza, no 

Estado do Ceará, nordeste do Brasil. Os estudantes inseridos no campo das  

práticas tiveram a oportunidade de mapear as principais demandas dos alunos 

iniciantes, percebidas tanto pelos discentes quanto pelos docentes dos 1º e 2º 

semestres do curso de Psicologia, a fim de construírem um projeto de intervenção 

que será proposto para aplicação no semestre vindouro. 

 

Posto isto, para tentarmos compreender a complexidade da vivência 

universitária, é importante falarmos sobre a transição para a vida universitária, uma 

fase que é marcada por um período de transformação e desafios para os 

estudantes, especialmente para aqueles que estão nos primeiros semestres da 

primeira graduação. Durante essa fase marcada por mudanças e adaptações, os 

estudantes enfrentam alterações em diferentes aspectos de suas vidas – pessoal, 

afetiva, social e profissional –, exigindo uma adaptação positiva às novas 

circunstâncias (Cabras & Mondo, 2018). 

São diversos os desafios enfrentados pelos discentes ao adentrarem o 

ambiente universitário, que incluem aspectos acadêmicos, institucionais, sociais, 

psicossociais e vocacionais, conforme identificado na literatura por Cabras & Mondo 

(2018). Para compreendermos a trajetória pela busca de adaptação dos 

universitários frente às dificuldades vivenciadas, é necessário entendermos o 

conceito de resiliência na Psicologia. Segundo Morais, Juliano, Yunes et al. (2014), a 

resiliência é um processo desenvolvimental relacional e dinâmico que envolve 

adaptação ou transformação positiva em resposta a adversidades significativas. 

Identificar tanto as adversidades quanto o processo de adaptação ou mudança dos 

estudantes é essencial para que possamos entender o processo de resiliência no 

contexto universitário. 

Nesse contexto, a resiliência surge como um componente fundamental que 

colabora para o enfrentamento e superação dos desafios durante a adaptação à 

universidade. Muitos estudantes, apesar das adversidades, conseguem adaptar-se 

positivamente ao ambiente acadêmico. De acordo com algumas respostas obtidas 
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em entrevistas semiestruturadas com estudantes e professores do centro 

universitário em questão, as áreas como lista de prioridades, relações de amizade, 

convívio familiar e gestão do tempo surgiram como elementos-chave na construção 

do processo de resiliência no ambiente acadêmico. 

Portanto, é importante que a Psicologia compreenda esse processo para 

desenvolver intervenções eficazes que promovam o bem-estar e o sucesso dos 

estudantes ao longo de sua formação acadêmica. Esta atividade acadêmica visa 

preencher uma lacuna na compreensão da adaptação dos estudantes universitários, 

especialmente aqueles dos primeiros semestres. Ao investigar o processo de 

resiliência desses alunos diante das adversidades enfrentadas durante  

a transição para a vida acadêmica, esta atividade não apenas contribui para o 

avanço do conhecimento acadêmico em psicologia, mas também oferece insights 

práticos para instituições de ensino e profissionais da psicologia. Entender como os 

estudantes lidam com desafios  

 

 

específicos, como gestão de carga acadêmica e construção de relações sociais, 

pode contribuir para a construção de práticas que promovam um ambiente 

universitário mais favorável ao bem-estar e ao sucesso acadêmico dos alunos. Esta 

atividade possui diversos objetivos. 

Um dos objetivos da atividade é buscar identificar as principais adversidades 

enfrentadas pelos alunos do primeiro semestre do Curso de Psicologia. Além disso, 

almeja-se compreender os processos de resiliência que os alunos vivenciam ao lidar 

com essas adversidades. Diante disso, o objetivo dessa pesquisa é: analisar a 

contribuição do desenvolvimento dos processos de resiliência no bem-estar 

emocional de alunos universitários. Por fim, o trabalho tenta encontrar meios 

práticos para instituições de ensino superior e profissionais da área da psicologia, 

visando apoiar e promover uma adaptação bem-sucedida dos alunos universitários, 

especialmente durante os primeiros semestres da graduação. 

METODOLOGIA 
Este estudo se configura como uma pesquisa qualitativa do tipo relato de 

experiência. Mussi, Flores e Almeida (2021) apontam a importância do Relato de 
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experiência como um tipo de produção de conhecimento que retrata vivências 

acadêmicas e/ou profissionais em um dos pilares da formação universitária, 

ressaltando a descrição da intervenção como sua característica principal. 

Além disso, enfatizam a relevância de embasamento científico e reflexão 

crítica na construção desses estudos. Além das pesquisas bibliográficas, para a 

construção da presente atividade, foi necessário empregar a prática da observação 

sistemática, aliada à realização de entrevistas semiestruturadas com alunos e 

professores dos primeiros semestres do Curso de Psicologia. Essa combinação de 

métodos permitiu a identificação dos processos de resiliência vivenciados pelos 

alunos durante o início da graduação, além de colaborar para o planejamento e 

criação do projeto de intervenção proposto pelos estudantes da disciplina de 

Práticas Integrativas III. 

Posto isto, a fim de trazer compreensão sobre as técnicas utilizadas durante a 

elaboração desta atividade, recorremos à literatura de Danna & Matos (2015), que 

aborda a observação como um instrumento valioso para coletar dados e interpretar 

suposições que podem ocorrer na realidade. Lakatos (1996) também ressalta o 

papel da observação como meio de identificar e  

obter evidências sobre objetivos inconscientes que orientam o comportamento. 

No que diz respeito ao método de entrevista, Haguette (1997) descreve-a 

como uma técnica de interação social entre dois indivíduos, onde o entrevistador 

busca informações sobre  

 

o entrevistado. A formulação da entrevista semiestruturada ocorre por meio da 

combinação de perguntas abertas e fechadas, permitindo uma abordagem mais 

informal para encorajar o entrevistado a compartilhar suas experiências. 

Em conclusão, além das abordagens mencionadas anteriormente, também 

conduzimos um grupo focal com alguns alunos previamente selecionados. Este 

método, considerado uma técnica de pesquisa qualitativa, é derivado de entrevistas 

grupais e visa coletar informações por meio das interações entre os participantes. 

Morgan (1997) define os grupos focais como uma ferramenta valiosa para reunir 

informações detalhadas sobre um assunto específico, enquanto Kitzinger (2000) os 
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descreve como uma forma de entrevista em grupo que se baseia na comunicação e 

interação entre os participantes. O principal objetivo do grupo focal é proporcionar 

insights detalhados sobre o tema em estudo, sugerido pelo pesquisador, 

coordenador ou moderador do grupo, por meio da seleção cuidadosa dos 

participantes. Por fim, nesta pesquisa serão apresentadas as principais demandas 

observadas durante esse processo articuladas com a temática da resiliência.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A atividade realizada buscou compreender as demandas enfrentadas pelos 

alunos do primeiro semestre do curso de Psicologia durante sua transição para a 

vida universitária, assim como os processos de resiliência que influenciam sua 

adaptação. A análise dos dados coletados revelou insights importantes sobre os 

desafios enfrentados pelos estudantes e as possíveis estratégias de enfrentamento 

que podem ser utilizadas. 

Os resultados indicaram que as principais demandas dos alunos iniciantes 

estão relacionadas à gestão da carga acadêmica, à sensação de não pertencimento, 

às dificuldades na construção e manutenção de relações sociais, e às incertezas e 

pressões internas e externas ao ambiente acadêmico. Esses achados corroboram 

com estudos anteriores, que destacam a complexidade da vivência universitária e os 

múltiplos desafios enfrentados pelos estudantes. 

Um aspecto relevante observado foi a importância da lista de prioridades na 

vida dos alunos, evidenciando a necessidade de equilibrar as demandas 

acadêmicas com outros aspectos de suas vidas pessoais, afetivas e profissionais. 

Além disso, a qualidade das relações de amizade e o apoio familiar foram 

identificados como fatores-chave na promoção da adaptação dos  

estudantes ao ambiente universitário. 

Em relação aos processos de resiliência, os resultados sugerem que muitos 

estudantes conseguem adaptar-se positivamente ao ambiente acadêmico, mesmo 

diante das adversidades  

 

enfrentadas. A análise das entrevistas semiestruturadas revelou que a gestão do 

tempo é uma habilidade crucial para enfrentar as demandas acadêmicas e pessoais, 

contribuindo para o desenvolvimento da resiliência dos alunos. 
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Os resultados desta atividade têm importantes implicações para a prática 

clínica e a intervenção psicológica no contexto universitário. Compreender as 

demandas e os processos de resiliência dos alunos permite o desenvolvimento de 

intervenções eficazes que visam promover o bem-estar e o sucesso acadêmico. Por 

exemplo, programas de orientação acadêmica e suporte psicossocial podem ser 

implementados para ajudar os alunos a lidar com as demandas acadêmicas e 

desenvolver habilidades de enfrentamento eficazes. Além disso, estratégias para 

fortalecer as redes de apoio social dos estudantes, tanto dentro quanto fora do 

ambiente universitário, podem contribuir para a promoção da resiliência e do 

bem-estar emocional. 

No Quadro 1, são apresentadas algumas das principais demandas 

encontradas por meio das entrevistas realizadas com alunos e professores, bem 

como os fatores que colaboram no processo de resiliência dos alunos. 
Quadro 1 – demandas e fatores de resiliência 

Principais demandas dos alunos iniciantes  Fatores que colaboram no processo 

de resiliência dos alunos 

Gestão da carga acadêmica Gestão do tempo 

Sensação de não pertencimento Apoio social 

Dificuldades na construção de relações 

sociais 

Lista de prioridades 

Incertezas Relações de amizade e apoio familiar 

Fonte: autoria própria 

Com base nos dados fornecidos no Quadro 1, é evidente que os alunos 

iniciantes enfrentam desafios como gestão da carga acadêmica, sensação de não 

pertencimento, dificuldades nas relações sociais e incertezas. No entanto, fatores 

como gestão do tempo, apoio social, definição de prioridades e apoio familiar 

contribuem de modo significativo para a elaboração do processo de resiliência dos 

discentes. Desse modo, perceber e abordar essas demandas e fatores de resiliência 

é fundamental para o sucesso acadêmico dos estudantes ingressantes do ensino 

superior. 

Durante a nossa experiência com os estudantes de Psicologia na 

universidade, foi interessante observar como a falta de conhecimento sobre os 
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equipamentos disponíveis impacta diretamente a experiência acadêmica. 

Percebemos que muitos alunos não têm conhecimento  

 

sobre como utilizar os recursos oferecidos pela instituição, algo que nós mesmos 

vivenciamos em nossa própria vida acadêmica. Essa "falta" no acesso às 

ferramentas adequadas pode influenciar o aprendizado, e identificamos que essa 

questão é uma preocupação de muitos alunos.  

Diante disso, sentimos que implementar um tour pela faculdade, focado em 

apresentar os equipamentos e instalações disponíveis aos alunos. Essa iniciativa 

poderia não só ajudar a familiarizar os estudantes com os recursos, mas também 

incentivar o uso mais efetivo deles em suas atividades práticas. Acreditamos que, 

com uma melhor compreensão das ferramentas ao seu dispor, os alunos poderão se 

sentir mais confiantes em suas atividades acadêmicas e, consequentemente, 

melhorar seu desempenho na graduação. 

Então percebendo essa situação, um tour pela faculdade seria algo que 

impactaria significativamente de forma positiva para uma melhor integração desses 

alunos, resultando possivelmente em um melhor desempenho dos mesmos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa alcança seus objetivos ao analisar os desafios enfrentados por 

estudantes universitários recém-ingressos e seus impactos na saúde mental. 

Entende-se que a transição para a vida acadêmica é caracterizada por mudanças, 

transformações e desafios que podem afetar a adaptação e o bem-estar psicológico 

dos alunos. 

Os resultados desta pesquisa mostram a necessidade de medidas 

especializadas para apoiar os estudantes durante os períodos iniciais da vida 

acadêmica. Observamos que a falta de integração e o desconhecimento dos 

recursos acadêmicos são aspectos que influenciam o aumento da ansiedade e 

outros problemas de saúde mental entre os alunos. 

As limitações do estudo incluem um período limitado para coleta de dados, 

uma quantidade restringida de alunos e professores, exclusividade da pesquisa no 

curso de Psicologia em uma única universidade, podendo não refletir outras 

realidades culturais. 
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Para futuras pesquisas, é importante considerar uma perspectiva mais 

abrangente, incluindo múltiplas instituições, culturas, cenários e aprofundar a 

compreensão das necessidades específicas dos participantes para evitar 

generalizações inadequadas. 
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Eixo Temático: Psicologia e Trabalho na Contemporaneidade 
 
RESUMO 
Introdução: O plantão psicológico é um atendimento emergencial, de escuta ativa e empática, com intervenções 
breves conforme a demanda apresentada. No contexto institucional, essa prática mostra-se estratégica para 
promover a saúde mental dos colaboradores, contribuindo para um espaço efetivo de acolhimento e expressão de 
sentimentos. Objetivo: Apresentar os desafios e potencialidades do plantão psicológico nas instituições. 
Método: Uma revisão de literatura sistemática sobre a prática do plantão psicológico e sua relevância no 
ambiente institucional. Resultados: A literatura aponta o plantão psicológico nas organizações como prática 
essencial para o acolhimento emocional dos colaboradores. Diante das exigências do mundo organizacional, o 
psicólogo contribui para a promoção da saúde mental e prevenção do sofrimento psíquico, favorecendo um 
ambiente mais saudável e humanizado. Considerações finais: Observa-se que o plantão psicológico nas 
organizações se configura como uma prática essencial à escuta e acolhimento das demandas emocionais dos 
trabalhadores, mas que é uma temática invisibilizada, necessitando de mais pesquisas.  
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Palavras-chave: Saúde Mental no Trabalho; Psicologia Organizacional; Intervenção Psicossocial. 
INTRODUÇÃO 

O plantão psicológico caracteriza-se como uma modalidade de atendimento 

emergencial, cujo principal objetivo é proporcionar uma escuta ativa e empática, além de 

intervenções breves, conforme as demandas apresentadas pelo indivíduo no momento do 

serviço. As organizações têm vivenciado diversas mudanças e especificidades no cotidiano do 

trabalhador, impactando sua percepção sobre qualidade de vida no trabalho (Carvalho, 2016). 

Nesse contexto, as empresas têm reconhecido a importância de criar um ambiente de trabalho  

acolhedor e saudável para seus colaboradores, o que, por conseguinte, resulta em um melhor 

desempenho na produtividade (Bom Sucesso, 2002, citado em Alcântara et al., 2020).  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2017), ambientes de trabalho 

negativos podem ocasionar problemas de saúde física e mental, como absenteísmo e perda de 

produtividade. Ferreira (2016) ressalta que o desgaste físico e psicológico, a baixa autoestima,  

 

a insatisfação e a pressão por resultados são aspectos inerentes ao novo mundo do trabalho. 

Assim, a qualidade de vida no trabalho tem ganhado destaque em projetos que buscam 

soluções para esses problemas.  

Uma das estratégias para promover a saúde e auxiliar o trabalhador a lidar com as 

origens de problemas e estresse no trabalho é oferecer serviços psicológicos. A 

contemporaneidade exige novas formas de inserção do psicólogo, necessitando de um olhar 

atento ao sujeito em constante transformação, considerando aspectos ambientais, biológicos, 

psicológicos, espirituais e sociais.  

Nesse cenário, surge uma nova categoria clínica denominada por Mosqueira, Morato e 

Noguchi (2006) como prática de atenção psicológica. Cury (1999) refere-se a uma 

modalidade de atendimento clínico-psicológico emergencial aberto à comunidade, cuja 

função é proporcionar um espaço de escuta e acolhimento. Desse modo, o plantão psicológico 

ocorre em um espaço onde a prática e a experiência são evidenciadas, no qual o psicólogo se 

apresenta como alguém presente, disposto e disponível para compreender as demandas 

trazidas, não apenas como um mero detentor de conhecimento. Por meio da escuta 

psicológica, o profissional demonstra cuidado nas vivências e conflitos apresentados pelo 

trabalhador (Dourado et al., 2016). 

A valorização dessa ferramenta no contexto institucional torna-se eficaz ao facilitar 

que os trabalhadores reconstituam seus conflitos (Lapolli & Gomes, 2019). O plantão 

 



 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
psicológico é uma prática eficaz na promoção da saúde do trabalhador, auxiliando-o a lidar 

com as incertezas e pressões que fazem parte de seu cotidiano, tornando-se um espaço efetivo 

de acolhimento e expressão de sentimentos sem julgamentos (Smaniotto, 2018). 

A relevância deste trabalho reside na importância do plantão psicológico nas organizações 

como forma de auxiliar na prevenção do adoecimento mental, redução do absenteísmo e 

promoção de um clima organizacional saudável. Assim, este estudo tem como objetivo 

apresentar os desafios e potencialidades da prática do plantão psicológico nas instituições. 

METODOLOGIA 

Na organização deste trabalho, utilizou-se o método de pesquisa bibliográfica com 

abordagem sistemática, com o objetivo de correlacionar aspectos organizacionais abordados 

na obra Psicologia, Organizações e Trabalho no Brasil, de Zanelli et al. (2014) com a temática 

do plantão psicológico, conforme discutido por Scorsolini-Comin (2015) em Plantão 

psicológico e o cuidado na emergência: panorama de pesquisas e intervenções, além de outras 

obras  

 

selecionadas a partir de amostragem intencional. O foco esteve voltado à Psicologia 

Organizacional, ao plantão psicológico e à saúde mental no ambiente de trabalho. 

As obras foram selecionadas por meio de busca na internet, utilizando como critérios 

de  

inclusão: artigos científicos, livros, relatórios técnicos e monografias que abordassem 

diretamente os temas mencionados. Foram excluídos da seleção: dissertações, resumos e 

conteúdo de blogs. Os termos utilizados na busca foram: “A importância do plantão 

psicológico nas organizações”, “Psicologia organizacional no Brasil” e “Intervenções no 

plantão psicológico”.  

Foram analisadas seis obras, a saber: 1) Cautela (2009); 2) Chaves, Henriques (2018); 

3) Chiavenato (2010); 4) Crozatti (2004); 5) Doescher, Henrique (2012); 6) Ponce, Queiroz 

(2019). A análise consistiu em uma leitura aprofundada dos materiais selecionados, seguida 

da definição de categorias temáticas, com base em uma análise descritiva do conteúdo. As 

categorias de análise definidas foram: (1) A prática do plantão psicológico; (2) O papel da 

Psicologia nas instituições; e (3) A saúde mental dos colaboradores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A organização do trabalho pode ser um elemento que contribui para a vulnerabilidade 

mental dos indivíduos, tornando as organizações parcialmente responsáveis pela saúde mental 
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de seus colaboradores. Na história do capitalismo ocorreram mudanças em decorrência das 

novas tecnologias, instituições e jornadas de trabalho, o que influencia diretamente as relações 

dos sujeitos com o mundo organizacional, assim, influenciando também suas formas de 

sofrimento e adoecimento (Vasconcelos, 2008).  

Nesse contexto, o trabalho na sociedade contemporânea assume um papel de 

subjetivação e construção da identidade social, levando em consideração sua importância 

como um instrumento que diferencia os indivíduos em categorias distintas na sociedade de 

acordo com suas práticas profissionais (Rovida, 2016), dessa forma, a produção de sentido 

perpassa pela relação indivíduo e ambiente de trabalho. 

Ademais, as novas relações intra e intersubjetivas com o mundo das instituições 

organizacionais também produzem nos funcionários sofrimentos e adoecimentos. Diante 

disso, o trabalho pode ser um fator de sofrimento para o indivíduo, tal fenômeno surge pelas 

exigências crescentes de produtividade, pressão por resultados, situações constantes de 

estresse, falta de reconhecimento e longas jornadas de trabalho (Vasconcelos, 2008). Sendo 

assim, a dimensão do trabalho na atualidade necessita ser humanizada, visando a melhoria da 

saúde dos colaboradores. 

Na perspectiva atual da psicologia organizacional, o psicólogo deve colaborar na 

criação de políticas que promovam o bem-estar individual e coletivo dentro das organizações, 

como ações voltadas à saúde mental, ao bem-estar no trabalho. (Spector, 2012) e gestão de 

conflitos  

(Chiavenato, 2014). 

Com base na literatura, os autores apontam que o plantão psicológico no contexto 

organizacional é uma modalidade de atendimento que tem como objetivo acolher os 

indivíduos que o buscam em momentos de angústia, proporcionando atendimento pontual e 

emergencial, utilizando os recursos e as limitações presentes no contexto específico (Chaves e 

Henriques, 2018). Dessa forma, o papel do psicólogo torna-se fundamental para a formação 

de um ambiente mais acolhedor e saudável nas empresas ao proporcionar um espaço de 

acolhimento e escuta, fortalecendo os laços entre os colaboradores.  

Segundo Cautella Júnior (2009), ao proporcionar ao indivíduo uma compreensão mais 

clara e abrangente de si e de suas perspectivas em relação às suas questões, incentivando o 

autoquestionamento e posicionando-o frente aos seus conflitos e ao poder de fazer escolhas, o 

psicólogo contribui para a promoção da saúde. Em relação ao psicólogo plantonista, o autor 

destaca que esse profissional deve estar aberto ao inesperado, reconhecendo que cada 
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encontro pode ser único, e buscando atender às necessidades daquele que busca este serviço 

em um determinado momento.  

Sendo assim, o atendimento realizado em situações de urgência pode envolver 

acolhimento, compreensão das demandas apresentadas, fornecimento de informações, além de 

servir como um espaço para escuta e reformulação de posturas. Posteriormente, é possível 

encaminhar o indivíduo para outros serviços e áreas de especialidade. Além disso, o 

estabelecimento do vínculo no plantão psicológico em instituições é excepcionalmente mais 

complexo considerando que fatores como o tempo limitado para os atendimentos e o caráter 

pontual das intervenções podem dificultar a construção dessa relação de respeito, empatia e 

confiança. A dinâmica intrínseca ao ambiente corporativo, caracterizada pela pressão por 

resultados e pela estrutura hierárquica, pode gerar um contexto no qual os colaboradores 

sintam-se relutantes em buscar apoio psicológico, temendo julgamentos ou que a 

confidencialidade não seja integralmente preservada (Dejours, 2004). 

Além de promover o acolhimento, o psicólogo também exerce um papel preventivo 

psicólogo no plantão psicológico, ao intervir em crises imediatas e assim colaborando para 

evitar que situações de estresse se agravem. Segundo Oliveira (2018) o atendimento pontual  

 

realizado pelo psicólogo pode evitar o adoecimento psíquico ao identificar de forma precoce, 

sinais de sofrimento mental permitindo ações que visam minimizar o impacto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da bibliografia consultada, percebe-se que o plantão psicológico no contexto 

organizacional se configura como uma iniciativa necessária para a humanização das 

empresas. Nesse cenário, o plantão psicológico surge como uma possibilidade concreta de 

escuta sensível e acolhimento diante das demandas emocionais que surge nesse ambiente. 

Trata-se de um espaço que valoriza o sujeito em sua integralidade, oferecendo suporte em 

momentos de crise, conflito ou sofrimento, e promovendo o fortalecimento dos vínculos 

interpessoais no campo de trabalho. 

Portanto, urge a necessidade de produzir conhecimento científico sobre essa prática 

nesse contexto, ampliando as discussões e reflexões sobre sua relevância para a promoção da 

qualidade de vida no ambiente organizacional e formação de setores mais acolhedores e 

saudáveis nas empresas. 
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RESUMO 
Introdução: O luto antecipatório é um fenômeno psicológico experienciado diante da iminência de perdas 
significativas, ativando reações emocionais complexas como medo, culpa, tristeza e ansiedade. Esse tipo de luto 
ocorre antes da perda propriamente dita e pode afetar profundamente o bem-estar emocional. Objetivo: 
Apresentar e refletir sobre a experiência do luto antecipatório na existência humana sob a perspectiva de 
pacientes, familiares, cuidadores e profissionais da saúde, ampliando a compreensão sobre seus impactos. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter sistemático, com análise de dez artigos 
científicos encontrados nas bases SciELO, BVS, PePSIC e LILACS, utilizando como critério principal o termo 

 

mailto:amanda.cruz02@aluno.unifametro.edu.br
mailto:Maria.lima05@aluno.unifametro.edu.br
mailto:teresa.costas@professor.unifametro.edu.br


 
XII JORNADA DE PSICOLOGIA DA UNIFAMETRO DIÁLOGOS 
INTERDISCIPLINARES: PSICOLOGIA E OS SABERES DO 
FUTURO   

 
“luto antecipatório”. Resultados e discussão: As famílias vivenciam sofrimento emocional antecipado; 
profissionais da saúde enfrentam elevado desgaste psíquico e empático; crianças e adolescentes apresentam 
dificuldades emocionais diante da perda iminente; pacientes adultos experienciam perdas simbólicas e profundas 
alterações existenciais. O luto antecipatório impacta significativamente a organização emocional e a dinâmica 
dos envolvidos. Considerações finais: Intervenções psicossociais adequadas são essenciais para apoiar o 
processo de luto antecipatório, promovendo uma elaboração mais saudável e menos dolorosa da perda. O estudo 
destaca a relevância do suporte emocional e a necessidade de estratégias preventivas que minimizem lutos 
complicados e favoreçam a resiliência e a qualidade de vida dos afetados. 
Palavras-chave: Luto antecipatório; Processo de luto; Cuidados paliativos. 
INTRODUÇÃO 

A morte e o luto são aspectos universais da experiência humana que despertam 

profundas reflexões sobre como vivemos, nos relacionamos e enfrentamos perdas. O luto 

antecipatório surge no contexto de doenças graves, crônicas ou terminais, caracterizando-se 

pelo sofrimento emocional que ocorre antes da perda concreta. Esse fenômeno é vivido por 

pacientes, familiares, cuidadores e profissionais de saúde, que começam a sentir o impacto 

emocional da iminência da morte. O luto antecipatório é complexo e multifacetado, 

envolvendo  

sentimentos como tristeza, medo, culpa e até alívio. Em alguns casos, funciona como uma 

forma de preparação emocional para a perda, mas para outros, pode ser um fardo adicional 

quando não há espaço para elaborar esses sentimentos.  

Na sociedade contemporânea, ainda há um tabu em torno da morte, o que dificulta a 

vivência plena do luto. A médica paliativista Dra. Ana Claudia Quintana Arantes defende que  

 

falar sobre a morte de forma aberta e honesta pode proporcionar uma vida mais autêntica e 

significativa, além de permitir momentos de despedida importantes. O luto antecipatório 

oferece tempo para preparar-se emocionalmente, refletir e criar memórias que ajudam no 

processo de luto quando a morte acontece. 

Os familiares são frequentemente os mais afetados pelo luto antecipatório, enfrentando 

perdas graduais e se sentindo impotentes, angustiados e emocionalmente vulneráveis. Esse 

desequilíbrio emocional pode levar a estados de sofrimento intenso, depressão e isolamento. 

Sentimento de culpa também são comuns, por não conseguirem fazer o suficiente ou por 

desejarem o fim do sofrimento do ente querido. Para cuidadores e profissionais da saúde, o 

luto antecipatório também é uma realidade, já que estão frequentemente expostos ao 

sofrimento e à perda. A falta de suporte emocional adequado pode levar ao esgotamento físico 

e psicológico, comprometendo a qualidade do cuidado. 

Além disso, o luto antecipatório envolve perdas simbólicas, como a perda de 

autonomia, identidade e controle sobre o futuro. Essas perdas, muitas vezes subestimadas, 
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causam sofrimento real e precisam ser acolhidas adequadamente. A escuta ativa e a presença 

empática são essenciais para o cuidado humanizado e para ajudar os pacientes e seus 

familiares a lidarem com a dor da iminência da perda. 

Este estudo tem como base as vivências pessoais das autoras, que enfrentaram o luto 

antecipatório de diferentes maneiras: uma como profissional da saúde em contato com 

pacientes terminais, e a outra como familiar, acompanhando o adoecimento de um ente 

querido. Essas experiências motivaram uma investigação qualitativa e bibliográfica sobre o 

luto antecipatório, com o objetivo de entender como ele é vivenciado, especialmente por 

aqueles que cuidam e são cuidados. A pesquisa busca definir o luto antecipatório em suas 

diversas dimensões e analisar seus impactos no processo de elaboração do luto após a morte. 

O estudo destaca a importância de intervenções psicossociais específicas para lidar 

com o luto antecipatório. Oferecer suporte emocional, criar espaços de escuta ativa e 

promover grupos de acolhimento são estratégias essenciais para minimizar os impactos 

negativos desse  

processo. Quando bem conduzido, o luto antecipatório pode se transformar em um processo 

de aceitação, reconciliação e despedida, proporcionando uma experiência de perda mais leve, 

humana e menos solitária. 

METODOLOGIA 
Este estudo trata de uma pesquisa bibliográfica sistemática com enfoque no luto  

 

antecipatório, um fenômeno emocional complexo que ocorre antes da efetivação de uma 

perda significativa. A pesquisa objetiva apresentar uma visão ampla e teórica sobre como esse 

tipo de luto é vivenciado por diferentes atores envolvidos no processo de cuidar e ser cuidado: 

pacientes, familiares, cuidadores e profissionais da saúde. A metodologia empregada foi a de 

revisão sistemática da literatura, com caráter exploratório, buscando uma base teórica sólida 

que ampliasse a compreensão do tema. Segundo Galvão e Pereira (2014), essa abordagem 

permite uma seleção criteriosa de fontes com base na pertinência temática, garantindo uma 

análise mais rica e contextualizada. 

A busca por artigos foi realizada nas bases de dados LILACS, BVS, PePSIC e 

SciELO, utilizando os descritores “luto antecipatório” e “processo de luto”. Os critérios de 

inclusão foram: artigos completos, escritos em português, e que mencionasse o termo “luto 

antecipatório” no título, resumo ou palavras-chave. Por outro lado, foram excluídos textos 

indisponíveis na íntegra, resumos, teses, dissertações, relatórios e artigos sem pertinência 
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direta ao tema. 

Como resultado da triagem, foram selecionados 10 artigos científicos: 1 da LILACS, 1 

da BVS, 4 da PePSIC e 4 da SciELO. Esses artigos foram organizados em um quadro 

temático, permitindo uma análise comparativa dos contextos estudados, dos sujeitos 

abordados e das experiências relatadas. Após a seleção, todos os artigos foram lidos 

integralmente. O processo de análise consistiu na identificação de trechos que respondessem à 

questão central: Como os partícipes do processo de cuidar experienciam o luto antecipatório? 

Para isso, foi empregada a técnica de análise descritiva, que permitiu construir uma síntese do 

conteúdo baseado nas experiências de quatro grupos distintos: famílias, profissionais de 

saúde, crianças e adolescentes, e pacientes adultos. 

1. Vivência do Luto Antecipatório pelas Famílias 

As famílias foram um dos focos centrais da análise. O luto antecipatório, nesse grupo, 

manifesta-se a partir do momento em que há consciência da gravidade e da terminalidade de 

um ente querido. Os familiares vivenciam uma antecipação da dor da perda, marcada por  

sentimento de impotência, tristeza e culpa. Em alguns casos, essa vivência permite a 

construção de despedidas simbólicas e emocionais, favorecendo uma adaptação mais saudável 

após a morte. 

No entanto, os estudos apontam que muitas famílias não recebem suporte emocional 

adequado durante essa fase. A ausência de acompanhamento psicológico pode intensificar  

 

sentimentos de desamparo e solidão. Em contextos hospitalares, especialmente em UTIs, os 

familiares experimentam altos níveis de ansiedade e sofrimento, sendo essencial que haja uma 

abordagem mais humanizada e empática por parte das equipes de saúde. 

2. O Luto Antecipatório Vivenciado por Profissionais de Saúde 

O segundo grupo analisado foram os profissionais de saúde, especialmente aqueles 

que atuam em ambientes como unidades de terapia intensiva, cuidados paliativos e oncologia. 

A literatura revela que esses profissionais estão continuamente expostos à dor, ao sofrimento e 

à morte de seus pacientes, o que os coloca em contato direto com o luto antecipatório. 

Ainda que se espere deles uma postura de estabilidade emocional, os dados mostram 

que muitos profissionais enfrentam desgaste psíquico, fadiga por compaixão e, em alguns 

casos, síndrome de burnout. Isso ocorre especialmente quando não existe espaço institucional 

para falar sobre perdas, compartilhar emoções ou receber suporte psicológico. A empatia, 

embora essencial ao cuidado, torna-se uma via de mão dupla: ela conecta, mas também expõe 
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o profissional ao sofrimento do outro. Por isso, os estudos recomendam estratégias como 

grupos de apoio, supervisões clínicas e momentos de escuta dentro das instituições, como 

forma de fortalecer a saúde mental desses profissionais e preservar a qualidade do cuidado 

oferecido. 

3. Luto Antecipatório em Crianças e Adolescentes 

O terceiro eixo da análise foram as crianças e adolescentes, cujas experiências com o 

luto antecipatório são particularmente delicadas. Esse grupo etário tem uma compreensão em 

formação sobre a morte, o que exige uma abordagem cuidadosa, ética e empática por parte 

dos adultos envolvidos. 

Os estudos mostram que, muitas vezes, crianças hospitalizadas ou que convivem com 

parentes gravemente enfermos percebem a iminência da perda, mesmo quando os adultos 

tentam protegê-las. Essa percepção, ainda que não verbalizada, gera sentimentos de medo, 

confusão e ansiedade. As pesquisas destacam que crianças precisam ser incluídas no processo 

de despedida, respeitando sua linguagem e entendimento. O silêncio e a ocultação da verdade, 

embora bem-intencionados, podem gerar inseguranças e sentimentos de abandono.  

Profissionais preparados e suporte psicossocial são fundamentais para permitir que crianças e 

adolescentes elaborem o luto de forma saudável e segura. 

4. O Luto Antecipatório em Pacientes Adultos 

Por fim, o estudo examinou o luto antecipatório sob a perspectiva de pacientes adultos 

em situações de doença grave ou terminal. Essa vivência está marcada por perdas simbólicas:  

 

da saúde, da autonomia, do papel social e das expectativas futuras. Para muitos pacientes, o 

processo de adoecimento é também um processo de luto antecipado, pois se inicia um 

caminho de despedida de si mesmos e da vida como conheciam. Os dados mostram que 

alguns pacientes se beneficiam de cuidados paliativos, que promovem uma abordagem mais 

humana e integral, valorizando a dignidade do paciente e oferecendo espaço para lidar com 

medos, frustrações e despedidas. Quando bem assistidos, esses indivíduos conseguem 

ressignificar o tempo que lhes resta, encontrando sentido na convivência com os outros e nas 

pequenas experiências diárias. 

Contudo, o estudo também evidencia que nem todos os pacientes recebem esse tipo de 

atenção. Em muitos casos, o enfoque biomédico ainda prevalece, deixando de lado a 

subjetividade e as necessidades emocionais do indivíduo que está morrendo. 

A análise dos dez artigos permitiu uma compreensão ampliada e profunda sobre o 
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fenômeno do luto antecipatório, revelando sua complexidade e os múltiplos impactos que 

gera nos diferentes sujeitos envolvidos no processo de adoecimento e finitude. Famílias, 

profissionais, crianças e pacientes enfrentam desafios específicos, que exigem intervenções 

sensíveis, empáticas e fundamentadas em práticas de cuidado integral. O estudo evidencia a 

importância de romper com o tabu da morte, promovendo espaços de escuta, preparação 

emocional e despedida. O luto antecipatório, embora doloroso, pode ser um caminho de 

elaboração e reconciliação com a finitude — desde que não seja ignorado ou silenciado. Com 

suporte adequado, esse processo pode humanizar a experiência da perda e fortalecer a rede de 

cuidado entre os envolvidos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise dos artigos sobre o luto antecipatório, que envolvem diferentes participantes, 

como familiares, profissionais de saúde, e pacientes (crianças, adolescentes e adultos), foi 

organizada em diversas categorias para compreender as experiências vividas por cada grupo. 

Cinco artigos abordam o impacto do luto antecipatório nas famílias. Um estudo sobre 

familiares de pacientes terminais em unidades de terapia intensiva (UTI) investigou como 

esses parentes lidam com a proximidade da morte, destacando o papel crucial do luto 

antecipatório como  

preparação emocional. O apoio psicológico contínuo é essencial para ajudar os familiares a 

enfrentarem o sofrimento e a dor. Outro estudo focou no luto antecipatório na unidade de 

terapia intensiva pediátrica, destacando a vulnerabilidade emocional das famílias de crianças 

em estado crítico. A presença de psicólogos e da equipe multiprofissional foi enfatizada como 

fundamental para reduzir o impacto do processo de luto. 

 

O artigo "Vivências de Familiares de Pacientes com Câncer" revisou as dificuldades 

enfrentadas por familiares de pacientes oncológicos, ressaltando a sobrecarga emocional e a 

importância do suporte psicológico durante o tratamento e adoecimento. Também foi 

analisado o cuidado psicológico em situações de morte iminente, com a intenção de auxiliar 

os familiares a se prepararem para a perda de um ente querido. Outro estudo discutiu o 

impacto do luto antecipatório nos cuidadores de pacientes submetidos a transplantes de 

células-tronco, onde os cuidadores enfrentam uma carga emocional significativa, marcada 

pela incerteza e o medo da perda. 

A pesquisa revelou uma lacuna significativa nos estudos sobre o luto antecipatório 

vivido pelos profissionais de saúde. Embora nenhum artigo tenha abordado diretamente essa 
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questão, o livro de Franco (2021) discutiu o impacto emocional que o luto tem sobre esses 

profissionais, cujos sentimento de perda muitas vezes não são reconhecidos, o que pode gerar 

um luto complicado. Esse fator reforça a necessidade de maior atenção ao apoio emocional e 

psicológico dos profissionais, que lidam frequentemente com a dor e o sofrimento de outros, 

enquanto suas próprias emoções podem ser negligenciadas. 

O artigo sobre a compreensão da morte em crianças hospitalizadas destacou a 

dificuldade que as crianças enfrentam ao serem afastadas dos rituais de despedida e das 

explicações sobre a perda, o que pode levar a sentimentos de desconfiança e insegurança. A 

falta de suporte emocional adequado pode resultar em dificuldades para expressar emoções e 

vivenciar o luto de maneira saudável. O estudo ressaltou a importância de fornecer apoio 

psicológico para ajudar as crianças a compreender e lidar com a morte de maneira adequada, 

prevenindo traumas futuros. 

O estudo sobre pacientes adultos abordou o luto antecipatório em diferentes contextos. 

Um artigo analisou como os pacientes terminais enfrentam a iminência da morte, lidando com 

perdas simbólicas, como a perda da autonomia, identidade social e a impossibilidade de 

realizar sonhos futuros. Outro estudo focou no luto antecipatório do idoso, considerando 

como o envelhecimento e a proximidade da morte impactam o bem-estar emocional. A 

pesquisa revelou  

que o luto antecipatório pode ser tanto um fator de proteção quanto um fator de risco, 

dependendo da forma como o idoso vivencia sua finitude. Além disso, a revisão sobre o 

processo de luto mostrou como a dor da perda de um ente querido pode provocar 

desorganização psíquica, afetando a forma como o indivíduo lida com a perda e o sofrimento. 

A análise dos artigos revelou que o luto antecipatório é um fenômeno multifacetado 

que  

 

afeta diferentes grupos de maneira única. Para os familiares, é um processo doloroso, mas 

necessário, que requer suporte emocional constante. Profissionais de saúde frequentemente 

enfrentam o luto não reconhecido, o que pode aumentar a carga emocional e comprometer o 

cuidado. Para crianças e adolescentes, a falta de apoio adequado pode gerar dificuldades no 

enfrentamento da morte. Por fim, pacientes adultos enfrentam o luto antecipatório com perdas 

físicas, emocionais e sociais que exigem uma abordagem cuidadosa e multidisciplinar. 

Esses achados indicam a necessidade de mais pesquisas sobre o luto antecipatório e a 

importância de intervenções adequadas para todos os envolvidos, garantindo um processo de 
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luto mais saudável e humano. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo busca aprofundar a compreensão do luto antecipatório, analisando a 

experiência de diferentes grupos envolvidos no processo de cuidado, como pacientes, suas 

redes de apoio e profissionais da saúde. Os resultados indicam que o luto antecipatório é uma 

vivência constante, com reflexões sobre perdas significativas permeando o cotidiano. No 

entanto, o tema ainda é evitado, sendo considerado um tabu em muitas culturas, o que 

dificulta o enfrentamento e a elaboração do luto. A pesquisa também aponta a limitação de 

artigos científicos recentes sobre o tema e a falta de reconhecimento do luto pelos 

profissionais da saúde, o que representa um risco para aqueles envolvidos no cuidado. O 

estudo espera inspirar novas pesquisas, oferecendo uma visão mais profunda sobre como a 

sociedade lida com a finitude e destacando a importância de tratar o luto como uma parte 

essencial da experiência humana, incentivando uma abordagem mais aberta e cuidadosa em 

relação à morte e à perda. 
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RESUMO 
Introdução: Pensar a relação entre os algoritmos que atuam nas redes sociais e o processo de identificação dos 
sujeitos por meio dessas ferramentas, faz-se urgente para que seja possível compreender a aversão às diversas 
formas de diferenças na contemporaneidade. Objetivo: Consiste em refletir Como os algoritmos das redes 
sociais contribuem para o ódio às pequenas diferenças Métodos: Revisão bibliográfica, a fim de que sejam 
reduzidas as lacunas na área da psicanálise sobre o tema em questão. Resultados: Os algoritmos das redes 
sociais buscam entregar ao sujeito informações personalizadas a partir de suas preferências, mas isso gera uma 
dependência desses sujeitos em relação à estas informações que lhes agradam, de tal forma que a menor 
diferença percebida, gera uma aversão. 
Considerações finais: A presente pesquisa reflete sobre a necessidade da diferença, do imprevisto, do oposto, na 
manutenção da vida e das relações sociais contemporâneas. 
Palavras-chave: Identidade; Algoritmos; Narcisismo das pequenas diferenças. 
INTRODUÇÃO 

Com o advento das redes sociais neste início de século XXI, têm sido cada vez mais 

constante e evidente os embates e conflitos virtuais e físicos entre sujeitos que buscam, por 

meio dessas redes, uma identificação com grupos, idéias ou com pessoas. Com a seleção de 

conteúdos e de pessoas na palma da mão, o sujeito busca, cada vez mais, aquilo que lhe 

apetece e exclui com um simples toque na tela de seu smartphone, aquilo que não gosta ou 

que, simplesmente, tenha a possibilidade de não gostar. Pessoas, notícias, reportagens, 

músicas, textos e toda infinidade de material que as redes sociais podem oferecer a este 

sujeito, encontram-se como objetos a serem escolhidos de acordo com a busca deste sujeito. 

Uma das questões implícitas da relação entre sujeitos por meio das redes sociais são os 

algoritmos, que tiveram uma evolução significativa nos últimos anos passando a ocupar um 

lugar central nas tecnologias atuais como ocorre nas redes sociais. Não há dúvidas sobre a 

influência dos algoritmos em todos os aspectos da vida cotidiana, pois são utilizados desde 

um simples acesso na internet até análise do comportamento humano. Nas redes sociais esses  

 

 

algoritmos atuam para apresentar ao sujeito, conteúdos semelhantes ao que acessa ou que 

busca, o que proporciona uma identificação deste sujeito com um Outro, que pode ser 

imagem, ideia, pessoa etc., em que ele se reconheça com aquilo que busca e que lhe é 

apresentado.  

Sigmund Freud nos fornece um material teórico conceitual para pensarmos a questão dessa 

identificação mediante relações com grupos. Seu texto intitulado Psicologia das massas e 
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análise do eu, nos oferece subsídios para pensarmos como, a partir do inconsciente, o 

mecanismo de identificação do indivíduo com um grupo, ou algumas pessoas e com algumas 

idéias acontecem.  

Sabe-se que o objeto de pesquisa privilegiado pela psicanálise são as relações e, 

portanto, os fenômenos sociais. Dessa forma, não podemos ignorar que as relações sociais 

contemporâneas são mediadas pelos algoritmos das redes sociais e que a identificação e o 

reconhecimento que o sujeito tem de si mesmo passa por essas redes sociais. Neste sentido, a 

presente pesquisa se desenvolve a partir da pergunta: Como os algoritmos das redes sociais 

contribuem para o ódio às pequenas diferenças? 

Este trabalho busca apresentar uma possível relação entre a afirmação de identidades 

mediadas pelos algoritmos das redes sociais e a produção do ódio às pequenas diferenças. 

Este tema possui muitos estudos na área da filosofia, educação e sociologia, mas existe uma 

lacuna na área da psicanálise quando o assunto é a influência dos algoritmos na identidade dos 

sujeitos e na afirmação do ódio às diferenças. Esta pesquisa visa contribuir socialmente no 

aporte teórico para atendimentos psicológicos, na criação de políticas e metodologias 

educacionais voltadas para o acolhimento e o diálogo com as diferenças, bem como 

proporcionar material teórico para criação de políticas públicas como a do Projeto de Lei 

2.630/2020 que trata da regulamentação dos conteúdos contidos e veiculados na internet e, 

principalmente, nas redes sociais que aumentam a exclusão e os conflitos entre as pessoas e 

grupos da sociedade. 

METODOLOGIA 
A presente pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica em que utiliza como 

referência principal o texto psicologia das massas, de Sigmund Freud, para dialogar com a 

influência que os algoritmos exercem na contemporaneidade sobre a identificação dos sujeitos 

nas redes sociais. Para dialogarmos com os processos de identificação abordamos alguns 

autores que tratam dos impactos dos algoritmos nas redes sociais e na sociedade como 

Byung-Chul Han, Maria Rita Kehl, Vera Iaconelli e alguns artigos que abordam os impactos 

dos algoritmos nas relações sociais contemporâneas. 

 

O texto se desenvolve a partir da apresentação da identificação do sujeito com uma 

massa e um líder, até conquistar características narcísicas que gera conflitos com o Outro, ou 

as diferenças. Posteriormente, apresentamos como os algoritmos atuam nas redes sociais a 

partir das buscas dos sujeitos para, por fim, articularmos os impactos que os algoritmos das 
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redes sociais causam nos sujeitos narcísicos potencializando o ódio às diferenças. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em seu texto intitulado de Psicologia das massas e análise do Eu, Sigmund Freud 

afirma que a cisão entre psicologia individual e psicologia social é um equívoco 

epistemológico. Caso se considere que a primeira aborda questões particulares e a satisfação 

dos impulsos, e a segunda aborda este indivíduo inserido na sociedade, tanto em um grupo, 

quanto em um estado, então o apropriado é considerar que ambas são sociais ou que são 

complementares, pois o sujeito, indivíduo ou pessoa, nunca existe sozinho, mas sempre em 

relação com o Outro.  

Um dos argumentos de Freud que reforça esta ideia e que proporciona a articulação 

dos conceitos inseridos neste trabalho é de que “Na vida psíquica do ser individual, o Outro é 

geralmente considerado enquanto modelo, objeto, auxiliador e adversário, e, portanto, a 

psicologia individual é também, desde o início, psicologia social, num sentido ampliado, mas 

inteiramente justificado.” (2011, p.14), o que significa dizer que para o sujeito afirmar-se 

como “si mesmo” ele necessita dos Outros. 

Um pouco mais de um século separa esta referência bibliográfica de nosso tempo 

histórico, marcado por relações sociais mediadas por aplicativos de redes sociais. Apesar de 

possuir uma parte visível, em que cada indivíduo utiliza seu smatphone para ver e produzir 

mensagens de textos e de vídeos, há outra parte que opera sobre as buscas dos sujeitos na 

internet e determinam o conteúdo que lhes aparecem: os algoritmos. 

Para funcionar, os algoritmos utilizam palavras escritas e buscadas pelo indivíduo em 

sua internet, gerando um comando de entrada, em que a partir dessa palavra ou frase, será 

processada uma busca para que sejam apresentadas a este indivíduo as informações mais 

relevantes para esta determinada busca. Se visto dessa forma mais superficial, o resultado 

desta relação é quase perfeita, afinal, as melhores opções aparecem rapidamente ao sujeito 

que busca a informação. Nossa problematização se insere quando os algoritmos atuam nas 

redes sociais, apresentando conteúdos personalizados ao usuário com base em suas interações 

(curtidas, likes, compartilhamentos, entre outras denominações), buscas e, principalmente 

preferências. Um dos  

 

 

principais problemas é que as informações compartilhadas por esses algoritmos são 

desprovidas de questões e filtros éticos que tem impacto significativo na sociedade (HAN, 
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2021), tanto que no Brasil há um o Projeto de Lei 2.630/2020 que visa a observação desses 

conteúdos e que foi batizada de Lei brasileira de liberdade, responsabilidade e transparência 

na internet.  

Ora, se as relações contemporâneas ocorrem por meio das redes sociais, em que esses 

algoritmos atuam, então podemos considerar que a “Massa” que Freud escreveu em 1921, na 

contemporaneidade ela ganhou o atributo da virtualidade da imagem3 e que a nossa cultura 

retirou a sua necessidade de presença física.  

Podemos considerar que se as redes sociais com seus algoritmos não funcionam como 

uma massa por não ter um líder4, no mínimo, elas as agenciam, elas as formam e as unem a 

partir das buscas e preferências de cada sujeito. Em um ambiente desprovido de 

regulamentação ética e moral, a massa criada na internet é facilmente excitada, pois “Quem 

quiser influir sobre ela, não necessita medir logicamente os argumentos; deve pintar com as 

imagens mais fortes, exagerar e sempre repetir a mesma coisa” (Freud, 2011, p.27).   

A identificação do indivíduo com uma pessoa, imagem ou ideia que as redes sociais 

lhe proporcionam, é perpassado por uma sensação de triunfo, pois este sujeito encontrou algo 

que corresponde ao que ele gostaria de ser ou que ele se vê refletido naquele objeto e que lhe 

gera mecanismos de ligação afetiva. Mas, vale ressaltar que “Desde o início a identificação é 

ambivalente, pode tornar-se tanto expressão de ternura, como desejo de eliminação.” (Freud, 

2011 p. 61), e este desejo de eliminação é frequente entre grupos e pessoas que são muito 

semelhantes, mas as pequenas diferenças são capazes de gerar sentimentos de hostilidade e de 

eliminação do outro.  

Dessa forma, por meio das redes sociais, o sujeito se reconhece como membro de uma 

comunidade global, em que pode dialogar com pessoas de várias partes do planeta ao mesmo 

tempo, o que significa dizer que ele tem maior capacidade de identificação com um Outro que 

ele considere idêntico ou que reconheça como o ideal que ele gostaria de ser. Este fato se 

amplia com os resultados que os algoritmos apresentam. Ao captar as preferências do 

indivíduo, os  

 

algoritmos lhe ofertam os mesmos ou semelhantes temas, imagens, ideias, pessoas, 

4 Uma boa parte do texto Psicologia das massas e análise do Eu é escrita sobre a figura de um líder que amontoa 
toda a massa. 

3 No tempo de Freud a Massa, que também pode ser compreendida como grupo, havia um caráter físico, 
objetivo. Atualmente, a existência de um grupo não necessita ser físico, basta que exista na imagem de um 
aparelho tecnológico. 
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linguagem.  

Imerso em uma realidade onde tudo que se apresenta lhe é semelhante à sua busca, toda 

mínima diferença lhe é aversiva, e apenas “um germe de antipatia se torna um ódio selvagem” 

(Freud 2011, p.26). 

As apresentações das buscas, cada vez mais personalizadas, pelos algoritmos nas redes 

sociais produzem uma legião de intolerantes às pequenas diferenças, pois cessaram de ver, ler 

e pensar as diferenças e com a dinâmica da identificação virtual, a aversão às diferenças se 

exacerba, pois, a pequena diferença de alguém que este sujeito se identificou com ela, passa a 

ser interiorizada como um ataque à segurança que este sujeito tem em si mesmo. 

Se narciso se apaixonou por sua própria imagem e desprezou todos os outros por 

serem diferentes dele e se sua amante, ninfa Eco, fora amaldiçoada em dar sempre a última 

palavra em forma de eco, então os algoritmos das redes sociais funcionam como uma 

atualização perversa do mito de Narciso, pois no mito original, o protagonista, desprezava e 

atualmente, elimina-se ou, para soar mais brando: cancela-se. Quem? A diferença, logo, o 

diálogo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os algoritmos das redes sociais proporcionam ao sujeito buscas de informações e de 

imagens cada vez mais personalizadas, oferecendo apenas aquilo que ele se identifica. Na 

lógica do consumo isso é perfeito, pois irá oferecer a este indivíduo imagens e conteúdo que 

ele gostaria de comprar, mas no âmbito das relações não é bem assim. 

Imerso em uma realidade que as redes sociais lhe oferecem, este sujeito que passa a 

ver e escutar apenas aquilo que corresponde ao seu gosto adquire a intolerância às diferenças. 

A violência, o cancelamento, a eliminação do Outro, o ódio às diferenças principalmente dos 

mais semelhantes, podem não ser frutos da algoritmização das redes sociais, mas não restam 

dúvidas de que são exacerbados por elas. 
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Eixo Temático:  Psicologia e Tecnologia: Impactos da Inteligência Artificial e da Inovação 

Digital  
 

Introdução: Em um contexto de crescente vigilância e avanço tecnológico, este trabalho analisa, a partir dos 
conceitos de Michel Foucault e da música Admirável Chip Novo de Pitty, como os mecanismos de controle social 
evoluíram para formas sutis e internalizadas. Analisar, a partir dos conceitos foucaultianos e da análise discursiva 
da música Admirável Chip Novo de Pitty. Metodologia: Utilizando uma análise discursiva, reflete-se sobre a 
padronização de subjetividades e os impactos da vigilância digital, articulando também contribuições de Angela 
Davis, Michele Perrot, Félix Guattari e Joel Birman. Resultados: Os resultados apontam que a vigilância digital 
transforma profundamente a subjetividade, impondo padrões de comportamento, autoexigência e pressão social. 
Observa-se que a música, como expressão crítica, evidencia esses mecanismos de controle e resistência. 
Considerações finais: A música de Pitty atua como denúncia e resistência diante dos mecanismos de controle 
contemporâneos. A análise discursiva revelou como cultura, poder e subjetividade se entrelaçam, destacando a 
arte como espaço crítico e de transformação social. 
Palavras-chave: Panoptismo; Subjetividade; Vigilância 3. 
 

Em um cenário marcado pela crescente vigilância e pelo avanço das tecnologias de 

controle, torna-se urgente refletir sobre os dispositivos que regulam a vida cotidiana de 

maneira sutil e, muitas vezes, imperceptível. Michel Foucault em Microfísica do Poder (1979) 

denomina o panóptico como um conjunto de mecanismos que são utilizados para exercer 

vigilância e poder. Para referir esse modo de vigilância, o autor toma como metáfora um 

projeto arquitetônico idealizado por Jeremy Bentham no século XVIII, denominado 

panóptico, conforme Foucault em Vigiar e Punir (1975). Segundo o autor trata-se de uma 

torre central cercada por celas dispostas em círculo, permitindo que um único vigia observe 

todos os presos, sem que estes saibam se estão sendo vigiados naquele momento. A música 

Admirável Chip Novo, da cantora Pitty denuncia justamente essa lógica de controle, mas 

agora não mais feita por torres ou câmeras, e sim por um "chip" simbólico implantado nas 

mentes, uma crítica à padronização comportamental, fala de uma sociedade em que as pessoas 
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são controladas,  

 

padronizadas e observadas, a cantora mostra como as pessoas são vigiadas, programadas e 

moldadas sem perceberem. Esse chip representa a mesma vigilância internalizada do 

panóptico: a pessoa aprende a "funcionar direito", a "andar na linha", a "pensar como os 

outros", como se estivesse sempre sendo observada e julgada. transmite como expressão 

crítica desses processos e traduz de forma artística a lógica de normalização e vigilância. 

Em diálogo com essa concepção, a ativista Ângela Davis, em “Estarão as prisões 

obsoletas?” (2003), propõe uma análise ao sistema carcerário atualmente, mediante suas 

formas de punição e exclusão social sob o pretexto da ordem, ainda conforme a autora ao 

questionar a própria existência das prisões modernas, mostra que elas não apenas refletem o 

modelo de vigilância descrito por Foucault, mas também o aprofundam, ao naturalizarem a 

punição como resposta à desigualdade. Michele Perrot (1988) ressalta como os corpos são 

controlados e a disciplina se fortalece no dia a dia nas instituições, através de normas e 

rotinas, onde o cotidiano torna-se um local em que os sujeitos se conformam com o poder, 

portanto, salienta a ideia de que o panóptico não é somente uma metáfora à arquitetura, mas 

como um mecanismo da sociedade. 

No mundo contemporâneo, o panóptico não está mais apenas em edifícios, mas 

também em dispositivos digitais, algoritmos e redes sociais. A música Admirável Chip Novo, 

da cantora Pitty, serve como metáfora dessa transição, criticando a padronização de corpos e 

comportamentos. Com o advento das tecnologias digitais, relacionado às pressões por 

visibilidade e desempenho nas redes, transforma o modo como os sujeitos se relacionam 

consigo mesmos e com os outros. De acordo com Guatarri (1990): 

na era das revoluções informáticas, do surgimento das biotecnologias, da criação 
acelerada, de novos materiais de uma “maquinização” cada vez mais fina do tempo, 
novas modalidades de subjetivação estão prestes a surgir. (Guatarri, 1990, p. 48) 

Por isso diante da intensificação das tecnologias e da “maquinização do tempo”, 

surgem novas formas de subjetividade que exigem a invenção de novas práticas de cuidado. 

Segundo Birman (2005) o Ocidente passa por uma reorganização nas dinâmicas sociais, em 

que ocorre uma fragmentação da subjetividade dos sujeitos, sendo um novo modo de formar 

esses indivíduos e sendo a base a partir da qual outras subjetividades são construídas. 

Nesse cenário, a Psicologia é desafiada a se reposicionar frente aos saberes do futuro, 

refletindo de forma crítica sobre os impactos da vigilância digital na saúde mental e na 

produção dos modos de existir. Portanto, a música Admirável Chip Novo ao metaforizar o 
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implante de um “chip”, denuncia esse movimento de automação da subjetividade e da 

padronização. Este  

 

trabalho propõe discutir como essas formas de vigilância impactam a subjetividade dos 

indivíduos na era digital a partir do panoptismo e análise da música citada acima a partir de 

uma análise discursiva. 

 

A metodologia fundamenta-se na análise discursiva a partir de uma visão foucaultiana. 

A canção Admirável Chip Novo, de Pitty (2003), foi selecionada como objeto de análise por 

seu caráter crítico e simbólico, funcionando como enunciado que denuncia dispositivos 

contemporâneos de vigilância e controle. De acordo com Macedo (2008), o discurso expressa 

como o sujeito entende e se posiciona dentro de um contexto social e histórico, revelando as 

relações que influenciam a construção do que ele diz. 

Para a análise, utilizam-se o conceito de panoptismo discutido por Foucault em Vigiar 

e Punir (1975) e Microfísica do Poder (1979), esse conceito possibilita compreender a forma 

como o poder se infiltra nos corpos, nas práticas cotidianas e nas subjetividades, 

particularmente no contexto da era digital. A música é interpretada como discurso, 

considerando seus efeitos de sentido e seus desdobramentos sociopolíticos, de acordo com 

Carvalho (2020) em sua discussão sobre a análise do discurso foucaultiana. A letra da canção 

é analisada em como atravessa os indivíduos, denuncia a normatização e a vigilância 

presentes nas relações contemporâneas. 

 

O autor David Lyon (2014) discute como a vigilância atual assume uma forma difusa, 

invisível e incorporada ao cotidiano, transformando dados pessoais e comportamento online 

em instrumentos de monitoramento e controle. Nesse contexto, a música funciona como 

resistência discursiva, denunciando a perda de autonomia subjetiva diante da vigilância. As 

pesquisas realizadas evidenciam sobre o panoptismo digital, que atualmente é sustentado não 

apenas por mecanismos técnicos, mas também por processos culturais que incentivam a 

exibição e o consumo da vida privada, transformando sujeitos e suas subjetividades. 

Do ponto de vista da Psicologia, este cenário impõe novos desafios à saúde mental. 

Guattari (1990) já apontava que, em um mundo marcado pelas revoluções informáticas e 
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biotecnológicas, surgem novas formas de subjetivação, muitas vezes adoecidas. A pressão por 

produtividade, aparência e aceitação social, que seria amplificada pelas redes tem impactos 

profundos no sofrimento psíquico, exigindo uma atuação crítica da Psicologia diante das  

 

tecnologias de controle. Nesse sentido, é urgente que a Psicologia dialogue com os saberes do 

futuro, repensando seus métodos e práticas a partir de uma ética do cuidado que reconheça os 

efeitos subjetivos da vigilância digital. Por isso, os estudos até aqui citados abordam como a 

tecnologia atravessa o dia a dia dos sujeitos, articulação entre Foucault e Angela Davis 

permite compreender como o poder não opera apenas na esfera institucional, mas atravessa os 

corpos, as emoções e os modos de viver, especialmente quando consideramos a 

interseccionalidade, como os marcadores de raça, gênero e classe. A música torna-se, assim, 

um espaço de crítica aos modos como a tecnologia afeta a subjetivação na era digital. 
 

A música de Pitty assume um papel político de resistência e denúncia, revelando as 

inquietações de uma juventude moldada pela tecnologia, pela estética da produtividade e pela 

lógica do consumo. Este trabalho evidenciou a potência da análise discursiva como método 

para compreender os atravessamentos entre cultura, poder e subjetividade na 

contemporaneidade. Por fim, ressalta a importância de se pensar criticamente os modos como 

os dispositivos de controle operam em nossa sociedade e como a arte pode ser uma ferramenta 

de denúncia, reflexão e libertação, em que proporciona rupturas na maneira que molda o 

sujeito e sua experiência no mundo. 
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